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O que hontem affirmou o Jornal uo Com-
Inercio a respeito dos officiaes que partiram
para Santa Catharina afim do vigiar a fron-
telim ai ineXacto.

A ajuda de misto do major Firmin0 Rego
foi de 1:000$ e a dos seus subordinados foi
de 500$ e 400$, tendo-se em attenção a natu-
reza do serviço de cada um e jts distancias a
percorrer no referido estado até á fronteira
com o Rio Grande do Sul. O mesmo major,
comma.ndante de forças o da fronteira, não
accumula os vencimentos respectivos, e só
lho concederam os de cominando de corpo,
undo-lha abonada, para daspezas extraordi-
narias, a impartancia de 5:003$, do que tem
de prestar contas.

Nenhum dos offieites as:ia. com Van.
titgens eSpeciaes, e á perc.31xsat as que lhes
competem poios respecti vo oxercicios.

ACTOS  PO POIE EXECUTIVO
DECRETO N. 1383 A— DE 27 DE Anrtm nE1893
Crea mais um batalhão de infa,nta.rla, de

wiardaa nacioaq utt &Mareai da capital
tiO eStadb de Coara.
O Vice-Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Brazil decreta
Artigo nnico. Fica errado, na comarca da

capital do estado do Ceará, mais um batalho
de infantaria do serviço activo, cola quatro
compaabias e a designação de 1180 o qual
ficará pertencendo á brigada de ineintaria e
organisar-se-ha com guardas nacionaes quali-
ficados no murficipio de Porangaba„ da mesma
comarca ; revogadas as disposições em con-
trario.

Capital Federal, 27 de abril de 1893, 5' da
Republica.

Fr.ortrANO PEIXOTO.

Fernando Lobo.
--

DECRETO N. 1.386 — DE O DE Amo DE 1893
Autorisa a Empreza União Industrial dos Es-

tados Unidos do Brazil para t ransferir á
Companhia S. Paulo Rio Grande a con-
cessão relativa á Estrada de Ferro de Ita-
raré á Cruz Alta.
O Vice-Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Brazil, attendendo ao que requereu
a Empreza Industrial dos Estados Unidos do
Brazil. resolve conceder-lhe autorisação para
transferir-á Companhia S. Paulo Rio Grande
os direitos e obrigações referentes á Estrada
de Ferro Itararé á Cruz Alta, nos termos dos
dacretog 11S. 397 de 20 de junho de 1891 0008
de 1 de agosto de 1892.

O Dr. Antonio Francisco de Paula Souza,
Ministro de Estado dos Negoeios da Ittlustria,
Viação e Obras Puldicas,assim o faça executar.

Capital Federal, 6 de maio de 1893, 5^ da
Repu

FLORIANO PEIXOTO.

A. F. de Paula Sou:a.

Ministerio da Justiça e Negooios
Interiores

Directaria da Tasti;a

Por decretos de 27 de abril ultimo
Foram nomeados para a guarla:nocional :

ESTADO DE S. PAUDO

Comarca do Amparo

224 regimento de cavallaria

Estado-maior— Te pente-coronel comman-
dante, José Bellar.aino Fefrfúra de Ca-
margo;

Major-fiscal. Arthur de Assis Carvalho;
Capitão-ajudante, Antonio Carlos de Mo-

raes Beeno;
Tenente-secretario, Manoel Saturnino do

Am ,ral;
Capitão-cirurgião, Dr. Francisco Emygdio

Vasco de Toledo.
1° esquadrão— Capitão, João Gomes de Oli-

veira Carneiro;
Tenentes, Augusto Fagundes e Manoel

Adão;
Alferes, Francisco Antão do Paula Sorda,

João de Souza Leite e Olympio de Souza Pes-
tana.

2. esquadrão— Capitão, Damasio Pires Pi-
ntentel;

Tenentes, Jud Antonio Gonçalves e An-
zano Bruschini;

Alferes, Artluir da Silveira Mello, Antonio
Candido de Camargo e Luiz Bernardi.

3' esquadrão— Capitão; Francisco Tristão
da Silveira;

Tenentes, David Antonio Gonçalves é km
quim Bernerdino de Arruda;

Alferes, Manoel José do Campos, Antonio
Joaquim Gonçalves e Epaminondas do Souza
Pestana.

4 0 esquadrão— Capitão., Folicio Granato;
Tenentes, José Leite Sobrinho e Maximrno

de Souza Moraes; .
Alferes, Emiliano Pires de Avila, Augusto

Soares do Arruda o Joaquim Augusto de Ca.
margo.

ZSTADO or..; mptAs DER 1E5

Co , narca dc Ilber.ebinrca

150° batalhão de infantaria
Tenente-coronel c ,mmandante, Joá The°,

philo Carneiro.
Estado-maior—Major fiscal, An:onio Alves

Pereira;
Capitão-ajulante, João Berna rios 	 Souza ;
Capitio-cieurgião, Luiz Alves Pereira
Tenente-secretario, José de Lenis França
Tenente quartel-mestre, João Francisco de

Souza.
1 . companlfia,—Capitão, Francisco Firmino

Monteiro ;
Tenente, João Baptista Ferreira
Alferes. Joaquim Rob?rto e Izaac Alves

Partilho.
2a companhia—Capitão, Marciano Satur-,

trino de Avila;
Tenente, José Gonçalves de And rado
Alferes, José Theodoro da Silva e Ja.cintho

Antonio Fernandes.
3 4 companhia—Capitão, }rondo Marra daSilva Totó;
Tenente„Tosé .instino da Silva ;
Alferes, Francisco Gonçalves e Hort,rato

Dias da Silva.	 .

4° companhia—Capitão, Alexandre Martins
Marques ;

Tenente, Constantino Rodrigties da Cunha ;
Alferes, Uria.s Rodrigues da Cunha, e Dar:o

José Fernandes.

02) batalhão da reserva

Tenente-coronel commandante, Joaquim
Pereira dos Santos.

Estado-maior—Major-fiscal, Antonio Alves
dos Santos ;
ToCtéap;itão-ajudante, Antonio Marra da Silva

Capitão-cirurgião, o alfereA Miguel P.cintho
de Mello ;

Tenente-secretario, Francisco da Fonse'a e
Silva

1 . companhia— Capitry-n, Antonio Per< ira
dos ,5;Into-s ;

Tenente. 1J:1mbu da Fon eca e Silva.;
Alferes, José Leti29.; de Carvalli ) e Manoel

da Fonseca e Silva.
2 companhia—Capitão, Justiniano Pereira

da Silva Bino;
Tenente, Francisco Alves dos Santos,
Alferes, Nicoláti Alves de Brito o Jou') Pei-

xoto Corrijo.
co.npanbia — Capitão, Francisco Pe-

reira dos Santos ;
Tenente, Francisco Alves Barbosa
Alteres, José Tlieodoro Nobrega. o Fran-

cisco Pereira de Rezende.
4a companhia—Capitão, Jeronymo Ferreira.

Barbosa ;
Tenente, Manoel Fe.na.ndes Martins ;
Alferes, Nfanoel de 801.17.0. Rezendo e José

Ignacio Rodriguetr.

32, rogimento de cavallaria

Tenente-coranel Cominatidante,
Alves de Carvalho .

E ‘ tado-malor—Major-tiscal, :José Rezende
dos Santos ;

Capitão .ajudante, Ilonorato José Berrar-
des
—Capitão-cirurgião, Joaquim Peixoto Cor-
rijo

Tenente-secretario, Arlindo Teixeira.
1' es,ittadrão—Capittio, .1o .è Teixeira
.-„:2entes,Rodolplio José Caril:iro e Gemino

ti ositi iSr,ani,letgo. J.oséiZ
Carvalho

c.ir;•o Guimarães e Jus: Sil-
Vestre Ribeiro

esquadra — Capit0,rl.ritmain Evar:40
Alves dos santos

Ten e nt es, Caetano da C nstt Lz0n •T

Bezerp le dos Santos
Alteres, Francisco Luiz da C ...S'11- e .1n.n o r;(.¡J

Ines de :sb ra udg
3' esquadrão — C2..pitão, Ant. mi 1 Gcg.nes'.

Martjns
.fenente, Joaquim Corrijo Pt . ix.do dl Cu-

nha e Gernrino Cabral de Mon , vs

deTenentes, it ,

noA1:(aesTirresi,as,

Franci sco

. 1,,v1t)	 it(z); 	 li	 vi ir.e

nandes ;	 .

nino At .Brito

Joaquim

da sd„,a, e Miry-
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Ministorio da Guerra

Pordecretos de 12 do corrente:
Foi concedida a exoneração que erdiu da

cargo de commandante da Escala Militar do
Gra4ule do Sul ao coronel do corpo de

engenheiros José Jardim, sendo nomeado para
o referido legar o coronel do estado-maior de
artilharia Francisco da Rocha Calado.

Foi nomeado o 1^ ten3nta baeharel Alfredo
'Vidal, professor do 1^ periodo do curso te-

" clinico de artilharia da Escola Superior de
61:erra.

Concedcram-se as honras do posto de coro-
nel do exercito aos majores honora rios Amaro
F, aneisco de Moura e reformado do mesmo
exercito Francisco Gomes Machado em atten-
ção aos servieos prestados na campanha do
Paraguay.

Foram promovidos na arma de infantaria:

6^ batalhão
A capitão, o tenente Luiz Perrot, por anti-

guidade, para a 4° companhia.
8' batalhão

A major, graduado o capitão Olegario An-
tonio de eampaio, para a 1 companhia.

13' 1 atalhão
A major, o major gradual.) José Antonee

Colonia, por antiguidade.
14^ bataleão

A tenente-coronel comenandanto, o tenente-
corola 1 greduado Pedro abreeitio de Oliveira,
por antiguidade.

17' laealhão
A coronel, o tenente-coronel Eugenio Au-

gusto de Mello, por antiguidade.
18^ batalhão

A tmenta-coronel, commandante, o major
Francisco de Paula Castro, por merecimento.

A major, o capitão Heleodoro Joaquim de
0:ive iea, por merecimento.

20' batalhão
A capitão. o tenente Joaquim Elesbão dos

Reis, por estudos, para ajudante.
24' batalhão

A capitão, o t enente Franci sco Luiz Ma-
chado de Lemes, pie antiguidade, para a 1.
campanhia.

29' batalhão
A caronel graduado, o teaan te-coronel João

Casar de Sampaio.
30' batalhão

A capitão, o tenente Jus'iniano Fau s to do
Antejo, por antiguidade, para a 1" com-
p

31" batalhão
A coronel, o teneWe-cwoael Calo; Maria
8.!va Telles, por mereeimento.

32' eatallião
capião, o tenente Luelo Gonçalves da

S.lva, por antigualade, para a 2 comeanhia.
A tenentes da arma:
oe ;terce Justino José de Souza, por anl

ene lede ; Ignacio Gomes da C ,sta, por estu-
dos. ; Tiogilio de Oliveira e Carlos Soares,
por antiguidade ; I3ento José de Sá e Fi-
gueiredo Junior, por estudos e Juviniano

( i.e Araujo Franco, por antiguidade.
Quadro extranumerario

A coronel, o coronel graduado Francisco
Agostinho de MeV° Souza e Menezes, por an-
ti;	 .

transferidos:
Para a 2' classe do exercito, par achai ,- s..

iacureo na-lei do 26 de maio de 1833, em vista
da sentença do com:alho de investigação a que
se mandou proceder para qualificar a falta
de comparecimento commettida, o coronel
commandante do 6° batalhão de infantaria
Luiz Alves Leite de Oliveira Salgado;

Para o 5^ batalhão, o major do 34" Raphael
Augusto da Cunha Mattos ;

Para o G' batalhão, o tenente-coronel do 18^
Pedro Antonino Neey ;

Para o 8^ batalhão, o major do 13' Aris-
tidos Rodrigues Vaz;

Para o 9" batalhão, 1^ companhia, o ca-
pitão-ajudante do 21" Guilherme Rondo de
Avila

Para o 20 1 batalhão, 2, companhia, o ca-
pitão-ajudante do mesmo batalhão, Antonio
Nunes do Salles;

Para o 21° batalhão, ajudante, o capitão
da 1" companhia do 8', Antonio Manoel Mar-
tins Filho

Para o 31^ batalhão,
pitão da 1° companhia
Ortiz da Silva ;

Pa -a, o 34" batalhão,
dino de Oliveira Cruz ;

Para o 35° batalhão,
mundo Nemessio de S.

- Foram promovidos na arma de cavai-
:

A capitão, por estudos, para O 1° esquadrão
do 4^ regimento, o tenente Juvenal Antonio
de Souza;

A tenentes da arma, tambem por estudos,
os alferes 4i'ittur Lauro da Matta e Ed-
mund4 --ranancisco Xavier de Barros, d evendo

contar antiguidade de 12 de janeiro do
corrente anno, data. em que foi indevidamente
promovido o alferes João Polyearpo. que de-
verá ficar aggregado á arma até que lho toque
a promoção, de conformidade com o dispoeto
na ultima parte do art. 31 do regula nento
approvado pelo decreto n. 772 de 21 de março
de 1851.

i:XPI,E i'ARI AS 1)2 ESTADO

Miniseterio da Juatiea o Negocies::
Interiores

Directoria da Justiça

Por portaria de 11 do corrente, foi decla-
rada sem atreito a portaria de 24 de novem-
bro do anuo passado que nomeou o Dr. Car-
la: Antonio de Paula Costa para o logar de
2' supplente da 7 , pretoria desta capital, visto
não te r prestado o cumpromisso no prazo le-
gal.

Por outras de 12 do corrente:
Concederam-se seis meus de licença ao te-

nente-secretario do 10^ batalhão de infantaria
da guarda nacional desta capital, João Mata-
rana.

Declarou-se:
Quo o name do cidadão nomeado por decreto

do G dojaneiro ultimo para °poeto do capitão
da 2 companhia do 83 , batalhão da reserva da
guarda naeional da comarca de Caratinga, no
estado d Minas Gomes, é Theophilo Ottoni
Aredes, e não Theophilo ottoni de Avedes,
como foi publicado e eseripto no mesmo de-
creto;

Que o cidadã!, nomeado por decreto de O da
mesma data para o posto de tenente da 3'
companhia do 83' batalhão da reserva da re-
ferida guarda nacional, é Ma.neel Theodoro
de Almeida. e não Manoel Theoloro da Silva,
como foi publicado e escripto no mencionado
decreto.

--
eiractorla. Garai de C./,b11?

Expelienti, do dia 9 dc meio de 189.9

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição do ordem para que so;arn pagas

As folhas relativas ao mez findo :
Dos guardas da Casa. de Datenção,na impor-

tancia de 694)00 ;
Das praças reformadas da brigada policial,

na de 1:135$640;
Do servente da Córte de Appellação, na

de 60$000;

Do pessoal superior e subalterno extraor-
dinario e do subalterno fixo do hospital ma-
ritimo de Santa Isabel, na de 1:1881999 ;

Das praças effectivas do corpo de bombei-
ros, na de 34:26t3$420;

Das praças reformadas do mesmo corpo, na
de 133$080;

Dos encarregados do extrahir, no Archivo
Publico Nacional, cópias de manuscriptos
antigos, na de 304$600;

As contas
De 15:304000, de desinfectantes e drogas

fornecidas, em fevereiro e março ultimos, pela
Companhia Pharmacentica Silva Araujo ao
lazareto da ilha Grande

De 9:300$, do aluguel do reboco.bor Velente
em ser viço quarentenario junto á fortaleza de
Santa Cruz, durante o mez do março ultimo;

De 4:509$150, do generos fornecidos, cm
março ultimo, por J.C. V.Mendes, ao lazareto
da ilha Grande ;

De 1:515$160, de fornecimentos feitos, em
abril findo, ao Instituto dos Surdos-Mudos

Requerimentos de-pachados

João Augusto de Godoy, almoxarife do
Hospital de S. Sebastião. — Deferido. Apre-
sente as guias das contribuições em atrazo
com que tem de entrar para o Thesouro,
afim de serene visadas pela directoria da con-
tabilidade.

Delfina Teixeira da Cunha Cruz, professora
da 3' escola publica de meninas da freguezia.
de Santa Rita.— Idem.

Carlinda l'anasco do Araujo, professora da
1" escola publica do meninas da freguezia.
Lagen.—Idein

Emil a Soares dos Santos. inspectora de
alumnas da Escola Normal.—Idem.

POLICIA DA CAPITAL FEDERAL

Foi exonerado a pedido, o cidadão Dr. Ilo-
nulo Pinheiro Teixeira Coimbra, do cargo de
delegado da 1" circumscripção urbana.

--
Directoria do Interior

Expediente do dia 11 de maio de 1893

Communicou-se ao governador do estado do
Pernambuco, para os fins convenientes, que
a Camara dos Deputados, approvando o pare-
cer sobre as eleições a que se procedeu ulti-
mamente nesse estada, reconheceu deputado o
Dr. Lourenço Augusto de Sá Albuquerque.

Mutatis nautandis: aos presidentes do Espi-
ritetSanto, elatto Grosso, Rio de Janeiro e
S. Paulo sobre o reconhecimento dos cidadãos
Torquato Rosa Moreira, Frederico Solon de
Sampaio Ribeiro, Antonio Corrêa da Costa,
Bento Carneiro do Almeida Pereira o Alberto
de Seixa.e Martins Torres, João Alberto de
Salles e Manoel de Assis Vieira Bueno.—Deu-
se conhecimento ao presidente da Camara dos
Deputados em resposta ao officio de 9 do cor-
rente mez.

—Declarou-se ao ministro brazileiro em
Vienna, em referencia ao officio de 21 de de-
zembro ultimo, que não foram recebidos nesta
secretaria de estado os boletins do conselho
de salueridade publica da Austria, cuja re-
messa é annunciada.no dito officio.

Reqterimento despacha i°

Dia O de Inala do 2)3

Salomon Azerrá.—Seja legalmente assigna-
da a petição.

1/1inieterio da Fazendas.

O Sr. ministro dos negocios da fazenda dá.
audiencia, no Thesouro Federal, ás segundas
e sextas-feiras, exclusivaineate, do 1 ás 3
horas da tarde.

r titulo de 12 do corrente, foi nomeado
o Dr. Martiniano Mendes l'ereira para o
logar de fiscal do governo junto ao Banco
do Maranhão.

1" companhia. o ca-
do 9°, Leopoldo José

o major do 35", Clau-

o major do 5^, Ray-
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Requerimentos despachados
Dia 30 de abril de 1303

b. Rosa Dias Guimarães, pedindo reconsi-
deração do despacho de 27 de dezembro ul-
timo, que negou-lhe o direito á percepção do
montepio dos funccionarios publicos insti-
tuido pelo seu finado irmão Bellarmino Dias
Marinho como carteiro do 21 classe do Cor-
reio Geral .—Remetta-se ao Mio isterio da In-
dustrie, ViaçsTi o e Obras Publicas. •

Lombaerts & Comp., recorrendo em
grão de appellação para o Tribunal do The-
Souro Federal, afina de que seja firmada defi-
nitivamen .se a taxa que tem de pagar pelas
estampas destinadas ao jornal denominado-
Estaçao—de que são editores.—Seja presente
á commissão de revisão da tarifa, para os
fins indicados no parecer.

Dia 8 de maio de 4893

D. Leopoldina da Silva Veiza, pedindo o
pagamento do vencimento que o seu finado
marido, coronel José Mandei da Silva Veiga,
deixou de receber de 1 a 23 de fevereiro ul-
timo, .como empregado aposentado da Alfan-
dega do Rio de Janeiro.—Pague-se de accordo
com a informação.

José Antonio da Silva Cardoso, por inter-
medio do seu advog do bacharel lIonorio Pi-
nheiro Teixeira Coimbra, pedindo a entrega
de uma certidão que já requereu o que lhe
foi mandada passar.—Passo-se a certidão nos
termos requeridos tanto em reinão a Porfi-
rio José da Silva Cardoso, como a POI'fil'i9
José Cardoso.

Eduardo Pfeiffor, pedindo isenção de di-
reitos aduaneiros para cinco embarcações
apropriadas para rsgatas, que mandou vir
da Europa.—Indeferido.

Companhia Lloyd Brazileiro, pedindo I sen-
ção de direitos para os artigos constantes da
relação que apresenta, destinados ao seu
consumo no corrente anno.—Deferido na con-
formidade do parecer da Directoria Geral das
Rendas Publicas.

Pharmaceutico Luiz Antonio de Araujo
Lima, chimico de 2 classe do Lal)oratorio
cional de Analyses, pedindo una mei de li-
cença, para tratar de sua sande onde lhe
convier.—Informe o Sr. director do Labora-
torio Nacional de Analyses.

Companhia Manufaetora Agricola, Mara-
nhense, pedindo isenção de direitos para o
material constante da relação que apresenta
destinado á montagem de sua fabrica — De-
ferido sómento quanto ás machinas e ap-
parelhos.

Empregados da Alfandega. de Santos, pe-
dindo que se lhes mande abonar uma gratifi-
cação addicional dos seus vencimentos, até
que o Congresso Federal resolva sobre o
augmento do conformidade com o decreto
n.1166 do 17 de dezembro do 1832, attentasas
difficulládes do que se veem sobrecarregados
na acquisição das condições indispensaveis até
a vida a mais modesta.— Recorram ao Con-
gresso.

Abilio Pereira da Silva Lima, 3, e,scriptu-
rario da Alfandega de Santos, estado do São
Paulo, pedindo trai mezes de licença com ven-
cimentos na firma da lei para tratar do sua
saude onde lhe convier. — NO3 termos das
ordens em vigor devolva-se o requerimento
junto afim de que o inspector da Alfandaga.
de Santos diga si o supplicante está de facto
doente e no caso de ser attend ido.

Dia 9
D. Maria Julia do Almeida e Mello, pedindo

o pagamento do ordenado que seu finado
marido Lourenço Antonio Mello, empregado
das obras do 60 districto em Santa Cruz,
deixou de receber no mei de março ultimo.—
Junte certidão de seu casamento ou certidão do
termo do in ientariante e substitua a certidão
de obito que apresentou pela do registro civil,
explicando ao iro-sino tempo a divergencia
nota(' L	 iito no scii n. n toe,

Fraueisco Josô ltaynittudo GonçalveL,, como
procurador de Domingos Fernandes & Comp.,
pedindo que se lhe dê, por certidão, o teor do
seu requerimento em que solicitava indem-
nisação dos prejuizos causados á sua casa

commercial era Quarahy, estado do Rio
Grande do Sul, e bem assim o do despacho
nelle lançado. — Passe-se a certidão pedida
depois de exhibida a procuração que habilite
o signatario deste requerimento.

Arsenio Claudiano da Silva, 3" escripturario
da Alfandega. de Santos, estado do S. Paulo,
pedindo 90 dias de licença, com vencimentos
na fárma da lei, para tratar de sua saude,
onde lhe convier.—Concedo.

João Guedes do Mello pedindo restituição da
certidão de idade que exhibiu em 1890, quan-
do se apresentou como concurrente aos ex-
ames prestados para os empregos do Minis-
teclo da Fazenda.— Dê-se.

Francisco Ferreira Braga, professor da es-
cola militar desta capital, pedindo o paga-
mento das gratificações a que se julga com
direito, por ter feito parte das commissões ex•
aminadoras de preparatorlos efectuados na
Instrucção Publica em dezembro o ianeiro ul-
timos.— Pague-se de accordo com a informa-
ção.

Eduardo Johnston & Comp.,a.gentes da Com-
panhia de Paquetes de IlambUrgo, recorrendo
do despacho da Alfandega do Rio de Janeiro
que lhes negou a relevação do imposto de
docas relativo ao tempo em que, por falta de
espaço para a descarga, ficou demorado o va-
por allemão Itapwica.— Seja presente ao con-
selho de fazenda.

Chi°. Ilecksher & Comp., negociantes esta-
belecidos neste praça, recorrendo da decisão
da Alfandega do Rio de Janeiro que lhes ne-
gou a restituição dos direitos na importancia
de 5:461$' 60 que pagaram por 94 caixas de
phosphoros de pao, importadas de Londres na
barca franceza Leon, os quaes foram destrui-
das pelo incendi° que devorou o trapiche Car-
valhaes, onde estavam depositadas.— Seja
presente ao conselho de fazenda.

Herm Stoltz & Comp., recorrendo da de-
cisão da Alfandega do Rio de Janeiro que ne-
gou .lhes restituição da quantia de 40:193$550
impertancia dos direitos pagos por 730 caixas
de phosphoros que foram destruidas no in-
cendi° do trápicho Carvalhaes, ondo se acha-
vam depositadas.—Seja presente ao conselho
de fazenda.

Dia 19

LoAleinand & Comp., negociantes estabele-
cidos na capitel do estado de S. Paulo. pe-
dindo que se autorise ao inspector da Alfan-
dega de Santos a fazer-lhes entrega de uma
partida de armas proprias para caça, para as
quaes já obteve lic.ença.do Dr. chefe de po-
licia do mesmo estado, afim de retirai-as da
alfandega.—Informe o inspector da Alfandeg,a
de Santos.

Jacintho Madeira, tenente e commissario
do corpo da armada, pedindo permissio para
que seja despachado livre de direito na Al-
fandega do Rio de Janeiro Um piano do seu
uso vindo de Marselha no paquete francez
Bearn. —Indeferido.

Francisco Procopio de Andrade e seus
irmãos declarando que por falta de recursos
não podem satisfazer as exigencias do des-
pacho de 11 de fevereiro ultimo, que por
tallecimento de seu pai não houve inventario,
e pedindo ene se lhes mande pagar a quantia
de 90$ proveniente de 27 (lias de serviço que
o seu finado pae Procopio Joaquim de An-
drade deixou de receber como guarda do 3°
districto da Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas . —Pague-se.

Banco da Republica do Brazil, por in-
termedio do seu presidente, conselheiro Dr.
Manei Pinto de Souza Dantas. na qualidade
de procurador cio Sr. Antonio de Souza Cisme
Lima, residente em Londres, pedindo a in-
demnisação da quantia de 27$80) que do
menos recebeu da pensão do seu constituinte,
viste ter olhe terminado no mez de julho
de 1892 o pagamento da contribuição de St%0
rnensaes de jdia para o montep i o obrigatorio
dos foneeinnarios publieos — Res t itua-se a
quantia de 27$800 nos termos da informação.

Afonso Amorico de Freitas, 20 escriptura-
rio da Thesouraria. de Fazenda, extineta, do
estado do Rio Grande do Sul, addido á Alfan-
dega do estado do Ceará, Pedindo o paga-

mento da diferença do 150$ da ainda de
custo, por elle recebida, a que so julga com
direito.— Indeferido. em vista do parecer.

João Nepomuceno de Moraes Rego, fiel do
armazena n. 5 da Alfa.ndega do estado do
Maranhão, pedindo que se mande apurar o
seu tempo de serviço o abonar-lho a gratifi-
cação do 5 0 /,, por cada anilo que exceder dos
30, marcados na lei n. 117 de 4 de novembro
de 1892. — Não tem log,ar o que requer.

João Balbino Cydra, ex-servente de capela.-
zia da Alfandega da Bebia e outros ex-traba-
lhadores da mesma capatazia, pedindo a greça
de ser de novo admittidos no serviço da
mesma repartição. — Nada havendo a pro-
videnciar, archive se este processo.

Luiz Alves horta, 1° ollicial aposentado da
Secretaria de Estado dos Negocios da Marinha,
apresentando, em cumprimento do que lhe
foi exigido por despacho de 12 do abril 'ulti-
mo, a prova de estar quito do sello de 8
sobre a maioria de vencimento. — Consi-
dere-se o supplicante quite da quantia do 16$
da direitos novos e velhos, dando-se conhec.-
mento ao Contencioso e casse-se a nota feita
nà respectiva folha do pagamento quanto ao
sello de 8 'Is.

RWEBEDORIA
•

Reperimentos dcepachados

Dia 11 de maio do 1893

Auroa Augusta de Figueiredo.— Trans-

Antonio Martins Ferreira do Oliveira.—
Paga a multa, de-se a licença.

Bernardino Pinto Pessoa do Sá.—Idem.

Dia 12

Venerai Ordem Terceira da Penitencia.—
Restituam-se 426$150.

lienriqueta Julia Fabrão e outros .—Resti-
tuam-se 61$200.

Juvencio Francisco de Almeida.— Resti-
tuam-se 20$700.

Maria do Ascençã.o de Gouvêa Franco.—
Restituam-se 40$000.

Gertrudes Olympia de Gouvêe. Franco.—
Restituam-se 70V00.

Luiz Felippe Freire de Agniar.—Trans-
fira-se.

Senhorinha Rosa de Carvalho Guimarã.es.
—Idem.

Santos Souza & Mendes.—Idem.
Antonio Luiz Moreira Mendes.—Idem.
Joaquim Francisco Pereira.—Idem.
Azarias do Brito & Comp.—Idem.
Antonie Luiz Moreira Mendes.—Idem.
Manoel Pernandes.—Idem.
Vasconcellos, Mendonça &
Corrêa & Almeida.—Idem.
Campos & Silva.-- Paga a multa, dê-se a

licença.
Silva & Carneiro —Idem.
Manoel Joaquim Marques.—Idem.
Oliveira & Faria.—Idem.
Ferreira & Silva.—Dê-se.
Antonio José Ribeiro.—Idom.
Antonio Cardoso & Comp.—Averbo-se.
Bruno José dos Santos Nora.— Exoncra 'o

do e° semestre do exercicio do I892.s 	 .
Costa Mattos & Comp.— Elimine-e.
Companhia de Materiaes e Melhoratnenta

da Cidade do Rio do Janeiro.—Idem.
Antonio Ribeiro Pinheiro.—Não ha que de-

ferir.
	 da Silva Gusmão.—Idem.

Antonio Vieira de Miranda Evora.—Idera.
Felisbella de Castro Fernandes.-1dem.
Francisco Trotta.—Como se informa.
Pararthos & Carvalho .—Averbe-se.
Luiz Alves da Costa.—Requeira transI3-

rencia do negocio.
Manoel José Rodrigues Peixoto.—
Xavier & Comp.— Fica o Sr. r 1 cl au 'o-

risado a exigir o exame da escroe ereção da
casa na fôrma do §3° do art. 4^ ultima paete,
e si isso lhe for recusado communique para
o procedimento de que trata o § 4" do mesmo
artigo.



Requerimentos despachados
Dia 8 de maio de 1833

José Seraphim de Sant'Anna, pedindo a
gratificação do art. 159 do regulamento de 2
de maio de 1874.—Indeferido.

Eugenio Elydlo Lonoir.—Indeferido.

Ministerio da Guerra

Por portaria de 8 do corrente, concedeu-se
a Antonio Marques de Oliveira a exoneração
que pediu do Jogar do pharinaceutico adjunta
do exercito, na guarnição do estado do Rio
Grande do Sul.

Por outra de 9 do corrente, concedeu-se a
Antonio Miguel da Silva a exoneração que
pediu do logar do 2° escripturario do hospi-
tal militar de Corumbá, no estado do Matto-
Grosso.

Por outra do 10 do corrente, foi nomeado
Januario da Silva Rondon, para o locar que
interinamente exerce, de professor de geome-
tria da compinhia de aprendizes artífices do
arsenal de guerra do estado de Matto Grosso.

Expediente do dia 9 de maio de 1893

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando pro-
videncias afira de que:

A' Inspectoria da Alfandega do estado do
Maranhão sejam distribuidos os seguintes
creditos: da quantia de 19:410$, para occorrer
ao pagamento das despezas a fazer-se no cor-
rente exercício, por conta, do § 11 0 — hos-
pitaes e enfermarias —sendo 7:-140$ para o
pessoal e 12:000$ para o matn'ial, e da de
766900, da qual ó credor o sargento ajudante,
hoje alferes no 50 batalhão ã intlintería,

21,40 Sabbado 13
	

'MARIO OFFICIAL	 Maio [1893]

Ministerio da Marinha

Expediente do dia 25 de abri' de 1393

Ao Ministerio da. Fazenda solicitando provi-
dencias para o pagamento no Thesouro Nacio-
nal, por conta das eompetentes verbas de or-
çamento do corrente exercicio, da quantia de
6:037$178, em que importam as contas que se
lhe reuettem, provenientes do gaz consumido
no Laboratorio Pyrotechnico em fevereiro ul-
timo., e de fretes e passagens concedidos pelo
Lloyd Brazileiro nos mezes de janeiro e feve-
reiro do corrente anno.

— Ao almirante graduado Joaquim Fran-
cisco de Abreu encommendando para as me-
tralhadoras Nordenfeldt de 0,011 mais 24.000
cartuchos Westley Richaed,informando oppor-
tunamente sobre o credito preciso para seme-
lhante acquisição.

— Ao arsenal da capital determinando que
remetta a conta dos 48.000 cartuchos ultima-
mente cedidos ao Ministerio da Guerra,atim de
eolicitar-se deste a competente indemnisa-

— Ao afinisterio da Fazenda solicitando
expedição de ordens para que á Alfandega
do Desterro, no estado de Santa Catharina,
seja concedido um credito de 3:493$996 por
conta do diversas verbas do orçamento do
corrente exercicio.—Ao inspector da alfan-
dega de Desterro e á Contadoria communi-
coa-se a expedição do aviso supra.

— Ao Ministerio da Fazenda rogando que
expeça ordens no sentido de ser paga no The-
souro Nacional a quantia de 609$814, em que
importa a relação n. 6 e facturas que se lhe
remettem, provenientes de fornecimentos
feitos ao Commissariado Geral da Armada o
ao ha,pital do marinha desta • capital nos
mezes de janeiro a março do corrente anno.

—Ao Commissariado Geral da Armada, au-
torisando a fornecer 98 japonas e igual nu-
mero de calças do patino existentes no mesmo
commissariado,adquirindo no mercado o resto
da roupa de abrigo pelos preços constantes
das notas que se lhe remettein, para satisfazer
O pedido do cominandante da flotilha do Rio
Grande do Sul.—Ao Quartel General e á Con-
tadoria communicou-se a expedição da ordem
supra. •

— Ao Quartel General:
Mandando cassar a licença concedida ao in-

valido José Teixeira de Barros para residir no
Rio Grande do Norte, devendo o mesmo ser
recolhido ao asylo.

Indeferindo o requerimento em que o com-
missario de 52 classe Felisberto Domingues
Lopes Junior pede o adeanta.mento de tres
mozes do soldo.

Idem idem o das praças invalidas Eduardo
Teixeira Canana, João Francisco dos Santos e
João Apestolo Evangelista, pedindo licença
para residirem fóra do asylo.

— Ao almirante Elis;ario José 13a.rbosa,
transmittindo os papeis re!ativos ás altera-
ções reclamwlas no serviço diario de .bordo
dos navios da armada, para que se digne do
einittir sou parecer a respeito.

—Ao Arsenal de Marinha da capital, recla-
mando os papeis relativos ao contracto cele-
brado com o machinista Barbei . , para servir
como garantia da inachina do cruzador Repu-
blico.

— Portarias:
Nomeando o P tenente Abdon Ferreira

Caminha para commandar o aviso-fluvial
Jurue mo ;

Nomeando Joaquim da Silva Valle para ex-
ercer o logar de escrevente da armada, per-
tencendo a respectiva brigada.

Concedendo tres inezes de licença, na fórma
da lei, ao carpinteiro de 1 ° classe Antonio Ro-
drigues Pinto, para tratar de sua sande onde
lhe convier.

—A' inspecção do Arsenal de Marinha:
Da Capital Federal, transmittindo a portaria

qu. , permitte a Rayinundo Pompeu José de
Souza prestar exame do machinista de barcas
a vapor do commercio;

DO estado do Pará, autorisandO, Conforme
solicitou, a transformar a galeota que se acha
no mesmo arsenal em uma lancha a remos
para conduzir mantimentos a bordo dos na-
vios e etnpregar-s s em outros serviços.

—Ao capitão do porto do estado de Sergipe,
declarando ficar setenta de haver desistido da
licença que solicitou.

—A' Contadoria de Marinha, communi-
cando que a 6 do corrente o capitão de mar e
guerra José Pinto da Luz entrou no exercicio
do cargo do capitão do porto do Rio do Ja-
neiro.

' Ao Quartel General, determinando a ex-
pedição das ordens necess irias, afim de ser
posto em execução o novo regulamento do
corpo do saudo, promulgado com o decreto
n. 1348 de 7 do corrente.

— Ao inspector geral do serviço sanitario
expediu-se aviso no mesmo sentido, determi-
nando mais que seja apresentada a classificação
do respectivo pessoal.

— Ao corpo de engenheiros navaes, trans-
mittindo as patentes dos engenheiros navaes
capitão de mar o guerra graduado Carlos José
de Araujo Pinheiro e capitão de fragata gra-
duado Benjamin Ribeiro de Mello.

Portaria, exonerando o capitão-tenenta Lin-
dolpho Malveiro da alotta do commando do
cruzador Liberdade, por ter este navio passado
para o serviço da Escola Naval.

— A' Inspecção do Arsenal de Marinha :
Da Capital Federal, recommendando que

mande examinar o que falta para a conclusão
do inventario do almoxarifado, marrando um
prazo razoavel para tal fim e providenciando
de modo que os objectos já inventariados se-
jam retirados incontinente do armazem do
Commissariado Geral, visto haver necessidade
do mesmo para deposito da repartição da
carta maritima

Para providenciar de modo que pela com-
petente directoria sejam preparados 30 tor-
pedos Whitehea,d, afim de seguirem para a
Europa no encouraçado RiacIdualo, para se-
rem modificados de accordo com os melhora-
mentos ultimamente introduzidos naquellas
armas.

Do estado do Pará, para que informo si o
mesmo arsenal póde encarregar-se da collo-
cação das caldeiras do vapor Madeira.

Dia 26
Ao afinisterio da Fazenda solicitando expe-

dição de ordem para o pagamento, no The-
souro Nacional, da divida de exercidos findos
de que é credor João Ketele, na qualidade de
procurador dos herdeiros do finado pratico-
mór do Rio da Prata, Fernando Etchebarne,
na importancia de 126$ 88, como consta do
processo n. 2.145, que se lhe remette.
• —Ao director do Diario Official, communi-

cando que o 2" °tildai da secretaria de estado
Henrique Rodrigues Nobrega e o amanuense
Mario Barbosa Carneiro desejam uma assi-
gnatnra cada um do Diario Offlcial, e que
nesse sentido dó suas ordens, a contar de 1
de maio proxImo futuro.—Communicou-se
Contadoria para que faça mensalmente o
necessario desconto nos vencimentos desses
empregados.

nhadas das competentes facturas, prove-
nientes do fornecimento de diversos artigos ao
Commissariado Geral da Armada, Hospital de
Marinha e Arsenal de Marinha da capital, nos
mezes de janeiro a março do corrente armo;

Ao mesmo ministerio, rogando que expeça
ordens para o pagamento no Thesouro Na-
cional da divida de oxorcieios findos, do que
é credor Luiz de Santa Catharina Baptista,
secretario interino do Commissariado Geral
da Armada, na importancia do 769$235, como
consta do processo n. 2.146, que se lho roo-
mette.

—A' Contadoria autorisando a indemnisação
ao alinisterio da Guerra da impor tancia de
110:040$, proveniente da polvora fornecida
pela Fabrica da Estrala, ao afinisterio da
Marinha no periodo do janeiro a novembro
de 1892, conforme consta dos documentos que
se lhe remette.

— Ao almirante graduado Joaquim Fran-
cisco do Abreu, retnettendo a relação e contas
das obras executadas pelas calcinas de ma-
chinas do arsenal da capital a bordo do cru-
zador Republica, nas quaes despendeu-se a
importancia de 1:958$427, cuja indemnisação
deve pedir á casa Armstrong, Nletchel 1 &
Comp.

— Ao capitão do porto do estado do Ma-
ranhão, declarando que mais convem sejam
reinettidos para o Arsenal de Marinha do
Pará, pelo primeiro navio da armada que
por ahi passar, os 98 kilos de cobre velho,
existentes nos paioes da mesma capitania.—
Ao Arsenal de Marinha do Pará deu-se co-
nhecimento do aviso supra.

—Ao Commissariado Geral da Armada, au-
torisando a adquirir para o expediente da
Capitania do Porto da capital, as tres mesas
por esta solicitadas, pelo preço de 120$ cada
uma, conforme o memorandum de Ribeiro
Netto & Coinp„ que apresentaram a proposta
mais vantajo:a.— A' Capitani s. do Porto da
capital e á Contadoria, communicou . se a ex-
pedição da ordem supra.

—A' Contadoria, declarando que deve ser
suspensa a execução do aviso n. 814 A, de 13
do corrente, á vista das ponde rações verbaes
feitas pelo commandante do corpo de mari-
nheiros nacionaes.— Identico aviso foi expe-
dido ao Quartel General da Marinha.

Dia 27
Ao capitão do porto do estado de Santa Ca-

tharina, remettendo as collecções das leis e
decisões do Brazil para o archivo da mesma
capitania, conforme solicitou em officio n. 42
de 25 de março ultimo.

— Ao almirante graduado Joaquim Fran-
cisco de Abreu, determinando que mande
observar relativamente ás machinas electri-
cas que teem de ser montadas nos navios cuja
construcç:io lhe foi encommendada por aviso
n. 843 de 28 do corrente o que indica o di-
rector de torpedos e electrida.de do Arsenal
de Marinha da Capiçal na informação que por
cópia se lho remette.

— Ao Ministerio da Fazenda:
Solicitando ordens para o pagamento no

Thesouro Naeignal, á custa das competentes
verbas do orçamento do contrito exercido,
das quantias de 17:8-18$371 e 19:806$773, em
que importam as relações ns. 7 e 8 acompaa



Requerintemtos despachados

Alferes Benedicto Chrystalino de Carvalho,
20 cadete Jeronymo Augusto da Silva, 10 ca-
dete José Cunegundes da Silveira o Guilher-
mina Rosa da Conceição.—Indeferidos.

Alumno da escola militar da capital &ris-
tides Napoleão do Carvalho. — Opportuna-
mente será attendido.

Cirurgião dentista Arthur Freire de Aguiar.
—Por emquanto não são precisos os serviços
do supplicante.

Alferes honoraeio do exercito Indalecio da
Silva Rondon.—Não ha vaga.

Ministerio da Industria, Viação o
Obras Publicas

Directoria Geral do Maça°

Por portarias de 9 do corrente:

Foram concedi los tres me,zes de licença ao
praticante da Estrada do Ferro Central do
Brazil Manoel Nicoláo Figueira;

Foi prorogada por 30 dias a licença do con-
ductor de 24 classe do prolongamento da mes-
ma estrada José Viriato de Mesquita;

Idem por 60 dias ao chefe de secção da Es-
trada de Ferro do Porto Alegre a Uruguayana
JustIno da Silveira Franco.

—Por outra de 12 do carrento, foi autorisa.da.
a permuta entre os engenheiros Tancredo Ber-
nardas Miguel, ajudant) do chefe de locomo-
ção da Estrada de Ferro Central dol3razil
Felippe Nery Ewbo.nk da Camaro. engenheiro
residente da mesma estrada.

—

Directoria Geral da Inaustria

Expediente do dia 12 de maio de 1893

Transmittiu-se ao prefeito do District°
Federal o oficio por cópia em que o director
do Jardim Botanico da Lagaa, dá conheci-
mento do facto dos moradores da estrada.
D. Castorina e villa. Arthur Sauer lançarem
detrictos o immundicies no rio Macacos, que
atravessa o mesmo jardim,

— Solicitou-se ao Ministorio da Justiça o
Negocios Interiores, providencias no sentido
de ser posta no Jardim Botanico da Lag'oa,
uma praça de policia que auxilio os guardas
alli existentes para manter a ordem e o regu-
lamento do mesmo jardim.

— Accusou-se ao alinisterio da Marinha o
recebimento de tres collecções do vistas riba-
tographicas do hospital de marinha e da. en-
fermaria de beribaricos destinados á exposição
de Chicago.

— Approvou-se o ato polo qual o presi-
dente da commissão brazileira da exposição
em Chicago pormittiu ao respectivo membro,
Zosimo Barroso, tratar de sua saaade na Cali-
fornia.

— Declarou-se ao consul gie,ral em Monte-
déo que o governo o anno passado já dirigiu
mensagem ao Congresso, 'pedindo a decreta-
ção de uma lei que regule a importação de
videiras e outras plantas do estrangeiro, do
modo a evitar a introdueoão do Phylloxera
vastatrix no paiz, conforme pede o referido
consul.

—Declarou-se no inspector geral das Terras
e Colonisação que deve ser foita por hasta
publica a venda dos engenhos existentes na
hospedaria. de Pinheiro.

Ao Mlnisterio da Guerra solicitou-se or-
dens no sentido de ser inspeccionado pela
junta medica militar o carteiro da Directoria
Geral dos Correios José Paes Ferreira que pe-
diu sua aposentação.
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mino Gomes da Silva, proveniente de farda-
mento vencido e não recebido em tempo op-
portuno, conforme se veriam do processo de
divida de exercicios findos n. 12.86i, que se
transinitte;

Sejam pagas as seguintes contas: ao almo-
xarife da Fabrica de Polvora da Estrella, na
importancia de 44$980, proveniente de das-
pezas iniudas do mesmo estabellecimento
realisadas no mez de abri4 proximo findo; e,
á vista dos processos de divida de exercicios
findos ns. 12 863 e 12.866. que se remettem,
a Ribeiro Macedo & C imp., successores de
Fernandes, Ribeiro & Como., na do 186$120,
de fornecimentos feitos em 1890 á Intenelen&a
da Guerra, e ao major do corpo de estado maior
do 1' classe Dr. Alvaro Lopes Machado, lente
da Escola Superior de Guerra na de 2:124999,
do vencimentos que deixou de receber de 1 do
março a 15 do no:ombro de 1891 no exercicio
de instructor daquela escola.

--
Ministeria dos Negocios da Guerra. — Rio

do Janeiro, 9 de maio do 1893.
Constando ter esse ministerio recebido ulti- ,

~ente da Europa, para as armas Kropats-
cliek, cartuchos carregados com p avora sem
fumaça, r ogo-v s. de cunformidade com o que
em oficio 	 514 da 4 d.) carrente solicita
o presidente da Conunissão Technica Militar
Consultiva, que vos digneis providenciar
para que sejam enviados á mesma cominissão
50 (lis releridas cartuchos, afim de que
possa cila, =diante experioncias e estudos
praprios, julgar dos efeitos da polvora em
questa ), e onvindo que me habiliteis c ni
a vossa informaça ) acerca da procedencia de
semelhante polvora, do origem aCordit», e
dos resultados obtidas nas experiencias que
naquelle e intinente se fizeram com alta, antes
de ser remettida para o 13razil.

Saude e fraternidade— Antonio Endac Gus-
tavo Galolto.— Sr. Ministro de Estado dos Ne-
gocios da Marinha.

—A' Inspectoria da Alfandega do Estado da
Bahia, declarando, para os fins convenientes,
que o cironel reformado d ) exercito José
Antonio de Oliveira Botelho, conunandante
do forte de S. aiarcello, no dita estado, è
relevada da carga que tem, proveniente (la
diferença de s ada de sua reforma para o de
efectivo que recebeu em boa fé, não lhe
assistindo, porém, direito á percepção dessa
diferença pelo exercicia em que co acha.

— A' Repartição do Quartel-Mestre Ge-
neral, determinando que autoriso o com-
mandante do 4 , districta militar a ceder
á Companhia Docas de Santos, concessionaria
e constructora (Los melhoramentos do porto
daquella cidade, o farto de lapema, para
nelle dep nitar as madeiras necessarias ás suas

• c)nstrucções, devendo, paréin, desoccupal-o
e entregai-o a este ininisteri) 1-go que for
exigido.	 -

A' Intendencia da Guerra, mandando torne.
cor:

Ao 7^ batalhão de infantaria, os artigos con-
stantes do pedido, que se envia, rubricado
polo quartel mestre general;

A' escola pratica do exercito nesta capital,
50 carabinas alanulicher, 51 cartuchos falsos
e 2000 embalados, para instrucção dos ala-
mnos da mesma escola;

Ao 1°, 9' o 10" regimentosde cavallaria, 50
clavinas Manulicher e 50 cartuchos falsos a
cada um, remettendo, com toda a urgencia,
ao ultimo desses regimentos os kepis de panno
azul e os bonets redondos a que se refere a
nota que acompanha, o aviso de 19 de abril
findo, visto achar-se o referido corpo intaira-
mente desprovido dessas peças de farda-
mento;

Ao director da Conta,doriaGeralda Guerra,
mandando aj ust Ir contas ao alferes do 6" ba-
talhão de infantaria Olympio de Araujo Oli-
veira Guimarães, mediante as declarações
que fizer por escripto nessa repartição.

—A' Repartição do Ajudante General:
Nomeando o capitão extranumerario do

exercito Antonio Eugenio Ramalho para inte-
rinamente exercer o logar de encarregado da
secção do pessoal do conunando do 4 1 distri-
cto militar;

Prorogando por dous mezes a licença com
que se acha o alumno da Escola Militar desta
capital Eduardo Pereira Vianna.

Concedendo dons mezes do licença, para
tratamento de saude, ao alurnno da escola
militar do Ceará Leovegildo Pereira da Silva
Moraes.

—Mandando:
Recommendar toda a urgencia na conclusão

do conselho de investigação sobre os factos
occorridos no estado do Amazonas em 26 e 27
do fevereini ultimo, juntando-se ao respectivo
processo . o telegramma, que se remette, do
governador do do Pará, datado do 5 do cor-
rente;

Pôr á disposição do commando da Escola
Militar do estado do Ceará o soldado do P ba-
talhãs de infantaria Francisco Caracioli Nery.
—Fizeram-se as necessarias communicações.

Dia 10
—Ao Sr. Ministro da Fa,zenda,solicitando pro-

videncias afim de que sejam pagas as seguin-
tes contas: ao director do Laboratorio Chi-
mico Pharmacentico Militar, na importando.
do 94320, proveniente das despezas miudas
do mesmo estabelecimento realisadas no mez
do março ultimo ; á Companhia de Navegação
Costeira, na importancia de 2:533$130, de
passagens concedidas a officiaes e praças do
exercito p )r conta deste ministeria, no corren-
te enercicio ; e á vista do processo de divida de
exercicios findos n. 12865, que se transmitte,
ao major do corpo de estado-maior de arti-
lharia Manoel Ferreira das Neves Junior, na
de 187$"200, da etapa a que tem direito e não
recebeu de 21 de outubro a 31 de dezembro
unimos como coadjuvante do ensino na Es-
cola Superior de Guerra.

—A' Repartição do Ajudante General:
Communic,ando que por telegramma desta

(lata se manda recolher a esta Capital o alfe-
res do P, regimento de cavallaria Luiz Pe-
reira Pinto, afim do recolher-se ao mesmo
regimento;

Approvando a nomeação feita pelo com-
mandante do 50 districto militar, do tenente
do 8" regimento de cavallaria Bruno Stellfeld
o do alferes do mesmo regimento Alcibiades
Cezar Pla.isant para exercerem interinamente.
o primeiro o logar do ajudante de campo e o
2" o do secretario cumulativamente com o de
ajudante de ordem encarregodo do detalhe,
vagos pela exoneração pedida pelo alferes do
22' batalhão de infantaria Cyrillo Bernardino
Fernandes, que occupava os dous primeiros
logares.

Concedendo as seguintes licenças :
Do deus 'nozes, em prerogaçãa da com que

se acha, para tratar de vaus interasses,
medico adjunto do exército Dr. Manoel da
Costa Pires;

De troe mezes, para tratamento de saudo e
em prorogaçã.o da em cujo gozo se acha, ao
alumno da Escola Militar desta Capital Eduar-
do Pereira Vianne..

—Mandando:
Inspeccionar de saude: o 2" sargento do 1°

batalhão do engenharia Oswaldo Marinho
Vaz de Oliveira ; no estado do S. Paulo, o
incarregado do Centro Commorcial do mesmo
estado Pedro Antonio Fagundes ; o agente da
Escola Milita.r'desta capital, tenente de cavai-
lana João Pio da Fonseca e o ex-anspeçada.
do 10° regimento da mesma arma João Fa-
gundes dos Santos, declarando a respectiva
junta se este poderá ou não com facilidade
angariar os mais do subsistencia;

Pôr á disposição do cominando da Escola
Militar da capital, assentando praça proviso-
riamente, o paisano Antonio Vicente Gemes;

Dar passagem para o estado de S. Paulo á
ex-praça do exercito Viictorino José Gomos.
—Fizerão-se as necessarias communicações.
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Ao Ministerio da Fazenda solicitaram-se
providencias afim de ser a Administração dos
Correios do Estado da Parahybri supprida
com dinheiro miudo de que necessita.

Ao Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores transmittiu-se o officio em que a The-
souraria de Fazenda do estado de Matto-Gros-
so pedia providencias com relação ao serviço
de ca.techese dos indios, por ter passado o
mesmo serviço á jurisdicção daquele minis-
terio.—Deu-se conhecimento ao Slinisterio
Faz anda.

Ao Tribunal de Contas remetteram-se co-
pias do todos os contractos firmados pela Di-
rectoria Geral dos Correios viera o serviço de
conducção de malas e fornecimentos de ob-
jectes de expediente e de material que se
acham vigorando no actual exercido.

/2 ..9ticri,iicii tos despachados

Dia 12 de maio de 1S03

Augusto de Albuquerque. amanuense da
1' secção da Estrada de Ferro Central do
Brazil, pedindo ser transferido para o quadro
da eecretaria da Estado dos Negocies da In-
t( estria, Via 6.o o Obras Publicas.— Indefe-
rido.

Rosa de Cervallio Castro, empregada na
Imprensa Nacional, pedindo um passe gra-
tuito cetro as edações de Cascadura e a da
capital, da Estrada de Ferro Central do
Brazil.— ludeferido.

Dotnie:co Cervo, polindo um passe gras
tults nas estradas de fero da União.— lide-
ferilo.

Souza Pereira & Comp., pedindo que sejam
recebidos a despacho na Estrada do Ferro
Central de Brazil, livre de inseripção, as
mercadorias, alfafa e farinha de mandioca
que pretendem remetter para S. Paulo.—
Indeferido, á vista das informações.

Domingos Francisco dos Santos, propondo-se
a estabelecer, em terras devolutas do Rio
Grande do Sul, moinhos de trigo, mediante
privilegio destes nas colonia.s não emancipa-
das e outros favores do governo.—Indefe-
rido.

Mattos, Alfredo Braga & Comp., pedindo
privilegio para a sua invenção do—Tonico
Indigena—para ca,bellos.—Mantenho o des-
pacho anterior : requeiram nos termos do
art. 29 do Reg. n. 8820 de 20 de dezembro
de 1882.

Clemente Borges de Araujo e outros, car-
teiros da Directoria Geral dos Correios, pe-
dindo que o disposto nos §§ 8° e 9) do art. 128
de vigente Regulamente Postal seja executado
desta data em deante, sendo o tempo de ser-
viço anterior contado sem desconto algum .—
Indeferido á vi4a das informações.

REPARTIa0 GERAL DOS TELEGRAPilOS

E£peiienti de 1 a 12 c1-3 maio de 1893

Foram nomeados aljuntos, os praticantes
Joaquim Ovidio da Silva Castro e Ernesto de
Paiva Leite Junior.

Foi exonerado o adjunto Francisco José de
Azevedo.

Foram promovidos a inspector de 2' classe.
o de 3 José Luiz do Rego Lima e á classe,
o feitor Eduardo da Cindia Moraes.

Foram elevados ao maximo da tabela an-
nexa ao regulamento vigente, os vencimentos
do adjunto Mario Vianna de Magalhães.

Foi nomeado inspector de 2' classe,Leonildo
Vieira Peixoto.

Foram doslomados, os praticantes Eduardo
Carlos Grailtoir e José Antonio Duarte.

Tiveram 15 dias de licença, o telegraphista
Manoel de Miranda Azevedo e os adjuntos
Malan Goulart Rollin, Alexandre José Pe-
reira da Silva.

CONGRESSO NACIONAL
Senado Federal

8' SESSÃO EM 12 DE MAIO DE 1893

Presidencia do Sr. Prudente de Moraes
(vice-presidente)

SUMNIARA—Chamada—Leitura e approva-
ção da acta—EXPEDIENTE—Votação do re-
querimento do Sr. Theodoreto Souto—Dis-
curso e requerimento do Sr. Coelho rt odri-
gues—Discurso do Sr. João Barbalho—Vo-
tação do requerimento—ORDEM DO DIA—
Votação A M propesições xis. 83, 107, 100,
97, 104 e 99 e do projecto n. 1-2' discus-
são do projecto 11. 23—Di :curso do Sr.
Q. Bocityuvai—Observações do Sr. Presi-
dente—Votação-2' discussão do projecto
n. 50 -Discursos dos Srs. Q. 13 icayuva e
Atnaro Cavalcanti—Votação—l a discussão
do projecto n. 2—Discursos dos Srs. Amaro
Cavalcanti e Almeida Barreto—Votação-
Votação do projecto n. 44-3' discussão do
projecto n. 40—Discurso e emenda do Sr.
Amorico Lobo — Discursos dos Srs. João
Neiva e Atnerico Lobo—Encerramento da
discuseio—Chamada—Adiamento da vota-
ção—Redacção—Observações do Sr. Presi-
dente—ORDEM DO DIA 15.

Ao meio-dia comparecem 28 Srs. senadores,
a sabee : Prudente de Moraes, Gil Goulart,
Antonio Baena, Souza Coelho, Joaquim Sar-
mento, Goinensoro, Cruz, Catunda, João Cor-
deiro, Theodoreto souto. Oliveira Gaivão,
Amaro Cavalcatiti, Almeida Barreto,João Nei-
va, Firmino da Silveira, João Barbalho, Rosa
Junior, Coellto e Campos, Q. leicayuva, Braz
Carneiro, Aristides Lobo, Saldanha Marinho,
Joaquim Felicio, Rodrigues Alves, Silva Ca-
nedo. Joaquim Murtinho, Pinheiro Guedes e
Luiz Del ano .

Abre-se a sessão.
E' lida, posta em discussão. e não havendo

reclamações, dá-se por alsprovada a acta da
sessão anterior.

O Se. 2' SECRETARIO (servine?o dc 11 dá
conta do seguinte

EXPEDIENTE

Mensagem do prefe:to do Districto Federal,
datada de 10 do corrente mese submettendo
ao conhecimento do Senado Federal as razões
pelas quaes oppoz veto á lei do conselho mu-
nicipal de 27 de abril proximo findo, que re-
gula o serviço de hygiene o assisteneia pu-
blica municipal.—A's commissões reunidas do.
legislação e jivtiça e de saude publica.

O SR. 3' SECRETARIO (servindo de 2') de-
clara que não ha pareceres.

Comparecem depois de aberta a sessão mais
os seguintes Srs. senadores: Nina Ribeiro,
Coelho Rodrigues, Elyseu Martins, Joaquim
Pernambuco, Messias de Gusmão, Virgilio Da-
masio, Domingos Vicente, Monteiro de Barres,
~erice Lobo, Joaquim de Souza, Ubaldino
do Amaral e Esteves Junior.

Deixam de comparecer com causa partici-
pada os Srs,: João Pedro, Cunha Junior, José
Bernardo, Ruy Barbosa, Christiano Ottoni,
Parankos ,leulin o Holm e Pinheiro Machado ;
e sem causa participada os Srs.: Thomaz Cruz,
Francisco Machado, Manoel Barata, Lepel',
Eduardo Wandenkolk, Campos Saltes, Aqui-
lino do Atnaral, Santos Andrade, Generoso
Marques, Remiro Barcelos, Julio Frota o
Manoel Victorino.

E' lido, apoiado e vao a imprimir para
entrar na ordem dos trabalhos o projecto n. 3
apresentado na sessão de 9 do corrente mez
pelos Srs. Theodoreto Souto e Braz Carneiro.

O Sn. PRESIDENTE annuneia que vae
submetter á votação o requerimento do Sr.
Theodoreto Souto, retirando outro, que não
p'de ser votado na sessão antecedente por
falta de quorum e que se refere á declaração
do governo pelo Ministerio da Justiça sobre
acceitação ou rejeição do projecto do eodigo
civil do Sr. Dr. Antonio Coelho Rodrigues.

Consultado, o Senado consente na retirada.

O Sr. Coelho liodeignes — Sr.
presidente, pedi a palavra para fazer um re-
querimento sobre negocios de •Pernambuco
mas antes de entrar em meteria, permittirá
V. Ex. o a casa que eu dê uma satisfação aos
nossos honrados colegas, representantes da-
quelle estado.

A hora adeantada em que cheguei hoje á
casa não me permittiu avisal-os desta delibera-
ção que não foi premeditada ; aliás custava-
m° pouco esta cortezia que lhes é devida.

SS. EEx., porém, não pedem estranhar o
interesse que eu tomo por sua terra natal
passei alli a mói' parte e os melhores amos
da minha vida ; alli constitui familia ; alli
nasceram quasi todos os meus filhos mais ve-
lhos ; alli ainda conservo, actualmente, tres,
apezar de ausente ha dons aniles do pais.

Isto deve ser bastante para justificar-lhes
o meu interesse; e para dar-lhes ardias tam-
bem de minhe imparcialidade nas questões
politicas, basta dizer a SS. EEx. que, ape-
sar de nunca ter sido neutro no meu pais,
e ter residido alli cerca de 20 annos, nunca
votei.

Portanto, si por um lado, é justificado o
meu interesse por aquella terra, por outro
lado eu espero que ninguem me averbará de
suspeiçãe, tanto mais quanto posso ainda de-
clarar, que apezar das extensas relações que
alli tenho, desde que cheguei ao Brazil, de
volta da Europa, não recebi nenhuma carta
sobre negocies politicos, e muito menos um
telegramma..

E' por consequencia espontaneamente que
tomo a liberdade de fazer o requerimento que
vou offerecer á casa, afimn do que a com-
missão de constituição e poderes dê parecer
com a possivel brevidade sobre um tele-
gramma que ha pouco ire lido aqui e remet-
tido á ela por V. Ex. na occasião do expe-
diente de hontem ou do ante-hontem.

Acabo de ler que foram expedidos tele-
grammas para Pernambuco, ás autoridades
superiores, civis e militares, e aos presiden-
tes das Camaras, dizendo que o governador
eleito constitucionalmente devia continuar
até á decisão do Supremo Tribunal Federal e
que, quanto ao pedido de intervenção do go-
verno da União, era esta vedada pelo texto
da Constituição.

Confesso que não estou habilitado a affirmar
si a doutrina dos telegrammas a que se re-
fere esta noticia é correcta ou incorrecta;
porque infelizmente não conheço o texto da
Constituição de Pernambuco. Tenho lido,
porém, como V. Ex. e os nos ,tos colegas,
provavelmente, que ali o poder legislativo
está em luta aberta com o governador que o
processou e o condemnou ou pronunciou.
Si, com effeito. isto. é verdade o ele con-
ulula no governo, parece-me que o systema
representativo está muito mal estabelecido
naquela. regiãodo Brazil. E si elle alli está em
perigo, verifica-se um dos casos de intervenção
previsto no art. 6' da Constituição Federal.
combinado com o 1°.

Não affirmo, é uma duvida que tenho e que
espero ver decidida pelo parecer da honrada
cominissão.

Ainda hontem, o nosso colle,ga, honrado
senador por Minas Geraes, aludiu ao estado
de anarchia que ameaçava devastar o paiz ou
já o estava devastando.

Não estou habilitado a conhecer o estado
real do paiz, porque acabo de chegar do es-
trangeiro ; mas acho no ar alguma cousa que
ninguem pede definir, que não posso apure-
liender perfeitamente, mas que não me deixa
tranquillo. Pede bem ser unia ilusão do espi-
rito timorato o naturalmente pacifico do um
homem que quer bem a seis paiz, mas póde
tambem ser os prenuncios do nosso armo ter-
rivel ; porque, desgraçadamente, parece que
todo o 89 tem o seu 93.

Tenho concluido, pedindo permissão para
mandar á mesa o meu requerimento.

Requerimento

Requeiro que a commissão de constituição
e poderes de com urgencia parecer sobre o
telegramma expedido do Pernambuco ao Se-
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nado e remettido á mesma na sessão de ante-
liontem.

S. R.— Cre 7ho 1?o,lrigues.
E' lido, apoiado e posto em discussão.

O Sr. João rtarballho —Sr. pre-
sidente, o nobre senador pelo estado do Piauhy,
que nós consideramos como um pernam-
bucano adoptivo, pelas suas relações e pela
sua estada durante longo tempo naquella
parte do Brazil, começou pedindo desculpa aos
representantes aqui do Pernambuco, por to-
mar a iniciativa do provocar a discussão sobre
sbbre os successos que se teem dado naquelle
estado.

Nós outros, representantes de Pernambuco,
nos aguarda.vamos para tratar desses factos
opportunamente, quando se discutisse o pare-
cer que tem de ser oferecido pela respectiva
conunissão, podendo então serem considerados
os acontecimentos que alli se passam.

O SR• JOAQUIM PERNAMBUCO—Apoiado.
O SR. João BARBALI10—Entendemos, Sr.

presidente, que os factos oc,corridos em nosso
estado são de uma natureza muito intestina e
do um caracter muito local...

O SR• Remetam PertNesn3uco—Apoiado.
O SR. JoÃo BARBALI10... para serem tra-

tados aqui no Senado. Entretanto. estavamos
á espera, como disse, do parecer para apre-
sentarmos a seu respeito nossas conside-
rações.

Nestas condições, portanto, voto pelo reque-
rimento do honrado senador, aguardando-me
para a discussão do parecer.

O SR COELHO RODRIGUES —Muito bem.
Ninguem mais pedindo a palavra, encerra-

se a discussão.
Posto a votos, é approvado o requerimento.

O Sr. Souza Colho —Sr. presi-
dente, fazendo eu parte de duas commissões,
ambas trabalhosas, como sã,o as de obras pu-
b/icas e a de finai-meg , venho pedir a V. Ex.
que me dispense desta ultime.

V. Ex sabe que para as commissfies e para
a mesa são necessarios 40 Srs. senadores e
sendo nós 63, deviam ficar, por consequencia,
23 senadores sem commissão nenhuma; porém
esse numero se eleva a 27, porque alguns dos
nossos honrados collegas. corno os Srs. Q:
Bocayuva, Manoel Victorino e Ubaldino de
Amaral fazem parte de mais de uma com-
missão.

Assim, peço a V. Ex. que consulte a caso
si me dispensa da commissão de finanças.

O Sr. Presidente—O Sr. senador
Souza Coellio,allegando que faz parto de duas
commissões, a de obras publicas e empreza,s
privilegirdas e a de finanças, pede dispensa
da do finanças.

Consultado, o Senado concede a dispensa.
O Sn. PRESIDENTE—Nomeio para preencher

a vaga do Sr. Souza Coelho na commissão de
finanças o Sr. Rodrigues Alves.

ORDEM DO DIA

VOTAÇÃO DAS MATEPIAS CUJA DISCUSSÃO FICOU

ENCERRADA NA SESSÃO ANTEPIOR

O SR. PRESIDENTE annuncia a rotação, em
3 1 discussão, da proposição da Camara dou
Deputados n. 83 de 182, relevando it viuva
do tenente reformado do exercito João Carlos
Pereira Pinto, a preseripção do lapso de
tempo para receber o meio soldo que lho
compete.

Corrido o escrutinio, recolhem-se 35 esphe.
res. sendo 27 brancas e 8 pretas.

E' approvada a proposição por 27 votes
contra 8 e adoptada para ser remettida á
sancção presidencial.

Vote-se em 3' discussão, e é approvada e
adoptada para ser reinettida á sanceão psesl,
deliciai, a proposição da Camara dos Depu-
tados n. 107 de 1892, autorisando o governo
a equiparar 03 primeiros e segundos patrões
do arsenal de guerra da capital aos mo.clii-
nistas do mesmo areenal, e bem assim a equi-
parar os vencimen t os dos machinistas das
lanchas do mesmo arsenal aos das lanchas do
arsenal de marinha.

Annunciada, a votação em 3 discussão da
proposição da Camara dos Deputados n. 106
do 1892, autorisando o governo a mandar
pagar 30:000$ como premio ao Dr. Crockat de
Sá, pelo mappa do estado de Minas Geraes,
S. Paulo, Rio de Janeiro e Espirito Santo, e
corrido o escrutinio, recolhem-se 34 es:.hera,s,
sendo 18 pretas e 16 brancas.

E' rejeitada a proposição por 18 votos con-
tra 16, e vae ser devolvida a outra cansara
oom a communicaeão do °ocorrido.

Segue-se a votação, em 3' discussão, da pre-
posição da Camara dos Deputados, n. 97 de
1892, autorisando o governo a comprar ao
cidadão Alfredo Moreira Pinto a propriedade
do seu Diecionario Gengraphico e Historie°,
pela quantia de 60:000$ pagos em prestações
do 20:n00000.

Corrido o escrutinio, recolhem-se 35 celha-
nes. sendo 21 pretas e 14 brancas.

E' rejeitada a proposição por 21 votos contra
14 e vae ser devolvida á outra minara com a
communicação do occorrido.

Segue-se a votação, em 3' dissaissão, da pro-
posição da Camara dos Deputados, n. 104 de
1892, autorisando o governo a conceder seis
mezes de licença, com o ordenado, a Eduardo
Macedo de Azambuja,, engenheiro-fiscal de
4' classe da repartição do fiscalisaçã ) das Es-
tradas de Ferra da União.

Corrido o escrutinio, recolhem-se 34 esphe-
ras, sendo 17 brancas e 17 pretas.

A votação da proposição fica empatada, e
na fôrma do art. 172 do regimento será cila
repetida na sessão seguinte.

Vota-se em 2' discussão e é rejeitado o ar-
tigee unica da proposição da Camara, dos De-
putados n. 99 de 1892, elevando a arsenal de
Pelasse o de Porto-Alegre, sem augmento de
pessoal.

A proposição va,e ser devolvida á outra ca-
maca com a communicação do oc,corrido.

Vota-se em 1 1 discussão, e é approvado e
adoptado para passar á 2', indo antes á com-
missão de obras publicas e emprezas privile-
giadas, o prjecto do Senado, n. 1(10 1893,
autorisando o governo a conceder á Ernpreart
Progresso Industrial do Estado do Espirito
Santo mais 12 mczes de prorogação do prazo
que teve para inauguração dos engenhos cen.
traos, em virtude de sua concessão.

Segue-se em 2' discussão, com o parecer da
commissão de merinhe e guerra, o art I . do
projecto do Senado, n. 23 de 1891, creando
escolas de aprendizes marinheiros nos esta-
dos de S. Paulo, Espirito Santo, Sergipe,
Alagoas e Parahyba.

O SR. Q. Bockeuve (peia ereicie) pede
que seja lida a conclusão do parecer da
cominissão, á qual pondera que na Camara
dos Deputados foi apresentado um projecto
mais amplo, e opina, por consequencia, pelo
adiamento da discussão do projecto do Se-
nado.

Faz este pedido unicamente para esclareci-
mento da casa,

O SR. PRESIDENTE declara que, apesar de
ter sido distribuido hoje o parecer impresso,
vai elle ser lido em satisfação ao pedido do
nobre senador.

O SR. 2' SECRETARIO procede á leitura pe-
dida,

Ninguem mais pedindo a palavra, encerra-
se a discussão.

Seguem-se successivamente em 2' discUseão,
a qual encerra-se sem debato, os arts. 2^ e 3'
do projecto.

O Sn. PRESIDENTE — Antes de SO votar o
projecto, convém informar ao S 'nado de que
na lel que regula a força naval do exercicio
corrente ha uma disposição que inutilisa o
projecto em discussão.

A commissão deu parecer no sentido do
aguardar o projecto da Camara. Este projecto
veiu ao Senado, foi approvado o hoje é lei
que regulo a força naval para o corrente
exercicio.

No artigo 20 dessa lei, que é a de n. 87 de
20 de setembro de 1892, existe a seguinte dis-
posição. (L8.)

A lei que acabo de ler, em vez de crear es-
colas de aprendizes marinheiros em sete esta-
dos, creou-as em oito destes.

Posto a votos o art. P do prejecto, é rejei-
tado, ficando prejudicados os arte. 2 0 e 3'.

Segue-se em 2e discussão, com o pareser
commissão de finanças, o 8,1't. I s do projecto
do Senado, n. 56 de 1892, determinando que
o governo não pôde, sem autorisação especial
do Poder Legislativo, fazer contrasta por
tempo excedente do armo finais seiro que esti-
ver correndo, nem para serviços não contem-
plados na lei do orçamento vigente.

O SR• PRESIDENTE — A commissão de finan-
ças do Senado destacou este additivo do orça-
mento do Ministerio de Industrie, Viação e
Obras Publicas, para o exercielo do 1893, se-
parando-o para constituir projecto distincto.

O projecto, por equivoco da secretaria, não
foi impresso, não foi remettado hontein á
typographia, de modo que não pôde ser dis-
tribuido hoje.

O Sr. Q. Uocayuva, como signa-
tarjo do projecto em (lis .ussão, acredita
que ser-lhe-ida licito concluir do silencio do
Senado o assentimento deste á proposição su-
jeita ao debate.

Aproveitará, porém, o ensejo para assi-
gnalar claramente o espirito que presidiu á
organisação do projecto alludido, o qual não
representa sinão um propoeito firmo de defesa
das instituições da Republica, bem assim do
primeiro magistrado da, nação, guarda, dopo-
sitario e executor supremo das resoluções dos
representantes do povo.

Não é permittido acreliter que escape ó.
intuição patriotice dos defensores de nossas
instituições quanto lhes pôde ser fatal a in-
temperança das facções politicas do uma lado
e de outro, a má ou falsa appiicação dos di-
nheiros do contribuinte. Dalii. a opportmii-
dado do projecto, como um recurso do pre-
venção salutar, peando já a desenvoltura do
Poder Executivo, rt a condescendencia em,
face de pretençaes individuace, offeireeessào-
lhe, afinal, um eseudo, uma arma de ileNa.
efficacIsSima para a fraqueza e o constran-
gimento.

Não desconhece que uma lei anterior prevô
e pune os factos que a proposição busca tenaz-
mente evitar. Parece mesmo ociosa a votação
ou pronunciamento do Senado. .

03 absusos, mame são tão frequentes que
faz-se indispensavel, sem embargo da rejeição
do projecto, assignalar o ponsamsnto do seus
autores, precisa1-o de modo que o não venham
perturbar do futuro interpretações contrarias
ao principio moralisador, que não cessará de
preconisar.

Acredita que ha explicedo, dessa arte, a
razão por que oecupou a tribuna algum&
tempo.

O Si .. Amaro Cavutleandi
S e . presidente, temos de votar um projecte
cuja meteria é •da maior relevaeicia sob qual-
quer ponto d ) vista pelo qual seja encarado:
e como as leis anteriores que rezem seme-
lhante assumpto pertencem ao regimeu,rP)ca-
ilido, pôde um tal facto deixar suppor aguei-
les que quizsrem tirar arguurrites do inter-
pretação da conducta, do Senado—por ventura
rejeitando o projecto — arte na write deste
imperou o pensaaeanto da. annullação dos
PrOCeitaa, at'à agora estabelecidos e sempre
em viSahr. 

Portanto, convem declarar que a rejeição
proposta da proposição em debate neo im-
porta si não a afirmação do legisla/Sio já ex-
istente, vigente o incontestada, como pi'Ova-
rei em seguida, reproduzindo os artieos da
lei de 5 de novembro de 1880. (Lê.)

Portanto, si o voto do Senado far pela re-
jeição do projecto, fica subentendido como
elemento do interpretação do noeso procedi-
mento, que o tem feito porque existo lei
antiga que rege a meteria em vigor para o
caso sujeito. (Apoindo.)

O Sn. COELHO E CAMPOS— Voto pelo pisos
jecto, pelas razões expendidas por V. Ex.

Ni liguem mais pedindo a palavra encerra-se

a qual encersta-sea Segue-se em
e 

22 discussão,
sem debate, o art, 2' do projecto.

Vota-se e al rejeitado o art. 1", Peeendo pre-
judicado o art. 2,4•
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Entra em 1^ discussão o projecto do Senado,
n. 2, do 1893, creando um commando geral
superior da guarda nacional, com sède em
cada urna das capitaes dos estados da União,
ao qual ficarão subordinados todos os ba ta-
lhões, commandos e brigadas do respectivo
estado, na lórma que pelas leis e regula-
mentos for determinada.

O Sr. Amaro Cavalcanti julga
que a necessidade de leis que modifiquem,
c snpletem ou adaptem as leis existentes
ás novas rlações creadas ou mesmo que

accomodem ás instituições republicanas,
offereco, sem duvida, messe abundante para
meditações e estudos do legislador, para
quzVquer lado que este lance suas vistas. Em
muitos casos nota-se que subsistem leis e
que ao mesmo tempo o pessoal encarregado
da execução, da administração respecti
mudou inteiramente, lia como que instru-
mentos do artistas differentes, de obreiros
diversos, entregues a mães qua jámais Os
manejaram ; e dithi succede que, já no campo
limitado da administraeão, já, no terreno pro-
pria da justiça, jà nas varias relações de or-
dem publica, tod ss os dias lacunas, defeitos e
embteaços se convertem era outros tantos
obstaculos á boa marcha do serviço publico e,
ás vezes, até ao reconhecimento do proprio
di reit°

Elaborando, pois, o projecto que ora se
acha era primeira discussão,o oradsr teve jus-
tamente em vista não uma organisação da
guarda nacion 1 em todos os detalhes, mas
attender a duas razões que as circumstancias
tornaram de palpitante interesse: uma, a des-
centralisação de serviços; outr substitue
na administração da guarda nacional, o pes-
soal que desappareceu com a instituição mo-
narCiliCa do saiz.

Si o ministro da justiça devesse expedir
e assignar coma a devida pontualidade todas
as ¡atentes da guarda nacional, desde as de
alfere; até as de coronel, para os differentes
pontos desta vasta União, por cesto não teria
temo, nem uma hora sequer, pira reservar
aos outros misteres da seu expediente..

Sabe o Sanado que a lei de 1850 dava ou-
tr'ora, competencia aos presiden.;es de pro-
vinda para assignar e expedir as patentes de
cap tão e subslterno. Esta eatidade desappa-
reseu e com o seu desapparechnsnto vê-se o
governo central obrigado a carregar fatal-
mente com todo o peso do serviço.

Eis a razão por que ao orador pareceu con-
veniente e opportuno creu' sun substituto a
essa autoridade administrativa, parecendo-
Ilie que não andava errado adaptando aos
estadcs o que já existe com relação ao Distri-
ct° Federal—a creação de uru cominando
geral superior.

A este commando geral, que deve ser exer-
cido por uma alta patente, pareceu ao orados
assentarem as honras de general do divisão,
não só porque general de divisão é o que
esoarce o cominando superior da guarda
nacio . .al do District() Federal, corno tambeln
porque honras de general de brigada tem o
coronel que cornmanda brigada em vez de

1.ta 11:ão..
A primeira razão que levou o orador a

a2resentar este projecto foi, portanto, a con-
voniencia do serviço—centralisar para adua-
nistra.r melhor ; —e a segunda, não menos
acceitavel, é que a guarda nacional presta
serviços aos estados da União no norte.

Sabe o orador que muitas vezes é ella o
melhor sustentaculo das instituições locaes e
da ordem publica.

Dando ao alto funccionario, que vem subs-
tituir o antigo presidente de provincia, o
direito de nomear alferes e capitães, o orador
pensa ter satisfeito ás duas necessidades de
que acaba do faltar — melhor expedients do
serviço o melhor habilitação para julgar e
conhecer do pessoal idoneo.

Por outro lado, as patentes superiores a
capi-,ão, sendo do proposta desses commandos
superiores das capitaes dos estados ao Presi-
dente da Republica, por intermedio do mi-
nistro da justiça, vem isto centralisar o ser-
viço.

Os detalhes do projecto não teem grande
significação ; são artigos que o regulamento
especificará melhor. Quanto, porém, ao pen:
sarnento capital do projecto, suppõe o orador
ser de utilidade publica. (Muito bem ; muito
bem.)

O Sr. Almeida 'Marreto toma
a palavra pela consideração que lhe me-
recem os signatarios da projecto, que não
devia discutir em l a discussão. Uma vez,
porém, que o nobre senador decimar, )u que o
pr jecto merece a approvação do Senado, o
orador, como militar, desde já se oppõe ao
§ 1" da art. 1^ do projecto, que dá aos com-
mandantes geraes, nas capitaes dos estados
o posto de general de divisão.

Si no campo de batalha, em defesa da
honra nacional nunca se deu o penultimo

sto do exercito áquelles fino se batiam em
defesa da patria, como é que em tempo de
paz vem-se declarar que nos regulamentos
de Corp is de cada estada se dê, esta regalia?
E' uma iniquidade.

O prejecto terá o apoio do orador, menos
nesse ponta.

Em uma necessidade de guerra, quando
reunir-se essa força á da exercito para com-
bater o inimigo, poder-se- lia ver um general
de brigada do exercito ser conunandado par
um general de divisão da roça. (Risn.)

Insrece que o pr jecto roi organisa,do como
meia de haver um exercito para se poder
graduar aquelles que men' o . desempenharem
as funcções de eleitores nas eleições de ou-
tubro.

Pelt art. 20 da Constituição, a força da
guarda nacional pertence á União e já foi
regularisada pelo decreto n. 1121, de 5 do de-
zembro do 189J.

Dar-se a um , paizano as honras de general
de divisão,que e o penultimo posto do exercito,
parece uma desmoralisação dos postos mili-
tares ! Afinal, o nobre senador parece ter
razão porque todos os dias estamos vendo
e observando o chefe na nação graduar indi-
viduos que fizeram a campanha do Paraguay,
campanha que terminou ha 23 amuos. Mili-
tares qu • de lá vieram e que teem netos são
graduados em postos militares, po:' serviços
prestados na guerra do Paraguay

O nobre senador diz, em aparte, que isto é
um abuso. E' verdade, mas é abuso que a lei
não permitte ; e justamente porque estamos
na eis dia dos abusos, S. Ex. está no seu
Jireito apresentando o seu projecto.

O orador quer saber o que vae dizer a com-
missão de marinha e guerra ; quer ver si ha
elli um membro capaz de approvar o§ l' do
art. 1" do projecto. Si o nobre senador apre-
sentasse um projecto, mandando ficar sela
effeito todas as leis militares, extinguir o
exercito, o orador lhe daria o seu voto, porque
hoje não ha mais exercito : o que ha e uma
anarch ia..

Como é que se vae crear ainda mais com-
mandos superiares da guarda nacional'? Ainda
que se thea isto, não se deve dar graduações a
pobres paizanos que nada entendem da arte
militar. (Riso.)

Emfim, o orador espera a opinião da com-
missão de marinha e guerra ; então dará ou
negará o seu voto.

Ningueni mais pedindo a palavra, encer-
ra-se a discussão.

Vota-se, e é approvado e adoptado o pro-
jecto para passar a 2 discussão, indo antes á
comtnissão de justiça e legislação.

S-gue-se em 2' discussão, com o parecer da
commissão de finanças e é sem debato rejei-
tado, o artigo unico do projecto do Seriado,
n.44 de 1891, revosando o decreto n. 804 de
4 de outubro de 1890.

Segue-sa em 3 , discussão o projecto do Se-
nado, mi. 40 de 1892 creando na cidade da
Campanha, no estado de Minas Gentes, um
Externato ou Gymnasio Nacional.

O Sr. Amerieo Lobo tem neces-
sidade de apresentar uma emenda ao prlojecto
que está em discussão. Não vê, á excepção da
familia, da patria o da grande familia a-
humanidade—nada tão querido como a terra
e a luz do sol onde nos embalaram em um

berço harmonioso, onde tivemos a primeira
noção da divindade e de tudo quanto é grande
neste mundo. Nesse instante supremo, em
que as agonias do imprevisto nos lançam quasi
para além tumulo, Vem á memoria do nau-
frago todo o comnpendio da sua vida do ou-
tr'ora ; e, certamente, a parte mais divina, a
mais bella dessa vida é o nosso primeiro va-
gido, é o dia em que o homem pôde aspirar
pela primeira vez.

Ha muitos annos distante do seu torrão
natal, onde floresce a civilisação, onde se cul-
tivam as lettras e que dormia outr'ora em
um leito de ouro, mas que hoje está pobre,
embora gosando de um clima pujante, o ora-
dor lembrou-se de que a mocidade trazneira
ficaria oxygenada e forte si para alli se mu-
dasse o antigo internato do Gymnasio. Foi
vencido, porém; e, como consequencia da vi-
ctoria dos seus adversarios, formulou o ora-
dor este projecto, que nem mesmo é original,
porque elle foi inspirado pelas sympathias.
de todos os collegas.

O projecto já não era do orad r, era do Se-
nado que o animara a propol-o. O projecto
foi logo a primeira vez—facto singular !—
approvado unanimemente. A segunda votação
foi tambem unanime o por occasião de ercer-
rar-se o Congresso na sessão passada, quando
se discutia a necessidade ou não necessidsde
de prorogação—contra a qual o orador votou ;
aproveita a opportunidade para decla-
ral-o.

Protestando o Sr. senador Souza Coelho
contra a declaração do orador de que a 2*
votação do projecto fira unanime, o orador
declara não ter visto S. Ex. votar contra
ignorava-o.

Nesses tempos de guerra em que a União
gastou com os estados sommas fabulosas, o
que teve o estado de Minas na mesa do orça-
mentol Todos os ministerios são nullos a
respeito de Minas Geraes...

Respondendo a outro aparte, diz o orador
que a guerra de Minas é a guerra do seculo,
é a stprra, do arado. Os mineiros nunca fa-
zem revoluções e nem usam de estratagemas
para conseguir o que desejam.

Pedem uma aula do A. 13. C. ; querem que
a moci dade brazileira tenha um refugio, que
leia Virgilio. E a tolos esses desejos tiveram
uma só resposta, que não foi dada da tribuna,
Minas quer a milicia das lettras e a União
não pôde negal-a.

Não ha perfeita igualdade, não ha retri-
buição equitativa. O orador sentirá si o Se-
nado lhe proporcionar tal amargor. Não ha
nada peior do que uma injustiça. A Consti-
tuição deu á União o encargo da instrucçã.o
secundaria ou superior nos estados. Cada
qual que pretenda para si alguma institaição
deste genero e que mostre a necessidade e a
utilidade delia.

O Senado, emfim, fará o que entender em
sua justiça. O orador julga ter dito o que ha
a favor do projecto.

A Republica de Benjamin Constant é de luz
e de instrucção e não de guerras con-
stantes.

Espera, pois, o orador que o Senado não
negue ao seu estado esse talher no convivio
do banquete da federação. (Muito bem, muito
bem.)

Emenda

Ao art. 1 0 em vez de regulamento ' apro-
vado pelo decreto n. 1075 de 22 de novembro
do 1890, diga-se:—Regulamento approvado
pelo decreto n. 1191 de 28 de dezembro de
1892.

Sala das sessões, 12 de maio de 1893.—
Anierien Lobo,

E' lida, apoiada e posta conjunctamente em
discussão.

O Sr. João "Seiva diz que,na época
em que foi apresentado o projecto em discus-
são, estava supprimido o internato do Gytn-
nasio Nacional, cujo pessoal docente, dispen-
sado em virtude da fusão desse estabeleci-
mento com o externato, o Mostre senador a
quem se deve a auniria do referido projecto,
desejava aproveitar, creando o internato na
cidade da Campanha..
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Não acredita que a Campanha seja desco-
nhecida do nobre senador pela Parahyba,
cujas Babylonias o orador desconhece. As pe-
quenas cidades são proprias dos paizes civi-
asados; a Suissa é formada de pequenas
cidades.

O transporte para a Campanha, como já
informou o orador, é fa.cil o está dependendo
apenas da remessa do trilhos para termina-
ção dos trabalhos; em construcção, de uma
via ferroa.. Essa estrada não se demorará
em communicar a capital com a cidade
mineira. Mas o orador está certo, entretanto,
de que antes do treei de ferro lá ha de chegar
o Gymaasio, si a justiça triumphar.

Ninguein mais pedindo a palavra, encerra-
se a discussão.

Indo proceder-se ávota,ção verifica-se não ha-
ver mais na casa numero legal para deliberar,
pelo que se faz a chamada dos Srs. senadores
quecomparecerani á Sessão, deixando de res-
ponder os Srs. Gommesoro, Theodoreto Souto,
Oliveira Gaivão, Amaro Ca valcanti, Almeida
Barreto, Rosa Junior, Coelho e Campos, Vir-
gaio amasia, Domingos Vicente, Braz Car-
neiro, Saldanda Marinho e Pinheiro Gue tes.

A votação fica adiada por falta de numero
legal.

O SR. 3' SECRETARIO declara que OS Srs. Vir-
gilio Damasio e Pirheiro Guedes retiraram-
se por incommodados.

•O SR. PRESIDENTE — Previno aos nobres
senadores que na proxima semana incluirei
na ordem dos trabalhos do Senado a propo-
sição da Cainara. dos Deputados, reorgani-
Bando os correios da Republica, com as emen-
das offerecidas em 2' discussão que, tendo
ficado encerrada. reabre-se por força do re-
gimento.

O Sa. 3' SECRETARIO (servindo de 2') lê e
fica sobre a mesa, afim de ser discutido na
sessão seguinte, depois de impresso no Diorio
(io Congresso, o seguinte

PARECER N. 6 — 1893
Emendas do Senado á proposição da Camara

dos Deputados, n. 119, do 1892, que autorisa
o Poder Executivo a abrir o credito do
13:317$174, para pagamento das ries ezas
feitas por canta da verba—Soe-corras publi-
cos—no exercido de 1891, com o tratamento
de indigentes atacados de molestias epide-
mien no estado de Santa Catharina.

Ao art. 2"—Supprinia-s3.
Ao art. 3^—Diga-se:-2^.
Sala das commissões, 12 de maio de 1893.—

Ubeltlino do Amaral.—Anierico Lobo.
Em seguida o Sr. presidente designa a

seguinte ordem do dia para 15 do corrente: •
Votação em 3 discussão,para desempate da

proposição da Camara dos Deputado:, n. 104
de 1892, autorisando o governo a conceder
seis mezes de licença, com ar lanado,
a Eduardo Macedo de Azambuja, engenheiro-
fiscal de 43 classe da Repartição de Fiscalisa-
ção das Estradas de Ferro da União;

Votação em 3 1 discussão do projecto do Se-
nado, a. 40, de 1892, creando, na cidade da
Campanha, no estado de Minas Gera.es, um
externato ou gymnasio nacional ;

2s discussão da propceição da Camara dos
Deputados, n. 115, de 1892, autorisando o go-
verno a rever as tabellas do pessoal de todas
as estradas de ferro, de modo a reduzil-o a
attender aos vencimentos do mesmo pessoal

3' discussão da proposição da mesma ca-
mara, n. 111, de 1892 autori sando o governo
a conceder á Companhia de Viação Fe , rea e
Fluvial do Tocantins e Araguaya a prorogae
ção, por um anno, dos prazos estipulardes no
seu contracto para o estabelecimento è explo-
ração do serviço de navegação dos rios To-
cantins e seus affiuentes

3a discussão da proposição da mesma ca-
mora, n. 122, de 1892, autorlsando o Poder
Executivo a conceder á Companhia Estrada
de Ferro e Minas de S. Jeronyino proroga-
ção do prazo que Ser necessario para a con-
clusão das estradas de ferro a que está abris
pela ;

2' dita da proposição da IIIPSM9. °amara,
n. 123, de 1892, mandando incluir na pro-
posta de despeza que pelo Ministerio da Fa.-

zenda tem de ser annuaImente apresentada
ao Congresso Nacional, as quantias necessa-
rias para pagamento ás viuvas e herdeiros
de officiaes fallecidos, do meio-soldo a que
tivessem direito, segundo a lei em vigor ao
tempo do fallecimento, ufna vez que aplanes
tenham provado o sou direito ate á época da
elaboração da proposta ;

3 4 dita da proposição da mesma camara,
n. 100, do 189S, abonando para todos os ef-
feitos as faltas dadas pelo capitão de fra-
gata Dr. João Nep imuceno Baptista, lento da
Escola Naval, de 11(10 abril do corrente armo
até a data em que apresentou-se á mesma es-
cola, depois de pasto em liberdad em vir-
tude da amnistia.

Levanta-se a sessão ás 3 horas e 20 minutos
da tarde.

Cantara dos Lloputadom
7' SESSÃO EM 12 DE MAIO DE 1893

Peesidencia do Sr. .Todo Lopes

Ao meia-dia, o Sr. presidente manda pro-
ceder á leitura do expediente.

O SR. 1° SECRETARIO lê o seguinte

EXPEDIENTE

Communicação do Sr. deputado Pedro Amo-
rico, participando que, por molestia em pessoa
de sua familia, tem deixado de comparecer ás
se,ss5es.—Inteirada,.

Achando-se na ante-sala o Sr. Corrêa da
Costa, deputado ultimamente eleito pelo estado
de Matto Grosso. o Sr. peesidente nomeia os
Srs. 3^ e 4^ secretarias para o introduzir no
recinto.

Tem entrada no recinto, presta o compro-
misso regimental e toma assento o Sr. Corrêa
da Costa.	 --

Em seguida faz-se a chamada, á qual res-
pondem os Srs.: João Lopes, Antonio Azeredo,
João de Avaliar, Athayde Junioe, Retumba,
mio do Brazil, Matta alcali:Lr. Costa Ro-
drigues, Casimira Junior, Rodrigues For-
nandes, Henrique de Carvalho, Anfrisio Fia-
lho, Nelson, Pires Ferreira, Maranha Rodri-
gues, Justiniano de Serpa, Frederico Borges,
José Bevilaqua, Gonçalo de Lagos, Nasci-
mento, Alfredo Barbosa, Epitacio Pessoa,
Tolentino de Carvalho, Juvencio de Aguiar,
André Cavalcante, Raymundo Bandeira, João
Vieira, Luiz de Andrade, Espirito Santo,
Lourenço de Sá, Oiticica, Soabra, Zama,
Arthur Rios, Marcolino Moura, Santos Pc.
reira, Milton,Barão de S. Marcos,Manoel Cae-
tano, Francisco de Mattos, Torquato Mo-
reira, Foneeca. Hermes, Nilo Peçanha. Ma-
ui-biles Barreto, Cyrillo de Lemos, Alberto
Brandão, Joaquim Breves, Virgilio Pessoa,
Fraes da Cruz, Erico Coelho, Alberto Tor-
res, Jesuino de Albuquerque, Vinhaes, Hora-
cio Costa, Antonio Olyntlio, Gabriel do Ma-
galhães, Alexandre Stockler, Matta Machados
Alvaro Botelho, Dutra Nicacio, Aristidea
Maia, Carlos das Chagas, Costa Machades,
Paletta, Ferreira Itabello, João Luiz, ':.4‘sedol-
pho Abreu, Benedicto Valladar ges, Fran-
cisco Glieerio, Moraes Barros. Lopes Cha-
ves, Adolpho Gordo, Mureee,
los, Costa Junior, Alfreo Elas, Moreira da
Silva, Cincinato 13 nig	 Julioa,	

Pauline, Car-

Brazilio do. San	 Alvesfees,	
de Mesquita,

 de Castro, Urbano
Gouv6a, el'aetano de Albuquerque, Frade-
rico Scelion, Bellarmino do Mendonça, Corrêa
we. Costa, Marciano do Magalhães, Fernando
Situas e Selimidt.

Abre-se a sessão.
Faltam com causa participada os Srs.: Pau-

la Guimarães, Nogueira Paranaguá, Amorim
Garcia, Pedro Amorico, Dicniersio Cerqueira,
Urbano Marcondes, Leonel Filho, Gonçalves
Chaves, Viotti, Gonçalves Ramos, Eduardo
Gonsalves, Lauro NIuller, Carlos Campos, Assis
Brazil, Thomaz Flores e Mana Barreto; e sem
causa os Srs.: Uchaa Rodrigues, Cantão, Pedro
Chermont, Augusto ISIontenegra, José Avelino,
Almino Affonso, Mieuel Castro, Couto Car-
taxo, Sá. Andrade, Rosa Silva, Gonçalves
Ferreira, José Marianno, Annibal Falcão, Pe.

Hoje, porém, attendendo a que já não per-
manece em disponibilidade esse pessoal, se-
gundo informa a mensagem do Vices•Presi-
dente da Republica, parece-lhe que não tem
razão de ser a lei que autorisa,ria a nova
instituição naquelle ponto do estado de Minas
Geraes.

Adduzindo outras considerações com o fim
de justificar a sua opinião sobre o assumpto,
lembra que o professorado, habilitado em
concurso, para exercer o ensino na Capital
Federal, não aceitaria, de certo, a necessaria
transferencia para aquella cidade longinqua,
onde esses funccionarios ficariam sem ter
que fazer, do mesmo modo que os professores
da Escola Polytechnica, que estão percebendo
vencimentoe em completa heactividade,porque
ninguem mandaria seis filhos para tão longe.

Depois o nobee senador pelo estado de Mi-
nas Geraes sabe que o seu estado tem já uma
poderosa fonte de renda da União, a Estrada
de Ferr ) Central, que percorre quasi todo o
territorio mineiro e que trata de prolongar
as suas linhas auginentando consideravel-
monto o auxilio prestado á lavoura e á in-
dustria pastoril de que, havia pouco se oc-
capara em diecuseão, assiin cimo as indus-
trias manufactureiras que no norte de Minas
Gemes vão se desenvolvendo rapidamente
com o estabelecimento do fabricas.

E o autor do projedo, que é irmão de um
dos membros do governo, conhece, sem du-
vida, pensa o orador, as grandes despezas que
teem sido 1' itas e a que está obrigada a União
e não achará com certeza plausivel qu3 se
pense neste momento na creação de um inter-
nato na cidade da Campanha que,á evidencia,
nã.o o reclama com tamanha urgencia.

O estado de Minas Geraes merece muito ao
orador • o seu illustre representante tambem
muito lha merece.

Mas, o Congresso é um poder constituido
como os outros poderes e os seus membros
devem caminhar harmonicamente.

Pergunta si o projecto é de utilidade geral,
qual a eaniagem que resultaria para a União
da trr,nsferencia daquelle est n beleeimento
para aqueles cidade de Minas e julga que ella
apenas redundaria em beneficio desse estado
e para alguns paes de familia residentes nas
iminediaçoes da Campanha.

Era o que tinha a dizer.

0S1. Amorico Lobo admira que
o nebre senador, tão amigo da justiça e da
equidade, se erga contra phantasmagorias, á
ultima hora, depois de ficar emmudecido na
ultima votação que suffragou.

Pensa que o projecto nenhuma relação tem
com a mensagem do Vi e-Presidente da Repu-
blica: O internato, cujo estabelecimento deve
ser riutorisado por esse projecto constituido
em lei, não depende de pessoal nem de mate-
rial do antigo internato do Gymnasio Nacio-
nal; depende apenas de urna questão pura-
mente administrativa.

Acha inutil combater a idéa por esse lado,
pelo facto informado na mensagem, e acea
que o nobre general não manteve a precisa
tactica da idéa principal do contendo do pro-
jecto. A idéa principal é a creação do Gym-
nasio.

Em nome da justiça universal, em nome da
deusa protectora dos povos, o orador pede,
francamente, o direito de Minas Geraes,
direito, repete , porque o estado que repre-
senta pede com justiça unia instituição que
corresponda aos cursos supplem )ntares das
faculdades, uma instituição, malhei, cujo
estabelecimento não tinha outr'ora quem o
combatesse no Senado republicano. Não sabe
que possa justificar es sa opposição á ultima
hora.

O orador falia em nome da luz, porque
pede a creação de uma escola; diz que seu
illustre collega, ao contrario, falia em nome
das trevas, porque impugna o projecto que
autoresa essa creação.

Quanto ás suas considerações relativas ao
local, responde lembrando a salubridade do
sitio em que se acha a cidade da Campanha,
negando• lhe a ditficuldade do access° que se
lhe apresenta como argumento.
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reira. de Souza, Meira de Vasconcellos, João
de Siqueira, Bellarmino Carneiro, Bernardo de
Mendonça. Theophilo dos Santos, Pontes de
Mira.nia, Rodrigo do Araujo, Euclides Malta,
Ivo do Prado, Oliveira Valladão, Leandro Ma-
c!el, Augusto de Freitas, Paulo Argollo, Tosta,
Garcia Pires, Severino Vieira, Francisco So-
dré, Leovigildo Filgueiras, Sebastião Landul-
pho, Villa Viçosa, Prisco Paraiso, Novaes
Mello, Fonseca e Silva, Oliveira Pinto, Viriats
de Medeiros, França Carvalho, Luiz Murat,
Almeida Pereira,SampaSo Ferraz, Lopes Tro -
vão, Jacques Ourique, Mayrink, Furquim
'SVerneck, Thomaz Delflno, Figueiredo, Ba-
daró, João Pinheiro, Pacifico Mascarenhas,
Chagas Lobato, Jacob da Paixão, Ferreira Bran-
dão, Costa Lima, Lamounier, America Luz.
Manoel Fulgencio, Domingos Rocha, Francisco
Veiga, Domingos Porto, Ferreira Pires, Mon-
teiro da Silva, Ribeiro de Arantes, Martinha
Prado, Domingos de Moraes, Carvalhal, Car-
los Garcia, Antonio Prado, Almeida Nogueira,
Vieira Zueno, Alberto Salles, Maury Curado,
Leopoldo Bulhões, Lacerda Coutinho, Victo-
rino Monteiro, Pereira da Costa, Borges do
Medeiros, Alcides Lima, Homero Baptista,
Cassiano do Nascimento, Fernando Abbott o
Demetrio Ribeiro.

E' lida e posta em discussão a acta da sessão
anterior.

O Sr. Valladares — Lendo os jor-
nuas de hoje, notei que o meu nome não se
acha incluido no numero dos deputados pre-
sentes na sessão da hontem, e não sei si na
acta se dita mesma omissão ; mas V. Ex. é
testemunha de que eu estive presente.

O SR. PREUDENTE — Da acta que acaba de
lêr-se consta que V. Ex. esteve presente.

E' encerrada a discussão e approvada a
acta.

O Sr. Presidente — Não ha -endo
numero legal para proceder-se á eleiçãe
mesa e commissões permanentes e á votação
dos pareceres, 6 e 7, sobre a3 eleições do P rá
e Minas Geraes, adio para a, sessão de 15 do
corrente a ordem do dia, que é a seguinte

Eleição da mesa e das commissões perma-
nentes.

Votação das pareceres:
N. 6, approvando a eleição a que se pro-

cedeu no estado de Minas Geraes e reconhe-
cendo deputado o Sr. Antonio Torquato For-
tes .Junqueira;

N. 7, approvando a eleição a que se pro-
cedeu na maioria das secções do estado do
Pará e reconhecendo deputados os Srs. Carlos
Augusto Valente do Nosae3 e Diogo Holland a
de Lima.

Levanta-se a se,ssao ás 12 1/2 horas da
tarde.

INTENDERIA MUNICIPAL
Pre'reitura do District o Fe-

deral

GABINETE DO PREFEITO

Expedient q do dia 12 de maio de 1893

Foi nomeado director geral da instrucção
publica do Districto Federal o Dr. Benjamin
Franklin de Ramiz Gaivão.

.•n •nnn

Secretaria da Prefeitura do
Lidstrieto Federal

EXPEDIENTE DO DIA 12 DE MAIO DE 1693

Officio expedido

Ao Ministerio dos Negocios de Viação o
Obras Publicas, pedindo providencias no sen-
tido de ser fornecido eia carro de l a classe

passagens em todas as vias ferreas deste dis-
trieto ao Sr. Dr. A. Glazieu.

0171c ias recebidos

Da Estrada de Ferro Central do Brazil, de
31 de janeiro ultimo, remettendo uma conta
na imaortancia de 920$ proveniente de 20.000
kilogrammas de carvão Cardiff fornecidos ao
Matadauro .—A' Contadoria.

Do P secretario do Conselho de Intendendo.
de 19 do mesmo mez, pedindo diversas infor-
mações relativas ás companhias de carris-
urbanos.—Aguarde-se a opportunidado
sessão ordinaria do conselho para ser enviada
a inclusa informação que foi solicitada.

Da Urectoria, de Obras, de 15 de dezembro
do anuo findo, pedindo providencias no sen-
tido de ser co:npellido o proprietar:o do pre-
dio n. 92 da, rua 24 de Maio a deshabitar a
referida casa e não continuar a alugar os
diversos commodos e bem assim para ser vis-
toriado o trapiche da praia Pequena n. 2.—
Ao Sr. Dr.procurador da Fazenda Municipal.

Do fiscal de 10 districto do Engenho Novo,
remedando uma relação de objectos precisos
para o exercicio de 1893 a 1894.—Forne-
ça-Se.

Do mesmo, pedindo 200 pastilhas para a
extincção de cães.—Ao Sr. agente comprador.

Do da freguezia da Candelaria, de 28 de fe-
vereiro, remedando a relação das multas
durante aquelle mez.—Inteirado ; remetta-se
a relação das multas ao Sr. Dr. procurador
da Fazenda Municipal.

Do da freguezia, da Lagôa, de 29 de abril,
communicando ter sido reaberta com desobe-
diencia ás ordens e inthriação a casa de ne-
gocio em Copacabana, dos cidadãos Campos
& Silva —Envie-se o auto ao Sr. Dr. pro-
curador da Fazenda Municipal para cobrar
conamunique-se ao fiscal que deve solicitar
da, autoridade policial auxilio para satisfação
das leis municipaes.

Do tia freguezia de S. José (I° districto),
cemmunicando ter o guarda Manoel Pinto
Romualdo desistido do resto da licença que
lho fira, concedida.—A' Contadoria para os
devidos fins.

Requerimentos despachados

Da Antonio Manoel de Siqueira, apresen-
tando uma tabela com os preços por que se
pro; õe a fornecer pão a esta capital.—Faça-se
presente ao consslho por ser assumpto de sua
competencia.

De Arnaldo Dias Ferreira„Tohn Crastely,
João Torres & Comp., João Manoel Jardino,
Queiroz & Brito, Norris & Comp. e Wilson,
Sons & Comp., limited.—Como requerem.

De Luiz Carneiro da Silva, licença para seu
estabelecimento á rua da Della Vista u. 61.
—Indeferido.

De Arthur de Ornellas & Comp., para sua
casa de negocio á rua do Rosario n. 12; A.
Pinto Guimarães, idem á travessa do Ouvidor
n. 343; Brandão & Moreiras idem á rua do Mer-
cado n. 7; Alfredo Matson, idem á rua Pri-
meiro de Março n. 8; Cardoso Freire & Comp.,
idem á rua do Ouvidor n 30; Ernestine
Gluckddem á rui Uruguayana n. 70; João
José Gonçalves, idem á rua do Sr. do Mattozi-
nhos n. 14; Luiz Bossa & Comp., idem á tra-
vessa do Ouvidor n. 24 e Rainho & Ferreira,
idem á rua do Mercado n. 1.—Cumpram as
posturas municipa.es.

De José Pinto Gomes, licença para casa de
pasto á rua do Haddock Lobo n. 215.—Satis-
faça a intimação do medico.

De Jeremias de Carvalho Brandão& Comp.,
para sua loja de ferragens á rua de S. Cia-
mente n. 53.—Igual despacho.

De Antonio José Gomes, licença para uns
bote.—Apresente licença da capitania do
parto.

De João Gonzaga de Almejas—Aguarde
opportunidade.

De Thereza. Gonçalves Barbosa, para embar-
cações.—Apresente licença da capitania do
porto.

De Justino Francisco Moreira.—Igual po-
dido. Igual despacho.

De João Lopes de Figueiredo, licença para
um botequim e bilhares á rua da Uruguay-
ana n. 82.—Diga a Contadoria si a casa do
supplicante é um botequim e qual a classifi-
cação que teve o anuo passado.

Do Belmiro Cardoso dos Santos, pedindo
para pagar imposto de despachante muni-
cipal.—A' Contadoria.

De D. Adelaide de Castro Maigre Reader.—
Igual despacho.

De Fernandes & Gouvêa, para seu esta-
belecimento á rua do Espirito Santo n. 45.—
Pague o que deve ao fisco e volte.

De Francisco Tiburcio de Oliveira.—Aguar-
de opportun idade.

Do Antonio Claudio de Mattos, oficina de
carpinteiro á rua Evaristo da Veiga n. 10.—
Satisfaça a intimação do delegado de hy-
giene.

D) Cardoso Gonçalves & Fernandes, licença
para o seu estabelecimento á rua do Rosario
n. 16.—Igual despacho.

De João Francisco Monco, licença para
obras em um quarto do predn á rua de Maria
José n. 13.—Pague a multa e volte.

De Salvador Frederico Chinello, licença
para seu estabelecimento á rua do Marquez
de Pombal n. 146.—Pague o que deve ao
fisco e volte.

De Manoel de Souza Marques, licençft para
sua taverna á rua do Haddock Lobo n. 43 A.
—Cumpra a intimação do delegado de hygie-
ne e volte.

De Antonio do Rosario R. de Vasconcellos,
licença para sua casa de negocio á rua de
S. Luiz Gonzaga n. 72. —Não entendo as in-
formações.

De Ignacio Pedro Quintella Einans.—Con-
cedo.

De Simões Rodrigues, licença para o seu
estabelecimento á rua do Senador Euzebio
n. 192.—Declare qual o genero de negocio,

De Rabello Gonçalves & Comp.—Quem in-
formou?

Do Paim Lucio & Lutes, licença para uma
=china a vapor á rua Freitas Castro n. 5 C.
—Faça os melhoramentos aconselhados pelo
delegado de hygiene.

ADDITAMENTO AO EXPEDIENTE DO DIA 5 DE MAIO
DE 1893

Officios expedif.los

Ao Ministerio dos Negocies da Fazenda, pe-
dindo para ser fornecido por conta da renda
que pertence ao District° Fe lei-ai a quantia
da 500:00,4000.

Ao Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores, respondendo ao seu oficio (1 .3 18 de
abril ultimo relativamente á autorização dada
para se requisitar do director do Museu Na-
cional as arvores necessarias para a arbori-
sação da cidade.

Ao mesmo, pedindo providencias no sentido
de serem removidos do Asylo de Mendicidade
19 immigrantes polacos que para alli foram
removidos.

Ao Ministerio dos Negocios da Marinha, ac-
ousando o recebimento do officio de 22 de fe-
vereiro relativamente ao inconveniente da
descarga de um encanamento da Companhia
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City Improvements proximo do caes que mar-
geia o Arsenal de Marinha.

Ao inspector da, Alfandega, accusando o seu
officio de 17 do mez passado remettendo unia
relação do gado importado durante a 1° quin-
zena daquelle mez.

Ao De. presidente do Conselbe Municipal
comtnunica,ndo que por decreto n. 9 datado
de hontem 4, foi convocado o Conselho Muni-
cipal para Sessão extraordinaria para o dia
8 do corrente.

Ao inspector geral de hygiene, respon-
dorido ao seu officio de 15 do fevereiro, ao
qual acompanhou par cópia um relatorio do
Dr. delegado do hygiene Dr. Cesair do Amaral
relativamente a casas situadas ao lado direito
do prolongamento da rua Magalhães.

Ao 111031110, respondendo ao seu officio de 13
de fevereiro, rotativo a 18 estalagens situadas
na freguezia de Santa Rita.

Ao Dr. contador municipal, communicando
ter sido concedido uru moz de licença ao ar-
chivista Dr. Darnaso de Albuquerque Diniz.

Prefeitura do IIIE4trieto
Federal

DIRECTORIA DE OBRAS

Requerimentos despacha,los

Companhia de S. Christovã.o, Maria \Vil-
leinsens, Manoel José de Souza, Antonio José
da Costa, Manoel Pacheco Drummond e Dr.
Henrique Carlos da Rocha Lima. — Como re-
querem.

D. Maria Gertrudes Diogo da Veiga. — In-
deferido.

Joaquim Soares e Noé Pinto do Almeida.—
Como requerem.

Manoel Gomes Ribeiro.— Como requer. nos
termos da informa,çã.'o do Dr. director de
obras.

Cezira Bonora Lupy. — Indeferido.

Prefeitura do Histrieto
Federal

No oficio do fiscal da freguezia de Santa
Rita, communicando ter multado o adminis-
trador do Mosteiro de S. Bento pelo enterra-
mento do um monge no cemiterio do refe-
rido mosteiro e ter requisitado da autorid (1.e
policial da circumscripçlo inquerito a re-
speito deu o Sr. Dr. prefeito o seguinte
despacho:

Communique-se ao fiscal de Santa Rita
que não lhe assiste competencia, para alte-
rar o regimen de leis geraes vigentes, pelo
que lhe determino que archive o auto de in-
fracção de postura que lavrou contra o ab-
bade do Mosteiro de S. Bento, pe'o facto do
enterramento de um monge no cemiterio do
mesmo convento; e outrosim, faça-srolhe sen-
tir notar que exorbitou de suas attribuições,
requisitando do delegado de policia da 2 8 cir-
cumscripção o inquerito dos enterradores
ou coveTos no imaginario crime a que al-
inde.

A'quella autoridade policial communique-
se da parte desta prefeitura a censura feita
ao fiscal da freguezia de Santa Rita pelo ar-.
bitrio com que procedeu, scientificando-a de
que no rsgimen das leis vi 'entes não tem
competencia o prefeito do Districto Federal
para prohibir o enterramento dos monges nos
seus respectivos cemiterios e que, portanto,
não ha crime dos coveirds ou enterradores
sobre o qual se abra inquerito, como não
hoave a infracção de postura municipal a
que aIlude o dito fiscal.

Prefeitura do Districto Federal, 12 de maio
de 1893.— C. Barata Ribeiro,

REDACÇÃO

13 de Maio
1883

CONSAGRADO Á COMMEMORAÇIO DA FRATERNI-
DADE D S BRAZILEIROS

A origem da escravidão perde-se nos fastos
de rernotissima historia.

Essa instituição, que terminou pelo aná-
theina do todos os espiritos liberaes, marcou
na historia da antiguidade um estagio de
progressd, uma conquista da liberdade.

A principio, finda a campanha, os vencidos
eram mortos. Essa selvageria, porém, termi-
nou. Os espiritos adiantados desses tempos
conseguiram evitar a mor te dos prisioneiros
inimigos : cancedor-se-liies-hia, a vida, em
troca, porém, da liberdade.

Foi essa uma grande conquista humani-
tarja.

Não é, porém, desse captiveiro infeliz, mas
heroico, proveniente dos re7ezes da guerra,
que nos devemos occupar aqui. Sim do um
outro, desse ca,ptiveiro, desordem social, es-
poliação, que, na phraso de Bastiat, nasce
« quando o homem comprehende que é pos
sivel fecundar a terra e faz com seu irmão
esta partilha:— a ti a fadiga, a mim o pro-
dueto )1. (1) e que recebeu grande incremento
no senil° XVI com a concummitante descu-
horta de vastos territorios riquissimos, quo
era preciso explorar, e das legiões indígenas
que Os h sbitavam.

Nesses novos mundos tropicaes o eur speu
definhava e morria. O clima, sob cujo influxo
tanto se robusteciam os filhos da terra, era
cruel eassassinopara o forasteilm explorador.

Era preciso, pois, aproveitar o traba,-
11,a3 dos ineolas. Além disso, sua visivel infe-
rioridade intellectual e cultural e a diversi-
dade do raças animaram o ambicioso europeu
a senhorear-se violentamente do trabalho in-
digena„ sem dar ao trabalhador, que não
exigia, remuneraçãa ou pagamento de quali-
dade alguma. Ao indigena, o trabalho, ao co-
lono o proveito.

Da concurrencia dessas circumstancias re-
sultou a moderna escravidão dos povos da
Africa e da America.

Quando a curiosidade de Cabral, em viagem
para a India, fel-o descobridor do Brasil, já o
commercio de escravos era conhecido no 'velho
mundo.

Muitos milhares de negros haviam sido
apanhados no continente africano e vendidos
na Europa para a cultura agricola e mineral
das ilhas descobertas.

Assim que as primeiras cartas de doações
que de capitanias foram feitas para o Brazil,
traziam ao donatario, além da posse da terra
e da faculdade de distribuir justiça, até pena
de morte aos peões, escravas e indios, mais o
direito de captivar gentio para o serviço da
terra e dos navios, podendo manial-o vender
em Lisboa, até certo numero cada anno, livre
de ciza (2), privilegio e isompção que não
tinha o cornmercio de escraves que se fazi
com a Africa, (3)

Era assim o fa.cto odioso da escravidão e
commercio dos indigenas do Brasil, autorisado
e favorecido pelo governo da metropole.

Procedendo deste modo, Portugal nada
mais fazia que imitar a Hespanlia, que então
se esforçava por colonisar a parte da Amorica
que pertencia a sua corem.

Ahi a crueldade chegou a ponto de se mar-
car os selvagens com ferro em brasa para se
não confundirem uns com os outros, graças á
semelhança das feições.

( I ) Fred. Bastiat. Sophismes economiques,
2" Serie— Physiologie de l*,,spoliation.

(2) Carta de el-rei D. João III a Isfartin Af-
tenso, donatario da capitania de S. Vicente,
em 28 de sotembro de 1532.

(3) Perdigão Mallieiro — Historia da Escra-
vidão no Brazil, Parto 2' Cap. 2^, pag. 116.
Varnhagen, Inst. Geral do Brazil, I.

(1) Padre Gay—Republica Jesuitica do Pa,
raguay, Revista do Inst. Hist. e Geograp.
torno 26. Republicas Jesudicas do Uruguay e
Paraguay, Revista do Inst. 'listo e Geograp.
Tomo 4°.

Entretanto, em favor dos indigenas não
tardou muito que se fizesse sentir a influen-
cia benefica da igreja. Assim como o padre
Antonio Vieira influiu posteriormente na
America Portugueza para diminuir a escra-
vidão indigena o attenuar-se-lhes os funestos
effeitos, na America Hespa.nhola, muito ante-
riormente, levantou-se em favor dos indios
voz poderosa do dominicano Bartholomou
Las-Casas, Bispo de China, que conseguiu do
Cardeal Xitnenes, regente de 'IN:manha e de-
pois do Carlos V, Imperador, medidas pro-
tectoras da liberdade do gentio nas domina
ções hespanholas da America, tornando-se no
novo mundo o grande bomfeitor, o incansa-
vel e venerando apostolo das gentes.

Em favor da intenção do intemerato prelado,
vieram os Summos Pontificas com todo o pres-
tigio da auctoridade espirituale temporal
Paulo Hl, para a Ilespanlia,com o breve do 28
do maio de 1537 e, mais tarde, Urbano VIII
com a bulia. do 23 de abril de 1639,dirigida ao
BraziLdeclararam categoricamente que os in-
digenas entes humanos, como os demais ho-
mens não podiam ser redusidos à escravidão.

Por outro lado, o caracter indolente do
gentio, pouco affeito ao trabalho regular, a
prodigiosa superioridade do numero, a feroci-
dade indomavel do algumas tribus, tudo isso
concorreu igualmente para que não s avo-
lumasse muito a escravidão dos indios ame-
ricanos. Pela sua indolencia insupperavel, a
tarefa que lhes era confiada pouco adeantava
pelo seu numero o ferocidade, tornavam-se
respeito.veis o temidos, consignando a chro-
nica exemplos horrorosos de represalias o re-
voltas treinendas nas qua.es os escravisado-
res caro pagaram a ousadia da escravisação.

Além desses elementos que concorreram
para o resultado negativo da escravidão
americana, ha ainda a considerar-se o
desapparecimento dos selvagens, que, para
furtar se ás cruoldades que lhes infiingia,
quando podia, o colono, iam com as tribus
internando-se pelos sertões e, não raro de lá,
em exercitos enormes, precipitavam-se des-
encandeados sobre os estrangeiros usurpa-
dores e offereciam-lhes batalhas sanguino-
lentas.

Os jesuitas, porém. que a esse tempo já
haviam infestado a Amorica com a rara ha-
bilidade que é o especial característico de sua
esc tlai, dispuzera.m-se a tirar todo o partido
da opposição da Curia Romana á escravidão
dos indios, em proveito da poderosa Compa-
nhia. Enes, que eram no continente negro
caçadores e mercadores de escravos, arvora-
ram-se, na America, em curadores dos indios,
em inimigos da escravidão. Nada mais faziam,
entanto, que promovei-a na mais alta escala,
sob urna appa.rencia enganadora do protecção
e caridade.

A titulo de catecheae e disseminação do prin-
cipio salutar do christianismo,osjesuitas puzo-
ram-se em contacto com as tribus selvagens ;
com a influencia, a astucia e as exterio-
dados da enscenaçãa das pampas catholicas,
conseguiram impôr-se á obediencia, das tribus
submissas o aterrorisadas, e delias se servi-
ram, como verdadeiros senhores, usufruindo
o trabalho das infelizes creatura.s e dello ti-
rando todos os beneficias com que opulenta-
vam a Companhia, preparando-lhe elementos
para os dias do mal ir fastigio. Era a reno-
vação da partilha do Bastiat: ao gentio
trabalho, ao jesuita o proveito.

Foram então emulas as inissts'os, verda-
deiras republicas de índios que os ,jesuitas
governavam como dictadores absolutos e
algumas das quaes attingiram á população
de mais de dez mil almas (1). As Missões,
ultima cristallisação da espoliação systema-
Usada, eram completas cidadollas, fortificadas
com palissadas, sequestradas com fossos e
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onde só era permittido entrar e sahir com au-
torisação escripta do jesuita, dictador (1).

Esta absarpção, porém, que do trabalho
indigena haviam feito os jesuitas e o proveito
que deite sabiamente tiravam, excitaram a
cubiça dos colonos, e começaram as correrias
feitas ás Missões, pelos bandeirantes paulistas,
os assaltos ás plantações e feitorias jesuiticas,
cujos trabalhadores eram levados como es-
cravos.

Perseguidos e assaltados, os jesuiias conse-
guiram em seu favor a já referida Bulia do
Urbano VIII Tre, prohibindo o captiveiro,
dando-lhes em consequencia o inonopolio da
utilisação do trabalho indigena, veiu consoli-
dar o exclusivo donsinio que, do facto, já alies
exerciam sobre os indios que haviam conse-
guido domesticar e estabelecer.

Entr4anto sempre os reis metropolitanos
tinham querido livrar os indios do Brasil da
escravidão do europeu. • corô,t não tinha in-
teresse em proteger essa pratica deshurnana,
uma vez que essa escravidão nenhum resul-
tado proporcionava ao reino, acarretando-lhe
constantemente sacrificbs de vidas e despezas
coro as continuas revoltas e correrias dos es-
cra visados

Desse moda, medidas foram decretadas, res-
tringindo, impedindo, prohibindo o capti-
veiro dos in lies, concorrendo para esse effei to,
corrias determinaçOes emanadas do poder es-
piritual dos papas.

Nada, porém, podiam conseguir os s abera-
nes, porque os jesuitas, verdadeir -s senhores
do inundo e dominadore s exclusivos de Portu-
gal, quer no tempo da sujeição hespanhola,
quer sob os Braga.nças, depois da restauração,
mantinham e desenvolviam, debaixo da falsa
apparencia, a escravidão dos indins e neneurn
desejo tinham de perdei-a, graças aos enor-
mes resultados que auferiam.

Assim marcharam as causas até o advento
do Marquez de Pombal.

O grande estadista comprehendeu desde logo
onde estava o mal e teve a suprema coragem
de desfechar o golpe.

Declarou primeiro, terminantemente,livres
tolos os indigenas e, em seguida, para tirar o
prestigio oficial aos jesultas, com o alvará
de 7 de junho de 1755, aboliu inteira e abso-
lutamente o poder temporal dos missionados
de qualquer congregação, por incompati eel
com as obrigações do sacerdocio e altamente
contrario a boa ordem e administração da
justiça. como já havia sido declarado anterior
mente (2). eollocando então os indios sob a
tutela dos juizes ordinarios o vereadares.

Dispostos assisa os primeiros elementos
para a completa libertação dos selvagens, es-
tes, ainda dominados pelos jesuitas, que se
apercebiam que o seu prestigio estava se aba-
lando — ignorantes do mal que se faziam,
romperam á, mão armada contra as determi-
nações que em seu beneficio haviam sido
tomadas pelo podero o ministro.

Mas Pombal não era homem que se deixasse
vencer.

Tendo eomprehendido que era ainda o
jesuita a alma da revolta dos indios, conti-
nuou a guerra de morte contra o jesuita e
conseguiu do Papa Benedicto XIV, (1 de abril
do 1758) a reforma da companhia de Jesus
eno Portugal e seus dominios.

Armado com essa a.utorisação temivel e
tendo atas mãos o doei! cardeal Saldanha, o
Marquez prohibiu aos jesuitas o exercicio do
commereia e, em seguida, fechou-lhes a porta
do confos sionario e do pulpito. Estravam ful-
minadas as principaes armas com que os je-
muitas haviam tão habilmente conseguido
plantar o seu predominio.

Restava-lhes, porém, ainda a mais po lerosa
e fecunda talvez das suas armas—a escola.
Pombal, em 1759 (3) tirou-lhes a faculdade de
ensinar, e finalm ente, a obra do anniquila-
mento e depriração foi completada pela lei de
3 de setembro do mesmo armo, pela qual os

(1)Felix Ayala—Viege enla America Aferi-
dional—apud—Du Graty—La Republica dei
Paraguay.

(2) Lei de 12 de setembro de 1663.
(3) Carta régia de 2.8 junho.

jesuitas foram declarados proscriptos, des-
nacionalisados e expulsos do reino o suas pos-
sessões.

Só assim acabou no Brazil a escravisaçã,o
syst • matica dos indios.

Outra escravidão, porém, e mais nefanda,
havia sido introduzida na virgem America : a
escravidão africana.

D. Fernando e Carlos V tinham favorecido
o commercio de escravos negros. Certo fidalgo
flamengo obteve deste monarcha urna pat,nte
para introduzir escravos colhidos na Africa.

Os governos de Hespanlia, a que por esse
tempo Portugal estava annexado, contra-
ctaram, primeiro com a França, depois com a
Inglaterra, a importação de escravos que eram
então vendidos nas costas, não por cabeça,
Inas por tonelada nos porões dos navios, como
verdadeira mercadoria.

Foi sob esses anspicios régios que começou
no Brazil a introdução do escr tvo africano.
A principio, era pequsno o cotnrnercio. A ex-
istencia das innumeraveis tribais selvagens
que povoavam as florestas americanas trouxe
a perspectiva de vasta seara, para colheita do
trabalhador escravo, dispensadas assim a pena
de ir procural-os na Africa e o risco de trans-
portai-os atravez dos mares.

As circumstancias,porém,cedo demostraram
que o selvagem americano não realisava o
ideal do servo com que sonhava o colono : —
o trabalhador incansavel, sobrio e submisso.
Foi enão que se voltaram tod Is para a im-
portação das Peçac r11 lia. Companhias se
estabeleceram, contractos se firmaram e en-
tabolou-se entre a Africa e a America lima
enorme corrente de importação escrava que
em poucos a unos havia attingido a proporções
extraordinarias.

Si, por um lado, o governo da Metropole,
protegendo os indigenas, favorecia indirecta-
mente a escravidão dos negros, concorrendo
assim para que esta asiginentasse e tamasse
vulto, por outro, o caracter docil e submisso
do africano, as suas excepcionaes condições de
sobriedade e resignação para supportar tra-
balhos, os mais pesados, concorriam para
tornar o africano como o typo ideal do escravo
trabalhador.

Assim o trafico cresceu da modo extraor-
dinario e o censo da escravatura ainda mais
avultava em virtude do principio posto em
prat ca da heriditariedade da escravidão. o
partum seeptibtr vcntrem dos Romanos; tanto
que em 1798, para uma população de 800.000
brancos, no Brasil, 1.503.e00 era o numero
de escravos existentes. (1)

Entretanto, apesar dos resultados inapre-
ciaveis que ião os colonos atiferindo com os
progresoos da escravidão africana, nenhumn
cuidado dispensavam ao escravo.

Elle nada mais era que a besta, á qual se
dava alimento e descanço, apenas porque
o descanço e o alimento eram condições
essenciaes para a conservaçã ) das forças e
continuação do trabalho. Formavam os es-
cravos uma classe infeeior na sociedade e
fôra, por assim dizer, do genero humano.
transição entre o burro da charrua e o filho
do reino, participando da forma deste, mas
das condições do existencia daquelle ; nada

A vida lhes corria entro o eito, —o serviço
em fôrma, na roça, sob a vigilancia depri-
mente e cruel do aspara feitor, e a sensalla,—
o curral para a noite, na commixtão e pro-
miscuidade indecorosa dos sexos e das idades:-
estas duas estações, parem, frequentemente
aceidentadas pelas scenas do tronco, do açoite,
dos castigos mais barbaras que a instituição
negreira foi buscar nas monstruosas praticas
da santa inquisição.

Por mais que se procure abater o homem,
posérn; por mais que sejam feitos esforços para
rebaixar-lhe a dignidade, para aniquil ir-lhe a
vontade, a prepotencia dos oppressores sente
um dia as consequmcias tremendas da mi-
cção; parque, um (lia, o esoirito que jaz e-pe-
sinhado, desperta e sacode de si o jugo despre-
sivel. Quando os oppritnidos são homens li-
-

(I) Maciel da Costa-211"emoria sobre o tra-
fico—Rio, 1821.

vres, irrompem as revoluções, que conse-
guem transformar as sociedades e reformar as
orga.nisações paliticas. O escravo revolta-se
parcialinente contra os senhores, e, si não
pôde ou não quer exterminal-os como em
Haiti, á semelhança das vesperas Sicilianas,
ou fazer a guerra do Spartaco, fero aqui e
alli, isoladamente, exercendo assim a vindicta
privada contra este ou aquelle individuo; ou
foge da sociedade que o acabrunha e esmaga,
procurando a expansão do sua liberdade onde
melhor se lh'a offereça: é o povo Israelita fu-
gindo de Pharaó, no Egypto , atravessando
mil perigos, soffrendo mil privações até che-
gar a terra da promissão. (1)

A degradação a que esse regimen, adoptado
no Brasil, reduzia a infeliz creatura humana,
trouxe então,como em todos os tempos,o cor-
tejo dos pequenos tumultos: vieram as vingan-
ças dos escravisados, a explosão dos resenti-
mentos e dos odios por longos annos recalcados
no intimo do peito, a revolta contra a ordens
social que permittia em seu seio tanta ini-
quidade.

A principio, era a fuga isolada do escravo,
(soe aproveitava do descu i do feliz do vigia
deshurnano para reconquistar a liberdade de
morrer no meio das florestas, longe do abrigo
lo)pugnante da senzala. Outros innumeros a
que faltava a coragem ou a opportunidade
da fuga, suicidavam-se libertando-se, pela
morte, das vicissitudes e c n ntingencias da
vida ; alguns houve que, stoicamente, antes
de se darem a morte, matavam os proprios
filhos, exterminanda a propria descendencia,
que ja nascia contaminada da desgraçada he-
rança... Depois, vieram os assassinatos dos
senhores e dos feitores, lugares-tenentes sem
coração, nem conseiencia.

Com o encontro forsuito dos escravos fugi-
dos, no matto, formaram-se 03 quilombos,—
o contracto social rudimentar do protecção •e
defesa mutua, e vieram em seguida as corre-
rias e as depredações, o saque o o incendi°
das fazendas. todos esses factos, exercicios de
um direito, legitimas represalias com que o
infeliz. reconquistando por momentos, its ve-
zes, o trabalho, a vontade, a liberdade emfim,
que lhe havia sido roubada, no desespero de
sua situação, vingando-se do roubo que havia
sido feito a seus paes, a elle proprio, qne
pesava agora sobre seus filhos o que prose-
cuida ao infinito, por seus deecendentes, como
uma maldição, az mães furtando os carinhos
dos filhos, ás finas, na'puberdado, furtando-
lhes a honra—impunha aos roubadores o
mais merecido e exemplar castigo.

Por toda a parte formavam-se os quilombos
o as insurreições o Renas de sangue enche-
ram os annaes de nossa chronica. Apparece-
ram então as medidas criminosas de repres-
são contra esses actos sublimes de rehabilita-
ção do genero hamano,legititna reconquista da
liberdade usurpada: foram creaslos os copitães
do mano, instituidas penas do marcar a ferro
em brasa a testa dos fujões o de mutilação, do
uma orelha, par exemplo, em eas) de reinei-
deneia. (2)

Nada disso, porém, nem tudo o mais que se
fez, conseguiu remediar o mal, ou mesmo at-
tenuar-lhe os effeitos.

O romedio teria sido a liberdade; não havia
outro.

As insurreições continuaram, os assassina-
tos de senhores o feitores multiplicaram-se, os
quilombos precaviam-se e fortificavam-se e a
nossa historia registra chronica heroica de
um desses quilo»tbos que se transformou eia
republica independente.

Com a guerra e dominação hollandeza, em
Pernambuco, os senhores de engenho, ar-
mando-se e marchando a engrossar as .fileiras
do exercito que tinha de dar batalha ao in-
vasor flamengo, descuidaram-se da fazenda,
unicamente preoccupados na reconquista das
terras brazileiras para a corôa da primitiva
metropole.

(1) Perdigão Malheiro — A Escravillo no
Draii L. 3') Tit. 2 pag. 19.

(2) Alvará do 30 de abril de 1741.
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dos mais tristes dias para o brio da nação,
viram á luz merediana nos tempos sombrios
da repressão do trafico, illegal, mas subsis-
tente em contravenção flagrante as clausulas
expressas dos tratados, punivel, mas impune
apezar da severa sanação penal de nossas
leis de excepção.

Era, com efeito, a abolição do trafico o
commercio do africanos o problema social o
humanitario que mais preoccupava as na-
ções civilisadas no principio do seculo. Por
una lado, a repugnancia que ao caracter
humano causava o abjecto commorcio o além
disso, algum tanto, o interesse das potencias
que tinham abolido o trafico, em homenagens
aos principies proclamados de igualdade hu-
mana, em não arcar com a concurrencia das
demais naseSes que não haviam dado esse
passo liumanitario—, foram os principaes ele-
mentos que concorreram para formação do
pacto, que se foi propagando, dc guerrearø
extinguir uma das mais infammantes
serias quseennegreciám a historia da huma-
nidade.

Vulgarmente se dá á poderosa patria do
Wilbeforce a gloria da iniciatiea da abolição'
do trafico. A 'listaria, porém, nos ensina que
ao tempo da guerra da emancipação (I o
Estados Unidos, em 1776, foi a Virgínia, a
patroa de Washington, o primeiro estado que
prohibiu o cornmercio da carne humana.
Até 1782. mais onze estados da União Norte-
Americana imitaram o generoso exemplo da
antiga colonia puritana. Em 1792, aos 11 do
agosto, a grande assembléa franceza, que,
havia sabido do seio da revolução, declarou o
trafico de negros contrario aos principies do
tile Medo que haviam sido proclamados.
Só mais tarde, nos primeiros annos deste
soculo, foi que a Inglaterra tomou sobro os
hombros a tarefa do continuar a guerra as-
grada aos traficantes vis, procurando per
termo a tão deshumana pirataria.

Entre nós, o governo, depois de lamenta-
vais transigencias com os mercadores in-
frineindo vergonhosamente a lettra dos tra-
tados e deixando no olvido as disposições
penaes, só em 1850 pensou seriamente, graças

energica attitude de Eusebio de Queiroz,
em punir e exterminar o trafico illegal.

A nova lei (n. 581 de 4 de setembro do
1850), fielmente executada, conseguiu eia
dous annos anniquilar completamente a in-
stituição sem nome, o cuja lembrança devo
ser apagada do espifto dos homens, para.
attenuar, ao menos, no soamo r!o passado a
convulsão desse pesadello.

Sueca uma das fontes, restava ainda o
ventre—outra fonte,cuja produce,ão era suffi-
ciente para abastecer e engrossar, cada vez
mais, a impetuosa corrente.

Si bem que ao inicio do nossa emancipação
politica, nos primeiros annos do agitado rei-
nado do primeiro imperalor, o glorioso ce-
naculo que se chamou Assembléa. Constituinte
e que, graças ao seu espirito eminentemente
democratico, conquistou as iras do autocrata
e o'iteve,coino premio, a dissolução violenta a •
accintesa, si bem que essa gloriosa assemblea.
tivesse no art. 251 do projecto de Consti-
tuição que elaborára, recommendado ao poder
legislativo a emancipaçao lenta dos nelros
sua educar ,b».eligiosa e industrial,eJos6 Boni-
facio houvaso apresentado uma rerreseutaçao
sobre a escravatura (1) na qual oferecia um
projecto do lei que censignava idéas humanas
e generosas, tendentes não só a attenuar o
rigor da existencia do escravo, livrando-o dos
mos tratos do senhor, procurando, pela edu-
cação civica e hadustrial, preparal-o part o
exercicio da vida resp I nsavel do cidadão.
como lambem a conseguir gradativamente, a
abolição total do regimen do lraballio es-
eravo,—não obstante esses intuitos pai rioti-
cos dos nossos primeiros leg, sladores, é certo
que muito pouco se pone,u, até mais de me-
tade deote secallo, na solução de peoLlema tão
momentoso.

Pôde-se dizer que só depois da abolição
completa do trafico e, quando os espiritos li-
beraes, até então empenhados exclusiva-

Aproveitando-se do abandono em que ha-
viam ficado, OS escravos puzeram-se em fuga,
e alguns delias, formando um primeiro nu-
doo dede resistencia, estabeleceram arraiaes
entre as villas de Porto Calvo Q Atalaia. A
esse primeiro nucleo vieram-se reunindo ou-
tros, de fórum quo se foram constituindo, sob
commando de um Zamby e administração de
uns tantos magistrados, em republica inde-
pendente e guerreira.

Foram raptadas as creoulas da visinhança
—novas sabinas— para garantir a continui-
dade do novo povo que, na rapina e na
saque e na depredação, ia tirando, á farta, os
meios de subsistencia.

Chamava-se Palmares o novo estado; leis
foram decretadas; com a pena de morte se
punia o homicidio, o roubo inter muros, o
adulterio; instituiu-se uma religião, misto
beato de christiamisino e de fetichismo afri-
cano, e estabeleceu-se o saéerdocio o Ó culto,
Uma vez productor, abandonou o saque e as
depredações; entreteve, então, conunercio
com os engenhos o cidades visinhas, mas,
temendo um as.s sito, fortificou-se constituiu lo
uma cidadela de uma legua de circuito,
protegida por muralhas de duas ordens para.1-
leias de estacadas de altos toros de madeira
de lei, lavrados nas quatro faces. (1)

No centro da cidadela elevava-se ingreino
e escabrosa atalaia de cajo cimo as sentinellas
sondavam, na linha do horisonte, a approxi-
mação do inimigo esperado a cada instante.
E elle, um dia, apparecou, approxiinou-se e
acampou a pouca dietancia do presidio. As
portas, porém, se abriram e um pelotão do
exercito palmarino arremessou-se com tal
impetuosidade contra o inimigo que desb.sra-
tou completamente as forças que coinman-
dava o paulista Domingos Joege Velho.

Novos contingentes, então, foram sitiando
a capital da republica, e, depois de renhidos
combates, nos quaes caro haviam custado as
tentativas de escalar a muralha, requisitou-se
do governo do Recife, já então restaurado
pelos portuguezes, mais forças e artilharia
para astedio da rustica fortaleza plantada
nos invios sertõea.

Tinha a esse tempo o quilomim 04 annos de
existencia (1630-1094) e uma população de
20.000 almas...

Os novos reforços foram pouco a pouco
chegando e 03 chefes inimigos prepararam-se
para um ataque definitivo. •

Certa manhã, o fogo rompeu tremendo
e a batalha foi horrorosa. Mas, á mingua
do munições, ia cessando a fuzilaria dos sol-
dados do Zamby; 03 sitiantes, apercebendo-se
disso, recrudesceram DO assalto conseguindo
afinal deitar abaixo uma das por as da cidade.

Mas o heroico exercito do Palmares não deu
aos assaltantes victorioeos o prazer de um
triumplio completo. Vendo-se perdidas, lin-
poseivel a repulsa dos inimigos, já dentro das
muralhas rótas, as hostes guerreiras, com o
chefe á frente, galgaram a eminencia da ata-
laia e dali se precipitaram pelo despenha-
deiro, mort s, esphaceladas, despedaçadas aos
pés dos assaltantes attonitos.

Assim acabou a Republicas heroicamente,
caro vendendo a liberdade que havia conquis-
tado para seus filhos e afinal, quando sub-
jugada, voltando contra si o resto do seu
heroesino, matando-se, para não ser de novo
escrava.

Exterminavam se os quilombos, dava-se
caça aos fugitivos, reprimia-se barbaramente
as insurreições, e continuava-se sobre tudo
isso, ainda MI a exploração, em alta escala,
do cominarei° vil e d.o trafico infamante, ali-
mentando assim o mal, concorrendo para cada
vez inala augmentar o german de que eram
consequencias todas as continuas o multiplas
perturbações da ordem publica.

Para vivificar o negocio, ahi estava a in-
stituição vilissima do trafico, o commercso
internacion . 1 da creatura humana, a fonte
primordial e inexgotavel da nefanda organi-
sação cujas sadias avilt oitos começavam a
desenrolar-se nos VaStissin103 s:, rtões do con-
tinente africano. A caça do negro, as batidas

(1) Accioli	 Afentorias da Bahia, cit. —
vol. 1, pag. 136.

de matto, a guerra fratricida movida pelos
irmãos do littoral que entravam em ajusto
com os miseraveis negreiros para a captura e
commercio dos irmãos do interior, repetiam-
se todos os dias para vergonha e aviltamento
da humanidade. Companhias religiosas de
jesuitas fundaram-se em Serra Leia, em
Loanda, em Angola, sob os auspicios e prote-
cção do governo portuguez, para negociar no
tralicsda especie hiimana.

Depois da caça e captura vinha então o
horror da travessia do Atlantico nos porões
infectos e sem ar dos navios negreiros, °ide
os escravos eram acocorados par cásnadas so-
brepostas, para comportar o maior numero,
em uma 'profusão e promiscuidade t 1 que
-tara impossivel a um deites mexer-se sem
que a massa Inteira se reinexesse iambo'''.
Na mesma embarcação formavam-se ás vezes,
duas ou mais cobertts, apinhadas de escra-
vos e cuja altura não excedia de pé e moio,
mesmo de um pé... Elles tinham assim o
logar preciso para se conservarem deitados.
ou, por assim dizer, achatados; mas uma
creança não poderia estar sentada nestas lon-
gas linhas de catacumbas... Eram servidos
por um só homem n que fazia descer-lhes tuna
cabaça de agua e uma ração de alimento.
Sóinente aquelles que psresiain [riais abati-
dos, eram içados para o convez, ao ar
livre.» (I)

Por essa firma se fazia a asquerosa via-
goin...«Quando o navio chegava ao porto do des-
tino—uma praia deserta e afastada—o car-
regamento desembarcava; e, á luz clara do
sol dos tropicos, appareciii, uma columna de
eA l ieletos cheios de pustulas, com o ventre
wotit'lerante, as rotulas chagadas, a peite
risj,ada, c 'In da de bichos, cora o ar parvo
esgazeado dos idiotas. Muitos não se tinham
de pé, tropeçavam, cabiam, o eram levados
a03 homb ros como fardos. (2)

Descarregado o navio , nas iininun-
das prateleiras dos porões jazia ainda
grande quantidade de massas inertes e
nauseabundas,— cadavere3 de escravos que
não puderam resistir ao sofrimento da
viagem o que se fiaarana durante a travessia,
nas andas horrend Is da mais lancinante
agonia, felizes, ainda assim, de se libertarem
dos homens, mesmo no prologo da nova exis-
tencia que o destino adverso lhes reser-
vava.

O navio negreiro oferecia aos olhos do
mundo civilisado o espectaculo mais triste e
depr.mente do caracter do homem, e as costas
do Brasil forain asylo e porto dessas immun-
dos brigues até mais de metade deste seculo,
a que chamam das luzes, mas que mais pro-
priamente se denominaria do mercantilismo
e do interesse. E, para que esse trafico in-
fame cessasse, foi proc:so a intervenção es-
trasgeira, o compromisso de tratados que se
violaram, a vigilancia de crusadores que se
illudiu. Nos primeiros annos de nossa vida
independente, ratifleando anteriores conve-
nios portuguezes, firmamos com a Inglaterra
a primeira convenção sobro a repressão do
trafie ; tem ella a data de 26 de novembro
do 1826.

« Um dos maiores dias da nossa historia
social é aqitelle em que esse tratado se assi-
girou ; assim como (digarnol-o á face do mun-
do o para correcção futura), assim como não
ha dias mais deploraveis do que aquelles em
que se faltou a palavra promettida o infrin-
giu-se o tratado (3).»	 •

E' consolador para os brasileiros, porém,
ao menos exclamar, com Perdigão Malheiros:
verdade é, diga-se em honra do nome nacio-
nal, eram quasi exclusivamente estrangeiros,
especialmente porsuguezes, os que sa entre-
gavam ainda a esse commercio vil, e já então
illegal ! Não nos faltaram s exames o alguns

(1) Depoimento do Dr. Cliffe, testemunha
occ.ular,—publicado pela Anti-Slavery Suciety,
de Londres,transeripção das Certas salitario,
X de A Tavares Rastos, Rio 1863.

(2) Oliveira Martins— O Brazil e Culoaias
L. 2-1.

(3) Tavares Bastos — cartas do Solita-
rio, X.

(I) Appareeeu em Paris, alguns annos de-
pois.
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mente na primeira campanha, se volveram
á segunda, mais seria o mais melindrosa, da
abolição da escravidão, sé então foi que se
começou a pensar, com certa insistencia, no
problema ao encontro do qual era preciso
caminhar.

Alguns projectos parciaes, indirectos. fo-
ram apresentados no seio do poder legisla-
tivo ; erão todos regeitados logo de prin-
cipio, mas ião alies como preparando o espi-
rito publico, denunciando que havia senti-
nellas avançadas da liberdade que não des-
rançavam e, de vez em quando, no meio das
trevas silenciosas da noite do c ptiveiro em
que viviam milhares de creaturas humanas,
davam o brado de alarta qu ) repercutia en-
grandecido e consolador, de coração em ca-
ração.

Assim, nessas pequenas campanhas de es-
caramuça, viemos seguindo até a elevação
de Paranhos aos conselhos da corôa. epocha
que assignala a grande victoria de 28 de se-
tembro de 1871 que estancou a outra fonte do

Já não nasciam mais escravos sob o céo
risonho e festivo da patria.

Da fronte das creanças pretas foi lavado
o stigma que lhes vinha, fatalmente, do seio
materno.

Estavam, pois, contados os dias da triste
instituição ; era preciso , porém, dar-lhe
ainda guerra do morto ; era muito esperar,
esperar que ella acabasse, lentamente , á
Mingua de escravos...

A propaganda recrudesceu.
Já então o espirito publico não tolerava a

elTe,ctividade de todas as funestas consequen-
cias que tinham origem na escravidão.

As leis de excepção, as formalidades inhe-
rentes ao captiveiro, todo o apparato do
mecanismo escravocrata , tudo foi ruindo
parcialmente ao contacto da onda in-
vasora da opinião publica revoltada e, de
conquista em conquista, já se não pedia a
abolição, empregando-se todos os circumlo-
quios e rodeios de que usaram os primeiros
abolicionistas, mas seccamente, asperamente
se pedia, se impunha uma lei que contivesse
apenas um artigo:—fica abolida a escravidão
no Brasil.

A comprehensã.o do aviltamento que trazia
para a humanidade a existencia da escravi-
dão em um paiz que se dizat civilisado, quasi
um seculo depois de se haver proclamado no
coração do mundo os dogmas da liberdade,
da egualdade e da fraternidade, tinha final-
mente areado raizes profundas eia todas as
camadas sociaes.

A propagação constante, mas moderada e
geitosa, dos brazileiros illustres que tinham
combatido a escravidão—Perdigão Malhoiros,
Tavares fastos, Joaquim Nabuco, Ituy Bar-
bosa, na tribuna parlamentar, na imprensa,
no livro, succedeu a propaganda activa e
fecunda dos grandes abolicionistas — Luiz
Gama, Ferreira de Menezes, José do Patroci-
nio, Antonio Bentos) João Cordeiro—pregando
a idéa ai olicionista a todo o instante, lançando
mão de todos os meios para emocionar o co-
ração do povo, promovenda a libertação de
milhares de captivos por todos os meios ima-
ginaveis, proporcionando a fa,ga das fazendas,
,além deites, as manifestações da briosa mo-

cidade das academias, os clubs que em todos
os recantos se forma.vam, as retiradas sun
massa dos escravos, desorganisando o traba-
lho, contaminando pelo exemplo, e, final-
mente, a resolução pa.triotica, e humanitaria
do glorioso exercito brazileiro de se não dei-
xar transformar em captlo do malta para
reprimir a fuga dos escravos e dar-lhes caça
nas serras do Cubatão—tudo isso precipitou
os acontecimentos de tal forma que, em pouco
tempo, tornou-se um facto odesappare,cimento
da escravidão no Brasil, a que veiu de en-
contro a boa vontade da Princeza Regente,
D. lzabel, erystilisando em pone:s dias, na
lei ,ii• ii;:,,o, g lornsa revolução na-
eiona.I nue ta, profundamente havia imnoNto
ao gs)verno do pais a generosa aspiração do
coração brazileiro.

(RODRIGO °OTAVIO.)

(Das Festas Nacionaes.)

TRIBUNAES
Conselho fiupremo Militar

e de Justiça
21 4 SESSÃO EM 10 DE MAIO DE 1893

As 10 dias do mez de maio de 1893, foi
aberta a sessão, achando se presentes os
Srs. conselheiros de guerra Barão da Passa-
sagein, Pereira Pinto, Visconde. de Beaure-
paire Rolian, Barão do Miranda Reis, Elisiario
Ilarbosa, Visconde de alaracajú, Conrado
Niemeyer, Tudo Nafta e ministros adjuntos
desembargadores Pindahylade Mattos, For-
nandes Pinheiro e Souza Martins.

Lida e approvada a acta da antecendente, o
Sr. secretario de guerra deu conta do expo-
diente, que foi lançado no livro compe-
tente.

Foram relatados os seguintes processos :
Pelo conselheiro Pindahyba de Mattos:
Marinheiro naval Avelino Bispo de Olinda,

condemnado a um anno do prisão com traba-
lho por crime de ferimento em um seu cama-
rada.—Confirmaram a sentença appellada.

Soldados João Joaquim de Sant'Anna,Lucio
Severiano Antonio, Ange10 Pereira da Silva,
Severiano Pereira da Silva, Vicente Alves de
Castro, José Maria da Silva, Joaquim de
Senna Sobrinho e Aristides Rezende Gambia,
condemnadas os sete primeiros a seis mezes
de prisão e mais castigos, por l s deserção
simples, e o ultimo a dous annos de prisão
com trabalho por 2s deserção simples. —Cot.).
firmaram as sentenças, devenda, porém, se-
rem postos em liberdade os ditos rées par
estarem comprobendidos no indulto de 21 de
abril proximo passado.

Soldado Roque José dos Santos, absolvido
de deserção por não ter completado o tempo
de ausencia qua constitue esse crime.—Con-
limaram a sentença.

Soldados de policia Emilio Angelo da Motta
e João Sabino do Mello, condemnados a quatro
mezes de prisão e a serem expulsos depois dó
cumprida pena, por l a deserção aggravada.—
Reformaram as sentenças para julgar l a de-
serção simples, por não estar provada a ag-
gravação, o deixaram de os condemnar á pena
correspondente, por terem sido indultados por
decreto de 21 do abril proximo passado, de-
vendo serem postos em liberdade si por outros
motivos não estiverem 'vasos.

Pelo desembargador Fernandes Pinheiro:
Soldado Rozendo Conrado de Araujo, con-

demnado por crime de insubordinação; sem
declaração do pcna.—Reformaram a sentença
para condemnal-o a tres mezes do prisão com
trabalho.

Soldado Bonifacio Baptista de Oliveira,con-
deinnado a dons mezes de prisão o mais cas-
tigos por primeira deserção simples.—Con-
firmaram a sentença, devendo ser posto
em liberdade por estar eomprehendido no
indulto de 21 de abril proximo findo.

Pelo desembargador Souza Martins:
Soldados Bernardino Lopes Pereira e Luiz

Francisco do Fran,a, condemnades a seis me-
zes de prisão e m is castigos pelo crime de
primeira  desersão simples.— Confirmaram as
sentenças.

Supremo Tribunal Federal
SESSÃO EM 6 DE MAIO DE 1893

Presidencia do EXM. Sr. minivro Freitas Hen-
riques—Secretario o Sr. .Dr. Pedreira

As 10 horas e meia abriu-se a sessão com
todas os Exins. Sra. mOistros, á excepção do
Exin. Sr.

Foi lida e ;.,pi.,:vada a acta d,t	 ante.
cedente.

Julguutentos
Aggravo de petiço.° n. 40—Relator o Exin.

Sr. ministro Barão de Pereira Franco, entro
partes, aggravantes Manoel Francisco Pereira

de Macedo Couto, sua mulher o outros, a
aggravado o juiz federal da secção do estado
do Rio Grande do Sul ; declarando o Eu.
Sr. presidente suspeição nesta causa, o que já
havia feito em outras, entro as mesmas par-
tes, convidou o Exm. Sr. ministro A. Pinto,
que já tinha, pelo motivo exposto, distribuide
o aggravo, para presidir o tribunal, desde
que tanibm suspeito era o Exm. vice-
presidente Aquino e Castro.

Ao começar o relatrio, os Exms. Srs. Ovi-
dio do Loureiro e Barrs Pimentel declararam
que já tinham tambein jurado suspeição em
outro aggravo da mesma caua. Faria Lemos,
impedido, por já ter sid ) juiz colar) relator
na mesma causa no extincto Tribunal da
Relação desta capital, e Bento Lisboa, que
então jurou suspeição. Presentes como des-
impedidos as Exms. Srs. juiz relatos, Barra-
das, Pisa e Almeida, Macedo Soares, José
Hygino e Ferreira de Rezende.—Relatado o
aggravo, deu-se-lhe provimento, unanime-
mente, mandando continuar a execução no
respectivo juizo seccional,

Voltou o Exm. Sr. ministro presidente á
sua cadeira.

Deu o palavra ao Exm. Sr. ministro A.
Pinto para relatar o recurso extraordinario
sob n. 1—Revisores os Exins. Srs. ministros
Aquino e Castro e Ovidio de Loureiro, entro
partes, recorrentes Mediria e Herman°, e
recorrida a Companhia de Seguros Paraense.
—Proposta a preliminar pulo Exms. Srs.
juizes revisores e combatida pelos Exins. Srs.
juizes relator, Barros Pimentel e Rezende,
para não tomar-se conhecimento do recurso,
visto ter sido apresentado fóra do prazo
legal, deu-se empate na votação, seis votos
contra seis, desempatando o Exrn. Sr. presi-
dente em favor da preliminar. Votaram con-
tra a preliminar os Exins. Srs. ministros A.
Pinto, Barros Pimentel, Barão de Pereira
Franco, Barradas, Pisa e Almeida e Ferreira
de Rezende, e por cila os Exms. Srs. Aquino
e Castro, Ovidio de Loureiro, Bento Lisboa,
Macedo Soares, Faria Lemos e José Ilygino.

As outras duas causas, appellação eommer- •
ciai sob n. 13 e revista civel sob n. 50 com
dia, não foram julgadas attenta a ausencia do
seu juiz revisor.

Passagem

N. 18, ao Sr. Maceda Soares.
Levantou-se a sessão a 1 1/2 hora du tardo.

RENDAS PUBLICAS
ALPANDINIA 110 RIO or: lANWRO

Rendimento dos]dias 1 a 11
de mijo Ae 1492.... ...... 2.90S:347$067

idem do dia 12, atii, ás 3 lis.	 540:885069

3.449:234730
Cn Igual período de 1892— 2.719:772$930

RECEBEDORIA

Rendimento (OS dias 1 a 11

	

de maio de I P.93. 	 •	 334• 278.440

	

d,?:•ii do 111.1 12.... 	 	 76 960.;593

411 :234,033
Em igual poriodo de 1892... 	 240:203$807

alli:S). DE RENDAS DO Esrano DO RIO DE JANEIRO
NA CAPITAL FEDERAL

tteadirnento do dia 12 de
maio de 1893 	 	 22:894291

[domn dos dias 1 a 12 	 	 174.585$808

NOTICIAM°
Congresso Nacional— Em secção

especial publicamos hoje os debates do Con-
gresso Nacional.
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Tobagriamma - O Sr. ministro da
justiça o negocios inferiores recebeu o se-
guinte:

NATAL, 11 - Por fallecimento da mãe do
governador do estado, estando este anojado,
passou-me liontem o exercido do governo,
que assumi na mesma data por estar o vice-
governador ausente 50 leguas da capital e ser

• eu o substituto legal.- Jeronymo Americo
Raposo da Cantara, presidente do congresso
estadoal.

Junta Commorela - Sessão em
20 de abril de 1893. Presidente, coronel Cas-
tilho Maia e secretario Casar de Oliveira.

Presentes o presidente Castilho àfaia, os
deputados Souza Ribeiro, Torres, Guimarães,
Goulart e Santos, o I° supplente Amarante e
o secretario Casar de Oliveira, abriu-se a
sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente.

O expediente constou de:
Officio de 13 do corrente, da Junta dos Cor-

retores, remettendo os boletins do movimento
da bolsa e os do cambio e café, referentes ao
mez de março ultimo.- Mandou-se arehi-
var.

Officio de 18 do corrente, da mesma junta,
communicando ter o corretor de fundos pu-
blicos Carlos GOIlles Xavier, reassumido o
exercicio de suas funcções.- Mandou-se to-
mar nota.

Officio da mesma data, do juiz da Camara
Commercial Dr. Caetano Pinto de Miranda
Montenegro, communicando a rehabilitação do
commercianto Arnaldo Leal Braga, outr'ora
Arnaldo Monteiro Braga.- Mandou-se tomar
nota.

Requerimentos-De João Rodrigues Vila-
res, corretor de fundos publicos, para ser pro-
rogada por mais seis mezes a licença com que
se acha em tratamento de sua saude.- Defe-
rido.

Da Luiz Henrique Ribeiro, agente de leilões,
para ser approvado o seu preposto Alfredo
Alves Bastos.- Idem.

De Henrique Bastos & Comp., para o re-
gistro de sua marca de fumos.- Idem.

De José Simões Ferreira Tavares, para o
registro da sua marca de fumo caporal de
Minas.-Idem.

Do M. M. Bento á Comp., para o registro da
sua marca de cigarros-galope.-Idem.

De Ed. Pecher & Comp., para o registro da
sua marca de ferragens.-Idem.

De Claris \Vitt, para o registro da sua
marca de cOres de bronze, brocados e metaes
em folha, oleos e outrosproductos.-Idem.

De Francisco James e Champigny & Comp.,
para o deposito das certidões do registro de
suas marcas com os exemplares do Diario
Official em que fizeram a, respectiva publica-
ção.-1dem.

De J. M. S. Barrellos, para identico deposito
com referencia á sua marca de rhum do
Brazil, registrada na Junta Commercial do
estado do Rio de. Janeiro.-Idem.

Da Companhia Estrada de Ferro Petrolina
e Parnahyba, anteriormente Estrada de Ferro
Nordeste do Brazil, para o archivamento da
acta da assembléa geral, de 3 do corrente,
que approvou a reforma dos seus estatutos.-
Faça averbar na R . cebedoria a mudança da
denominação e a reducção do capital.

Da Companhia Territorial e Constructora,
para o archivamento da acta da assembléa
geral, do 10 do corrente, que approvou a re-
forma dos seus èstatutos.-Faça averbar na
Recebedoria a reducção do capital.

Da Companhia de Paquetes Brazil Oriental
e Diques Fluctuantes, para o archivamento
da acta da assembléa geral, de 28 de março
ultimo, em que foram approvadas as contas e
eleitos um director, o novo conselho fiscal e
ceais supplentes.-Não ha que deferir por
não estar a acta compreliendida, á vista do
seu objecto, na disposição do art. 91 do de-
creto n. 434 de 4 de julho de 1891.

Da Companhia Cordoalha, para o archiva-
mento da ficta da assembléa geral, de 10 do
corrente, que resolveu a sua liquidação ami-
gavel.-Deferido.

Souza, Oliveira Magalhães & Coinp., No-
gueira & Macedo, .Teixeira, Magalhães &

De Pereira, Caminha & Comp. David &

Comp., Fernando, Guimarães & Comp., Vidal
& Comp., José Rodrigues Tavares, Cruz &
Comp., Martins& Pina, Victorino Magalhães,
Irmão & Comp . ,Machado & Martins, Furtado
st Almeida, José Antonio Gonçalves & Comp.,
Andrade & Peixoto, Silva,Gonçalves & Comp
e Manoel Hyppolito Simões da. Costa & Comp.
para o archivamento dos seus contractos so-
ciaes.-Deferidos.

De Aquilles Vinseney & Filhos, firma com-
posta dos sociat Joseph Vinseney e seu filho
Camillo Vinseney, para o areis' vamento do
seu contracto de sociedade em nome cone-
ctivo. - Archive-se o contracto, devendo,
porém, os supplicantes regularisar a sua
firma, nos termos do art. 3°, § I° do decreto
n. 916 do 24 de outubro de 1890. para que
possa ser inscripta no registro.

De Pinto, Pereira & Santos, David & Souza,
Silva & Souto, Carvalho, Silva & Comp., José
Candido & Comp., R. R. Teixeira & Oliveira,
Dantas & Silva e Damião de Magalhães &
Comp., para O archivamento dos seus dia-
tractos sociaes.- Deferidos.

De José Silva, Irmão & Comp., Carneiro &
Mala, Abreu, Martins &Comp., Barbosa, Lou-
reiro & Comp.

'
 Pires & Comp., Joaquim Te!-

xeira Pinto & Comp. e Marques Gonçalves &
Comp , para o registro de suas firmas com-
merciaes - Deferidos.

O presidente deu conhecimento de ter no-
meado em 19 do corrente o Dr. Luiz Raphael
Vieira Souto e Herculano GonçalveS Fortes
par s ,rvirem no conselho fiscal da Com-
panhia Trituração e Moagem.

ll'agadorla do Thesouro-Pa-
gam-se no dia 15 as folhas do pessoal da Casa
da Moca e Corpo de Bombeiros.

Concurso-0 concurso para o preen-
chimento de um togar de amanuense do Ar-
chivo Publico Nacional realizar-se-ha se-
gunda-feira, 15 do corrente, devendo os can-
didatos comparecer ás 10 horas.

Matadouro do Santa Cruz -
Gmeorreram hontent á matança:
Cardoso & Machado, abatendo 	 336
Souza & Ramalho, idem 	  46

--
382 rezesTotal da matança. ..

Abateram-se mais
Cam u yran o & Comp . , idem.	 I	 vate!
Barros & Silva, idem. 	 	 1
Manoel José Ponciano, idem 77 carneiros
Custodio Barros Silva, idem 	  21	 porcos
Aréas sa Comp. idem 	 	 2

O preço da carne em S. Diogo será de :!620
o kilo ; da de carneiro, .'700; da do porco
1$200 e da do vitela, ISIt O.

O preço nos açougues, de aecordo com o
termo de obrigação tomado paloa retalhistas
cara a administração municipal, será de $720
o k lin,

()4 orrel o - Esta repartição expedirá
inalas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Pis, para Bahia, Maceió, Pernambuco,
Ceará, Ma anila° e Pará, recebendo impressos
até ás 7 horas da manhã, cart as para o inte-
rior até ás 7 %, ditas com porte duplo até
ás 8 idem.

Pelo Argentina, para Bahia, Lisboa e liam.
burgo. recebendo impressos até ás 6 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 6 %,
ditas com porto duplo e para o exterior até
ás 7 idem.

Pelo MaskeSene , para Santos, recebendo
impressos até as 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9%, ditas com parte
duplo até ás 10 idem.

Pelo S. Jolo fbt	 para S. Jeão (b.4
Barra, recebendo itfivessi)s até its 4 horas
d manhã, cartas para o interior até ás 4,4,
ditas com porte duplo até ás 5 idem.

Pelo Présil, para Dakar, Lisboa o Bordem
recebendo impressos até ás 9 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até às 10 idem.

- Amanhã:

Pelo Desterro, para os portos cio sul até Mon-
tevidéo, levando malas para Matto Grosso e
Paraguay, recebendo impressos até ás 9 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 91,4,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 10, objectos para registrar até ás 12 da tarde
de hoje.

•
N. B. Esta repartição fechar-se-á hoje á 1

hora da tarde.

Observatorlo Astronocalco
-Resumo meteorologico doa dias 10 e 11 de
maio de 1893.
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Temperatura maxima 2:3,8
Temperatura minima 19,8.
Evap)ração 1,3.
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Velocidade trália do vento em el heras 1ne7.

Estada do céo

I) 0,6 encobertos por cirrus, cirro-cumulus,
e cumulus, vento SE 3°1,3,
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cumulo-mimbus, vento E lee4.
3) 0,8 encobertos por cirrus, cirro-cumulus

e cumulo-nimbus, vento WNW
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vento W 40,0.
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Evaporação 1,0
Ozone 3.
Chuva no dia 11 ás 7 horas da nouto, 21%80,

dia 12 ás 7 horas da manhã, 51%20.
Velocidade 'Itália do veuto em 24 horas 2°,4.

Estado do ao

I) Encoberto por cumulo-nimbus e nimbus,
vento Nas/ 181,8.

2‘ F,:)	 rtn por cktmulo-nimbn s onimlms

3i 0,8 encobertos por cirrus, cirro-cumulus
o cumulo-nimbus, vento nullo.

4) 0,9 encobertos por ciriais, cirro-cumulus
e cumulo-nimbus, vento S 301,0.
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Repartição Central Meteo-
rologica- Resumo meteorologico da Es-
tação do morro de Santo Antonio:

Dia 10 de maio de 1893
Horas	 Barometro

a 00
Tempe-	 Tensão
ratura	 do	 vapor

Humidade
rotativa

9 a 	 760,48 22,0 17,76 89
1/2 d 	 759,55 24,0 17,20 82
3 p. In 	 758,46 23,4 17,14 81

Estações, dia 9, 9 a.

Rio Grande.-Barom. 764,6, temp. 13,1
tensão do vapor 9,73, humidade relativa. 86.

-Evaporação à sombra
Temperatura à sombra :

Maxiraa 	 	 25,2
Minima 	 	 19,5

Observações-No Rio Gra Tiae reinava vento
O moderado e não havia. chovido.

E no dia 11:
Horas Barometrp Tempera-	 Tensão	 Humidade

a 00	tura	 do vapor	 relativa

9 a.... "55	 20.8 17,02 93
1/2 d.. 757,93	 21,5 17,88 91
3 p. m. 75(.1,55	 22,4 17,76 89

Estaçõ'es, dia 10, 9 a.

'Rio Grande- Barom. 765,6, t9np. 14,4,
tensão do vapor 8,94, humidade relativa 73.

Desterro-Barom. 764,6, temp, 17,4, tensão
do vapor 12,68, humidade relativa 86.

EvapOração á sombra 1rn,6.
Chuva IS.
Températura á sombra :

Maxirna 	  24,4
Minima	  20,0

Observações- Na capital reinou vento NO
muito fraco. No Rio Gr,bndo reinava vento
OSO fraco e não chovera.

No Desterro havia calma e não chovera.

Abastecimento de :Agua- Os
diversos mananciaes forneceram:

No dia 28 de abril de 1893:

Tinguá e Commercio. 	
Maracanã e affluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez 	
Andarahy e Tres Rios 	
Além das outras derivações antes

do Pedregulho. o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	

e o do Morro da Viuva 	
No dia 29:

Tinguá o Commercio 	
Maracanã e afluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez 	
Andarahy e Tres Rios. 	 	
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatori, n
de S. Christovão recebeu 	

e o do Morro da Viuva 	
No dia 30:

Tinguá e Commercio 	
Maraea.nã e afluentes .....
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez 	
Andarahy e Tres RIOS
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reserva torio
de S. Christovão recebeu 	

e o do Morro da Viuva 	
No dia 1 de maio:

Tinguã e Commercio 	
Maxacanã e afluentes ..... 	 .
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez......
Andarally e Tres Rios
Além das outras derivações antes

do Pedregullr-, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	

e o do Morro da Viuva 	

......

49 334.000
15.761.000
7.172.000
2.843.000
7.408.000

3.718 000
628.000

55.123.000
15.718.00(1
6.697.000
2.677.000
7.277.000

3 718.000
571.000

54.B18.000
15.532 000
6.428 000
2.555.000
7 094.000

3.718.000
593 000

52 877.000
15.502.n00
6.089.000
2.391.000
7.125.000

3.711.000
5)7.000
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EXERCICIO DE 1892
FEVEREIRO DE 1892

Importaçao

No dia 2:
Tingué. e Commercio...... 	  52..877 .000
Maracanã e afluentes 	  15.490.000
Macacos e Cabeça 	  5.871.000
Carioca e Morro do Inglez... 	  2.315.000
Andarahy e Tres Rios 	  6.949.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho,'o reservatorio
de S. Christ;avão recebeu 	  3.711.000

e o do Morro da Viuva...	 621 . 000
•n •n•••n•

.A.lfandega, de Penedo
Dentenstraçao da receita arrecadada por esta

alfandega no me z de fevereiro findo, crer-
cicio de 1893, coniparada com a de igual
mez do anno passado, esercicio de 1892,
organisada de accordo com a circular do Mi-
nisterio da Fazenda, de 2 de abril de 1884,
sob n. 13, e portaria da thesouraria de fa-
zenda deste e4ado, de 18 de julho do mesmo
anno, sob n. 54

EXERCICIO DE 1893

FEVEREIRO DE 1893

Importaçao

Direitos de importa-
ção para consumo.. 2:376$000

Expediente das capa-
tinias 	 	 474$190

Armazenagem 	 	 848$196
3:698$386

Addicionaes

60/, goivo os direitos
de consumo 	  1:425$600

10 •/„ sobre capatazias
e armazenagem 	 	 134131

1:557$731

Interior

Renda da Imprensa
Nacional e do Diario
Official 	

Sello do pa-
pel fixo...	 4$600

Dito propor-
cional 	 	 9$166

Dito adhesivo 99$300
A ugmento de

1$376
114$442

Imposto sobre venci-
mentos 	 	 55$957

173$399

Extraordinaria

Montepio dos empregados de fa-
• zenda

Importancia recolhida aos cofres
desta alfandfga, pelos respe-
ctivos empregados, força dos
guardas e patrão do escaler,
proveniente de suas contribui-
ções para o referido montepio,
relativas ao mez dejanciro findo,
na fôrma do disposto no regu-
lamento a que se refere o de-
creto n. 912 A do 31 de outubro
de 1890 	

Deposito

linwrtancia recolhida, a titulo de
emolumentos ou feitio de pa-
tentes de licença, requerida na
fórma do art. 9°, §,§ 1°c 2° do
regulamento a que se refere o
decreto n. 1193 de 28 de dezem-
bro de 1892, expedidas para o
commerc:o do fumo 	 	 40.;t000

5:526$338

Direitos de importa-
ção para consumo. 5:504$433

Expediente de gene-
ros livres de 5 °/... 2:327$160

Idem sobra arrema-
tações	 	 	 1:665$450

9:497$043

Addicionaes

De 50 e 60 °/0 sobre direitos de
consumo 	 	  1:730$330

Interior

Renda d a imprensa
Nacional e Diario
Official 	

Sello de pa-
p ...1 fixo... 12$80()

Dito propor-
cional 	  85$441

Dito adhesivo 133$900
Augmento de

10 0/„ 	

Imposto sobro

319$242

Extraordinaria

Montepio dos empregados do fa-
zenda:

lmportancia recolhida aos cofres
desta alfandega pelos respecti-
vos empregados, força dos guar-
das e patrão do escaler, prove-
niente de suas joias e contri-
buições para o referido monte-
pio, relativas ao mez de janeiro
findo, na fôrma do disposto no
regulamento a que se refere o
decretou. 942 A de 31 de outu-
bro de 1890 	

	
73$849

Deposito

Direitos de ex nortação	 609$888
Imposto de transmis-

são de propriedade	 93$600
Augmento de 10 0/,,

sobre o m?smo im-
posto 	 	 $900

Imposto sobre indus-
trias e profissões 	  2 :162$075

2:927$063
--
14:5414327

Recapiett/a;€10

Exercieios de
1892	 1893

0:497$043 3:698:;386
1:73%330 1:557$731

	

919242	 173$399

	

73$649	 56$822

	

2:927$063	 40$000
-

1 I : 547$327 5 : 526$338

Em fevereiro do 1893 a differena é de
9:020$989, para menos.

Deixa de acompanhar a nota da importação
das principaes mercadorias, cujo conheci-
mento possa servir de proveito ás classes in-
teressada, porquanto nada houve de extra-
ordinario naquelle mez ; lynn como deixa-se
de mencionar a importanc:a dos direitos de
importação não cobrados no ma de fevereirb
findo, a que se refere este boletim, na fôrma
recommendada no art. 19 da lei n. 26 de 30
de dezembro da 1891, pela não importação de
objectos wrtencentes a p2s.soas, einprezas,
companhias ou instituições, ern cujo favor se
concedesse 'a isenção dos mesmos direitos.

Alfandpaa, do Penedo, 14 de março de 1893.
- O 1 0 esUriptuuri ilatenio d Crie. Silvs
Filho.

3$000

56$822

5$000

240$374

mentos 	 	 73$863

8$233

venci-

Importação 	
Addicionacs 	
Interior 	
Extraordinaria 	
Deposito 	
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MEIA OlaitunrisaSepurtayam-se na dia 4 do

corrente) sseg inte-pesses fallecidas d,s:
;Brat:milite clirnsica 	 os brasileiros Maria

"Joaquina, 5 ají viuva, residente á rua
Vínte-Quatro--Me Maio n. 48 e fallecida
Santa Casa; Luiz, 32 annos, solteiro, residente
á rua Bambina n. 42 e fallecido na Santa
Casa.

Bronchite capinar- a fluminense Alice, fi-
lha do Manoel do Souza Anselmo, 10 meios,
residente e fallecida á rua Theedoro da SilVa
II. 93.

Congestão cerebral - o fluminense Antonio
Valado da Silva, 45 annos, casado, residente
o fallecido á rua Barão de Angra n. 10..

Cachexia. palustre - o fluminense Mario,
filho de Elvira Lucia, 5 anno3, residente no
largo da Matriz do Engenho Novo n. 2.

Fraqueza congenital -o fluminense João,
filho do João Fernandes Villas Boas, 4 dias,
residente o fallecido á rua Senador Pompeu
n. 127.

Febre remittente palustro - a fluminense
Turibia, dos Santos Oliveira, 18 annos, casada,
residente e fallecida á rua da Sande n. 235.

Ferimento por arma de fogo-a brazileira
Cecilia Fernandes de Oliveira, 35 annoa, sol-
t,cira, residente á rua do Iraspicio n. 9 e fal-
'acida na Santa Casa.

Febre amarolla -o allemtla) Itudolph He-
delhofer, 28 annos, solteiro, residente á ilha
das Flores e fallecido no hospital do S. Se-
bastião; os portuguezas Manoel Fernandes
Lopes, 19 annos, solteiro, residente á rua do
Lavradio n. 78 e fallecido no hospital de
S. Sebastião; José Marques Lopes, 22 aflitos,
solteiro, residente em kajá e fallecido na
Santa Casa. Total, 4. .

Gastro-enterite-os fluminenses Rosa Maria,
filha do José Soares, Ci inezes e 27 dias, re
dente á praia de S. Christovão n. 195; Alvaro,
filho do Joaquim José Gonçalves, 2 meses, re-
sidente á rua D. Feliciana n. 35. Total. 2.

Gastrite - a fluminense Corina, filha de
Luiz Taurino Paiva, 5 meses, residente e fal-
tecida á rua Dr. Nabueo de Freitas n . 77.

Gastrite chronica - o portuguez João An-
tonio Lopes, 33 nnnos, solteiro, residente o
fallocido á rua D. Feliciano, n. 52.

Hemorrhagia cerebral - o portuguez An-
tonio Vieira, 70 annos, casado, residente em
Minas e fallecido na Santa Casa.

Inviabilidade- o fluminense Murei, filho
de Engracia Maria, 6 inezes uterinos, resi-
dente e fallecido á rua Estacio de Sé. ri. 31

Lesão cardiaca-um homem desconhecido,
25 aflitos presumiveis, residente e fallecido á
rua da Gambôa..

Lesão organica do coração- um homem
desconhecido, 35 annos presumiveis, residente
o fallecido á rua da Prainh t n. 3.

Rachitismo -a fluminense Rosa, filha de
Agostinho Ferreira Pinto, 3 !nozes, residente
o fallecida á rua .Escobar n. 15.

Syncope cardiaca-o portuguez José Gomes,
42 annos, solteiro, residente a rua da Saude
n. 174 o fallecida na Santa Casa.

Syphilis heriditaria - a fluminense Zul-
mira, filha de Franéisco Jasiii da Silva, 1 mu,
residente o fallocida á rua Souza Barros n. 8.

Tetano dos recemnascidos- o fluminense
Paulo, filho do Oscar Braga, 10 dias, resi-
dente o fallecido á rua alariz do Barros n.46.

Tuberculos pulmonares - a brasileira Der-
molina Maria da Conceição, 3) anno3, viuva,
residente á rua da Gamboa n. 20 e fallecida
na Santa Casa ; o fluminense José Alves da
Cruz, 36 annos, solteiro, fallecido na Santa
Casa. Total, 2.

Ureinia - o portuguez Albino Felippe dos'
Santos, 50 annos, casado, residente e fallecido
á rua Victor Meirelles n. 20.

Athropsia - o fluminense •oé, filho de
Carlos Balmaceda, 18 meses, residente e falle-
chio á rua alarquez de S. Vicente n. 21.

Broncho-pnounnonia - a fluminense Emes-
tina filha de Alexandrina Augusta da Silva,
4 annos, residente e fallecida a rua do Conse-
lheiro Bento Lisboa ri. 54.

Catharro suffocante - a fluminense Guio-
mal', filha do Dr. Felisberto José Menezes, 5
mezes, residente e falleeida á rua Paulino
Fernandes n. 9.

Entero-colite- as brasileiras NI trietta, filha
de Miguel Francisaa o Monte Ju alar, 0 meses,
residente á rua do General Severlano n. 16 e
Ma.rtinha Olympia. da Conceição, 50 aniles,
residente e fallecida á rua Dazenove de Fe

-vereiro n. 6.
Febre perniciosa-a fluminense O uilhermilla

Maria da Silva Mello, 35 anno3, ca ada, re-
sidente° fallecida á rua do Rezende n.

Ilemorrhazia umbilical-o fluminense The-
inistocles, filho de Julio Camarim° Negreiros
de Mello, 6 dias, residente o fallecida á rua
D. Carolina n. 13.

Infecção palustre-o porlitanes José Lniz
Vialra, 43 annos, solteiro, rosidente á rua.
Fresca o fallecalo na Casa do Sande do Dr.
Catta-Preta; o brasileiro Dr. Itayinundo Mea-
das Martins, casado, 4 1 annos; o corpo foi en-
contrado na matta. da Tijuca.

Fetos-Um, filho de Claudina da Oliveira,
residente á ladeira do Castro n 13 o um, fi-
lho de Lucinda Maria Rosa, residente á rua
D. Anua Nery n. 178.

No numero dos 38 sepultados, estão inclui-
dos 14 indigentes, cujos enterros foram gra-
tu itos.

MARCAS REGISTRADAS
Cistarast ora Itellóri to

F. A. .Jezler. fabricante, domiciliado na ci-
dade da Cachoeira, estado federado da Bahia,
adoptou para distinguir os charutos do seu
fabrico, denominados aBelloritos o seguinte
emblema

N. 1-Uma etiqueta de fôrma arredondada,
divi lida por duas circumferencias formadas
por grossas linhas parallelas de cor azulada
entre uma e outra está desenhada uma facha
dourada, em cuia parte inferior lê-se eia let-
tra.s brancas a palavra aBelloritoa. Do outro
lado (côr de romã) destaca .se um leque verde
escuro, meio aberto, com desenhos encar-
nados, representando cinco figuras japonezas,
uma com chapéo do sol aberto. Esta etiqueta
é collacada na frenta da caixa e tem 80 mini-
metros de diametro.

N. 2-Uma etiqueta em fôrma de quadri-
latero, eminoldura.do por traços azues ; no
alto. em lettras t inibem azues,astá oscriata a
palavra «ibliorito». E um quadro sombreado
de ainarello-claro, em que está pintada uma
figura de mulher, assentada em uma cadeira
do estofos- encarnados ; o braço esquerdo
está indolentemente cabido sobre um das
braços da cadeira e a mão segura um leque
meio aberto, que se eleva até junto á região
racial do dito lado ; tem 98 millimetros de lar-
gura e 140 de altura. Esta etiqueta é collo-
cada na cabeceira da caixa.

N. 3 -Uma, etiqueta em farma de quadri-
longo,com 260 millunetros de largura e 155 de
altura, de papel branco; destaca-se no centro
uma ca,pella de rosas, que é atravessada por
uma facha dourada,onde, com letras branca,
está escripta a palavra aBelloritoa. Estt eti-
queta é collocada sobre os charutos na parte
interiar da caixa

N. 4- Uma etiqueta quadrangular, me-
dindo 60 millimetros de altura e 150 de lar-
gura,. No fundo,sombreado de verde escuro e
claro, vê-se assentada ema uma cadeira, com
ambos os braços descançados sobro os da-
quelle movel,e trazendo na mão esquerda um
leque meio aberto onde descança o rosto. Por
detraz da cadeira está pintada uma columna
de que se vê saimento a parte superior. Esta
etiqueta é collocada na parte interna da caixa.

Sobro quatro estampilhas de $100 estava
Cachoeira, 7 de abril de 1893 -F. A. >ater.

Apresentado na Secretaria da Junta Com-
marcial de S. Salvador, á 1 /12 hora da tarde
de 7 de abril de 1893.-0 secretario, Annibai,
Andrd Ribeiro.

N. 19-Certifico (pie a marca coitada antes
da presente descripção fica registrada sob
n. 9, em virtude do despacho da Junta Com-
marcial de S.Salvador de 20 de abril de 1893.

Sobre uma estampilha de 4$ e uma de 1$.
-O secretario, Annibal André Ribeiro.

Bahia, 24 de abril de 1893. Panou 1$ de
parecer.-Mattos.

Charutos Cot ihrl
F. A. Jezler, fabricante dolnicilift.lo na ci-

dade da Cachoeira, estado federado da Bahia,
adoptou para distinguir os charutos do seu
fabrico denominados a Colibri» o leguinta
emblaina.

N. 1-Uma etiqueta do fóram oval que ser-
ve para ser colloisada por fora da ca•xa e na
sua frente : teia 85 millimetros da compri-
mentos por 75 de largura.

Sobro fu:sdo verde escuro e orlado do uma
fita cõr de lyrio vê-se uma folha de palmeira
(verde claro) representando uma ventar aa,

Charuto Ilespero
F. A. Jezler, fabricante damiciliada na ci-

dade da Cachoeira, estado federado Bahia,
adoptei para distinguir os charuto: do comi
fabrico denominados a Ilesporo » o seguinte
emblema:

N. 1. Uma etiqueta oval, com 85 millima-
tros do altura o 75 de largura ; o fundo é di-
vidido em tres partes por liahas trauaversaes
douradas, que separam o centro (ver lo com
arabescos roxas) das extremidade, que são
encarnadas com arala . scos dourados Oroxaa
tendo no centro um ponta de eCir autarella.
Esta etiqueta é para sor olloc da pelo tal)

nra da caixa na sua frente.
N. 2. Uma etiqueta em fôrma da quadri-

longo, com 98 millimetros do largura e 140de
altura; o fundo é roxo claro (filas) guarne-
cido com frisos dourados; na parto :superior
tom escripta em lettra,s douradas ft palavra.
aliassem»; do centro destaca-se uma nublara
com bieões,cor de ganga da China, onde se no' a
uma paisagem 03111 fundo azul e verde, na
extremidade da qual voem-se arbustaa com
fôrma do palmeiras e no alto diversos passaras
voando, um maior, dons um pouco men ires o
sete muito pequenos. Esta etiqueta tom dosar
collocada, do lado do fôra na cabeceira da .._
caixa.

N. 3. Uma etiqueta em fôrma do uns qua-
drangulo, com 260 millimetros de largura o
155 do altura; no fundo de côr de azul está
desenhada em quadro mima paisagem com
vi4a de mar, tendo á margem esquerda uma
muralha com escadaria (roxa) e duas palmei-
ras, sendo uma mais alta (azul); sobre a mu-
rolha, no canta inferior eaquerdo,estao cofio-
ca.dos um tamboreteann cachimbo turca e um
par de cliinellas; do lado direito e na parto in-
ferioranna arvoro com um ramo caindo e um
castella ; no alto, sobre tuna facha dourada,
lê-se emn lettras brancas a palas' IIcsperoz.
Esta etiqueta é collocada dentro da caixa era
ciina dos charutos.

N. 4. Uma etiqueta com 153 millimeSros do
altura. o 200 de largura, o do trmna quadrai].
guiar

'
 no centro está um quadro com mol-

dura dourada,dentro do qual vê-se uma orien-
tal reclinada sobre um divan, em que arado-
minam as côro3 azul claro e verde; o bra.:o
direita descamça sobro uma almofada o a ca-
beea sobro a mão; partes das coxa-1, pernas
e pés estão ais o pousam em unia pelle de
onça (linhada, em cima da qual e-stá um pas-
saro branco ; na parte inferior, encostado ao
divan, ha hm tamborete coai flores e fructas,
na pirte superior esquerda uma cortina en-:
camada semiaberta, deixa ver ao longo, do
lado direito, c stellos e torres meio arruina-
dos. Esta etiqueta será pregada na parte ia-
terna da tampa da caixa.

Sobre quatro estampilhas do 100 reis ca
tava:

Cachoeira, 7 de abril de 1893.-F. A. J:-
ler.

Apresentada na secretaria da Junta Co ra
marcial de S. Salvador á 1 hora da tarde a
7 do abril de 1893.- O secretario, An).
Andrd Ribeiro.

N, 18. Certifico que a marca coitada an-
tes da presente deacripção fica registrada s,
it. 18 em virtude do dspacho da Juuta C ;a-
marelai hoje proferido.

Secretaria da Junta Cammercial de S. Sal-
vador, 20 de abril de 1893.

Sobre uma estampilha do 4$ o urna do
-O secretario, shaiiad Anta Ribei,.0,

Bahia, 24 de abril do 1893.- Pagou 1$ de
parecer. -Matos.



Freguezia de Inhaúma
QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIoNAES

O coronel Ricardo Constantino Vieira Ju-
nior, faz saber que, na fôrma das disposições
dos decretos na. 722de 25 de outubro de 1860,
1130 de 12 de março de 1853, 1121 de 5 de de-
zembro de 1890e n. 146 de 18 de abril de 1891,
começam no dia 21 do corrente, napretoria, á
rua Goyaz (Encantado), os trabalhos da revisão
e qualificação dos cidadãos aptos para o ser-
viço da guarda nacional.

Outrosim, convida os cidadãos Dr. Joaquim
de Lima Pires Ferreira, pretor, capitão Joa-
quim Pedro de Alcantara e tenente Edmundo
Doux, ambos deste batalhão; 1° tenente An-
taro Olympio de Siqueira do batalhão de
artilharia de campanha e tenente Alberto
Côrte Real, do 2° regimento de cavallaria, a
comparecer às 9 horas do referido dia e legar
indicado, afim de dar-se começo aos trabalhos.

Capital Federal, 12 de maio de 1893.-
Ricardo C. Vieira Junior.

Recebedoria da Capital
Federal

IMPOSTO DO FUMO

Previne-se aos Srs. fabricantes de cigarros
e outros preparados de fumo que, de accordo
com o decreto n. 1203, de 28 de dezembro ul-
timo, se está procedendo á cobrança do im-
posto do consumo do fumo, relativo ao 1° se-
mestre do corrente exereicio.

Recebedoria da Capital Federal, 1 de maio
de 1893.-0 administrador interino, J. P. C,
Romano.

(•
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em cujos lados estão cinco passaros voando,
dons á esquerda e tres á direita.

N. 2-Uma etiqueta em ferina de quadri-
longo, com 98 millimetros de largura e 140 de
altura ; sobre fundo multicor, cheio de fo-
lhagens, quatro frisos dourados formam um
quadro, que tem no alto, em lettras tombem
douradas, a palavra « Colibri» e no centro
uma esphera, em que está desenhado um
busto de uma mulher, trajada á, oriental,
com ca. bellos soltos, tendo a cabeça e o collo
ornados com moeda côr de ouro.

Esta etiqueta será collocada do lado de
fora na cabeceira da caixa.

N. 3-Uma etiqueta em fôrma de um qua-
drilongo, com 260 millimetros de largura e
155 de altura ; sobre papel branco destaca-se,
no centro, em sombra cor de lilaz, um peque-
no quadro emmoldurado por oito linhas dou-
radas e parallelamente firmadas, represen-
tando uma vista de mar, marginada com
arbustos ; do lado esquerdo para o direito vê-
se inclinada uma arvore arrancada pelas
raizes ; no meio vôa um passar() pernilongo
em direcção contraria a um outro, menor,
collocado no canto superior esquerdo; abaixo
do quadro está horisontalmente escripta em
lettras douradas a palavra «Colibri». Esta
etiqueta será colocada dentro da caixa sobre
os charutos.

N. 4-Uma etiqueta com a fôrma quadran-
guiar com 260 millimetros de largura e 155 de
altura, em papel creme, sombreado de azul, no
centro vê-se cercado de folhagens e sobre
uma esphera um vulto do mulher oriental,
com adornos de moeda dourados na cabeça e
no collo, cabellos soltos sobre os hombros,
quasi em desalinho.

Entre as folhagens e assentado na parte
superior da esphera nota-se um passar() mul-
ticor, de azas abertas e cauda alongada. Esta
etiqueta será pregada na parte interna da
tampa da caixa.

Sobre quatro estampilhas de 100 reis esta-
va, F. A. Jezler. Apresentado na secretaria
da Junta Commercial de S. Salvador A, uma
hora e meia da tarde de 7 de abril do I893.-•
O secretario, Annibal A. Ribeiro,

N. 20-Certifico que a marca collada antes
da presente descripção fica registrada sob
n. 20, em virtude do despacho da Junta Com-
marcial hoje proferido.

Secretaria da Junta Commercial de São
Salvador, 20 de abril de 1893, sobre uma
estampilha de 4$ o uma de 1$.- O secre-
tario, Annibal André Ribeiro,

Bahia, 24 de abril de 1893.- Pagou 1$ de
parecer.- News.

EDITAES E AVISOS
Xlinitsllevio dna Justiça o

elos interioresInteriores
Diractoria da Instrac;ao

Convida-se o Sr. bacharel Francisco de Paula
Monteiro de Barros Lima a comparecer nesta
directoria para receber o seu diploma.

Capital Federal, 9 de maio de 1893.

Convidam-se os Srs. bachareis Uldarico Me-
dina Pereira do Lago e Alexandre da Silveira
Vargas Filho a comparecer nesta directoria
afim de receberem os seus diplomas.

C:tpital Federal, 11 de maio de 1893. 	 (.

Guarda Nacional
4° BATALHÃO DE INFANTARIA

Frequezia da Laqôa
O coronel Theodulo Pupo de Moraes faz

saber que na fôrma das disposições dos de-
cretos na. 722 de 25 de outubro de 1850, 1130
de 12 de março de 1853, 1121 de 5 de dezem-
bro de 189.) e 146 de 18 de abril de 1891, co-
meçarão no dia 21 do corrente, na 7'. pre-
toria, á rua da Passagem. n. 92, os trabalhos
da revisão o qualificação dos cidadãos aptos ,1

Por isso convido os cidadãos Dr. Edmundo
Muniz Barreto, pretor, capitão Eduardo Dias
de Moura e tenente Avelino Botelho Chaves,
ambos deste batalhão; capitão Alberto de As-
sumpção, do regimento de artilharia de cam-
panha e tenente Manoel Soares Belfort, do
1° regimento de cavallaria, a comparecer
no referido dia ás 9 horas da manhã, no
legar indicado para fazerem parte da junta
qualificadora.

Capital Federal, 10 de maio de 1893.-
O coronel, Theodulo Papo de Moraes.	 (.

-

Ilha do Governador
QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

Henrique José Serrão, major-fiscal do 4"
batalhão da reserva, presidente do conselho
de qualificação de guardas nacionaes da
ilha do Governador, etc.

Faz saber que no dia 21 do corrente, ás
9 horas da manhã, se reunirá na . sala da
Segunda Escola Publica do sexo masculino
sita á praia do Zumby, o conselho de quali-
ficação para o alistamento dos cidadãos aptos
para o serviço activo o da reserva, em ob-
servancia das disposições do tit. 1°, caps. 1°
e 2° do dec. n. 722 de 25 de outubro do 1880,
cap. 1" do dec. n. 1130 de 12 de março de
1853 e docs. na . 112.1 de 5 de dezembro de
1890 e 146 de 18 de abril de 1891 e ordem do
dia n. 10 de 9 do corrente mez, do Exm. Sr.
general de divisão Joaquim Mendes Ouriques
Jacques, commanda,nto superior. E para
constar faço o presente, que vae publicado
na imprensa e afixado em logares publicos
avisando as partes interessadas na qualifi-
cação para que alleguem seus direit . s. Ca-
pital Federal, 12 de maio de 1893.- Major
Henrique José Serrao, presidente.

Velha. Passeio, Santo Antonio, Senador Dan-
tas, Arcos, Evaristo da Veiga, Marrecas, Luiz
Vasconcellos, Visconde de Maranguape e tra-
vessa do Ouvidor.

Outrosim, pede aos inquilinos, arrendata-
rios e comrnerciantes que facilitem todos os
meios para a organisa.ção de um lançamento
justo, exhibirblo, para isso, seus recibos, con-
tractos, etc., e fornecendo todos os esclareci-
mentos solicitados.

Recebedoria. 12 da maio de 1893.-O en-
carregado do lançamento, C. A. de Souza Al-
meida.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro intima-se o dono de um sacco contendo
meias, apprehendido no dia 24 de adril pro-
ximo passa :o, na praia do Peixe, a compare-
cer nesta repartição no prazo do tres dias,
afim de allegar o que lôr a bem de seus di-
reitos.

Altandega do Rio do Janeiro, 12 de maio de
1893. - O inspector, Alexandre A. R. Satta-
mini.	 (.

Alfandega do LU° de Janeiro
EDITAL

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com
signaes de avarias e de faltas ; devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se para
providenciar a respeito.

Vapor inglez Specialist.
Armazem n. 3-Marca ACC: 1 amarrado do

caixas n. 21, repregadas. Manifesto em tra-
ducção.

Marca AdeBC: 3 caixas as. 30, 23 o 13,
idem. Idem.

Marca BMdCJ: 1 dita n. 83, idem. Idem.
Arrna.zein despacho-Marca BFCS: 5 ditas,

idem. Idem.
Marca C: :7 ditas idem. Idem.
Armazem n. 3-Marca CdeM-FPG: 1 dita

n. 1, idem. Idem.
Marca CSC: 2 ditos n. 2, idem. Idem.
Marca HG.C: 2 ditas na. 38 e 46, idem,

Idem.
Marca AN': 2 ditas mis. 5o 15, idem. Idem.
Marca LI'': 1 dita a. 13, idein. Idem.
Marca MNIC: 2 ditas na, 63 e 64, idem.

Idem.
Marca W - R-C - Rio : 5 ditas idem.

Idem.
A mesma marca: 5 ditas na 39, 38, 37, 3

e 1, idem. Idem.
Vapor inglez Count!, Autrim.

.Arma.zem n. 8- Marca A: I caixa n. 345,
repregada. Manifesto em ti.aducção.

Marca C: 3 ditas na. 4.974, 4.976 e 4.977,
idem. Idem.

A mesma marca: 2 ditas na. 4.982 e 4.983,
avariada, idem. Idem.

Marca S-M-C-F: 1 dita n. 2.150, idem.
Idem.

Marca FC: ,10 ditas, repregadas, idem.
Idem.

Marca GM--- : 1 dita n. 46, com falta,
idem. Idem.

A mesma ma 'a: 5 ditas na. 41, 37, 30,
39 e 46, reprega ., Idem. Idem.	 -

Marca C-P-C: I dita n. 8.208, avariada
idem. Idem.

Marca II ou Amarca: dita n. 760, reprega-
da, idem. Idem.

Vapor inglez Chaucer.
Armazem n. 14- Marca CFB: 1 caixa n.

827, avariada e repreg A da. Manifesto em tra-
ducção.

Vapor inglez Chauccr.
Armazem n. 14-Marca C-SMII: 3 caixas

mis 2.459, 2,460 e 2.456, avariada e reweg.'.--

3" DISTRICTO

O abaixo assignado, encarregado do lança-
mento, previne aos Srs. interessados que vai
proceder ao lançamento dos impostos de in-
dustrias e profissões e predial, relativo ao
exereieM de 1894, nas ruas abaixo mencio-
nadas:

Sete de Setembro, Assembléa, S. José, Ca-
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A mesma marca: 1 dita n. 2.452, idem.
Idem.

Marca CP&C - RJ: 1 dita n. 34. idem.
Idem.

Marca E&C: 2 ditas na. 422 e 424, idem.
Idem.

Marca FP&CB: 1 dita n. 5.954, idem.
Wein.

Marca GL&C: 8 barricas, idem. Idem.
Marca H: 3 caixas as. 3.545, 3.548 e 3.550,

avariadas, idem. Idem.
Marca NI-G: 1 dita n. 7982, idem. Idcm.
Marca P&R: 1 dita n 5.614, idem. idem.
Marca R&C: 4 ditas na 375, 377, 368 e 376,

i n lein. Idem.
Marca SMC- C: 1 dita n. 3.842, idem.

Ideia.
Marca C-S- SNIC: 1 dita n. 81, idem.

Idem.
Marca MNIC: 1 dita n. 130, idem. Idem.
Marca X: 1 dita n. 7.275, idem. Idem.
Vapor inglez Horror.
Armazein n. 9- Marca &BG: 1 fardo n.

8.130, avariado. Manifesto em traducção.
A mesma marca: 1 caixa n. 8.137, repre-

gado., idem. Idem.
Marca	 2 ditas ns. 4.076 e 4.015,

idem. Idem.
Marca II; 3 ditas ns. 3.641, 3.830 e 3.658,

• Idem. Idem.
A mesma marca: 3 ditas na. 3.629, 3 635 e

3.626, idem. Idem.
Marca LIIL&C: 2 ditas ns. 1.044 e 1.031,

alem. Idem.
A mesma marca: 2 ditas na. 1012 e 1.032,
Marca JI.E&C: 1 dita n	 1.214, ideia.

Idem.
Marca J1112:C: 3 ditas na. 1.035, 1.041 o

1.033, idem. Idem.
Marc . JNI: 1 dita a. 2, idem. Idem.
Marca LJS:.C: 2 ditas as. 74 e 73, idem.

Idem.
Marca I.PNI: 2 ditas ns. 86 e 87, idem.

Idem,
Marca LI-E: 3 ditas ns. I 1167, 973 o 850.

idem. Idem.
Marca T: 1 dita n. 859. idem. Idem.
Marca L: 1 dita n. 628- ideia. Idem.
Marca L-C: 1 dita a. 292, idem. 'dein.
Trapiche Dias da Cruz- Marca AA&C: 1

caixa n. 29, ideia. Idem.
Vapor inglez Horrox.
Trapiche Dias da Cruz-Marca IIIIS: 1 bar-

rica n. 4.031, repregada. Ma.nifosto em tra-
dução.

Marca K&S-R: 3 ditas na. 7.525/6 o 7.540.
Idem. Idem.

Marca 93: I dita n. 463, idem. Idem.
Marca C-M: 1 gigo n. 335, com falta.

Idem.
Armazem n. 9-Marca ANIC-NINC: 1 caixa

n. 132, repregada. Manifesto em traducção.
Marca A:kC: 1 dita n. 3.462, idem. Idem.
Marca ASC: I dita n. 6.068, idem. Idem.
Marca C-SNIT: 3 ditas na. 2.493, 2.496 e

2,494, idein. Idem.
A mesma marca.: 3 ditas na. 2.493, 2,489 e

2.188, idem. Idem.
A mesma marca: 3 ditas lis. 2.491, 2.497 e

2.495, idem. Idem.
A mesma marca: 1 dita n. 2.461, idem.

Marca CFR&C: 2 ditas na. 272 e 273, idem.
Idem.

Marca C&R: 2 ditas as. 9.275 e 9.274, idem.
Idem.

Marca CC: 3 ditas na. 1, 413 e 8.190, idem.
Idem.

Marca CM-S: 1 fardo, avariado. Idem.
Marca CR: 1 caixa n. 190, repregada.

Idem,
Marca C-C-&-C: 1 dita n. 60, idem.

Idem.
Marca DCC: 3 ditas na. 3.868, 3.727 e 3.727,

Idem. Idem.
Marca EU-X: 1 dita n. 1.566, idem. Idem.
Marca E-A-&-C: 3 ditas na. 6.163, 5.642

e 6.156, idem. Idem.
A mesma marca: 2 ditas na. 6.164 e 6.155,

idem. Idem.

A mesma marca: • 2 ditas os. 6.012 e 6.166,
idem. Idem.

Marca FL&C: 2 fardos na. 1.112 e 1.113,
avariados. Idem.

Marca E: 1 caixa n. 141, idem. Idem.
Marca ED&C: 1 dita n. 16, idem. Idem.
Marca EV&C: 2 ditas as. 178 e 2.728, idem.

Idem.
Marca 01-RJ: 2 ditas na. 6740 685, idem.

Idem.
Marca (Si: 2 ditas na. 726 e 728, idem.

Idem.
Marca GBG: 1 dita n. 8.148, idem. Idem.
Vapor inglez Sirites.
Armazom n. 11 - Marca CAF: 5 caixas,

repregadas. Manifesto em tradução.
Marca C: 1 dita n. 24, idem. Idem.
Marca OV: 1 dita a. 21, ideia. /dem.
Marca S&C: 3 fardos as. 148, 168 e 161,

avariados. Idem.
Marca S&C-L&C: 3 caixas na. 169, 170 e

171, ideia. Idem.
A mesma marca: 2 ditas na. 175 e 172,

idem. Idem.
Vapor inglez Buffen,
Trapiche Dias da Cruz - Lettreiro Metkes:

1 barrica n. 201, com indicios de falta. Mani-
fest em traducção.

Vapor inglez Biela.
Trapiche arção - Marca ADC: 3 barricas,

com indicio de falta. Manifesto em traduc-

Vapor inglez Strabo.
Trapiche Dias da Cruz - Marca CB-WS:

25 barricas, avariadas. Manifesto em traduc-
ção.

Marca 111 IS: 15 latas, va.sando. Idem.
Arina.zein n. 6- Marca JJOB: 16 caixas,

repregadas. Idem.
Marca GB&C: 10 ditas, ideia. Idem.
Marca VS&I - Campos: 12 ditas, idem.

Idem.
Arinazem n. 10-MarclAE: 1 dita n. 3.734,

avariada, Idem.
Marca DOS: 2 fardos na. 2.370 o 2.368,

idem. Idem.
Marca 0130: 1 caixa a. 8.135, ideal e repre

gaÁla. Idem.
Marca 11: 2 ditas ns. 3.491 e 5.451, idem,

idem. Idem.
A mesma marca: I dita n. 3.440, idem,

idem. Idem.
Marca CS&D-SIN&C: 1 dita n. 83, idem,,

idem. Idem.
Marca CFK&C: I dita n. 231, idem, idem.

Mem.
Marca 26-K: 2 ditas as. 7e 9, idem, idem.

Idem.
Marca alO&C: 1 dita n. 18, idem, ideia.

Idern.
Marca LP: 1 dita n. 391, idem. Idem,
Marca R&C: 2 ditas na. 301 e 304, ideia.

Idem,
Marca Re-fl.:. 1 dita n. 22, idem, idem.

Idem.
Marca T: I dita n. 495, idem. Idem.
Marca V: 1 dita n. 255, ideia. Idem.
Vapor francez Villa de S. Nicolcv.
Armazein n. 12 - Marca B:kS-DPA: 1

caixa n. 1 avariada. Manifesto em &adue-
ção.

Marca DOC: 1 dita n. I, ideia. Idem.
Marca CP&C: 1 dita n. 1.894, idem, idem.

Idem.
Marca DF&C-T: 1 d i ta n. 1.218. repre-

gula.
Marca GE&E: 1 dita n. 1.834, idem, idem.

Idem.
Marca V&C : 1 dita n. 1.558, avariada.

Idem.
Marca CP-C: 1 dita n. 1.314, idem e repre-

gada. Idem.
Vapor inglez Dresil.
Armazem n. 12-BC-VB: 1 caixa n. 1.042,

avariada e repregada. Manifesto em tra-
ducção

Marca BLG: 1 dita n. 1.443, idem, idem.
Idem.

Marca I3S: 2 ditas- ns. 5.260 e 5.261, idem,
idem. Idem.

Marca BLAO: 1 dita n. 7.085, idem, ideia.
Idem.

Marca CS&C-W: 1 dita n. •1 006, idem
idem. Idem.

Marca DI-W: 1 dita n. 4.000, idem, idem.
Idem.

Marca FF&P: 1 dita n. 925, idem, ideia.
Idem.

Marca GA: 1 d:ta n. 2.641, idem, idem.
Idem.

Marca M-G-&-C: 1 dita n. 636, idem,
idem. Idem.

Marca GPC: 1 dita n. 69, idem, idem.
Idem.

Marca JPC-FV: 1 dita n. 25, idem, idem.
Idem.

Marca MPB: 1 dita a. 547, idem, idem.
Idem.

Marca MO&C-SGM: 1 dita a. 8.570, idem,
idem. Idem. •

Marca PC-C: 2 ditas n q . 2.811 o 2.809,
idem, idem. Idem.

Marca S: 2 ditas na.. 6.603 e 6.656, ideia,
idem. Idem,

A mesma meei: 2 ditas na. 6.604 e 6.662,
idem, idem. Ideia.

Marca SNN': 1 dita n.777, idem, ideia.
Idem.

A mesma marca: 1 dita n. 775, ideai, idem.
Idem.

Marca TS-B: 1 dita n. 351, idem, idem.
Idem.

Marca WC-P: 1 dita. n. 4.005, idem, 'leia.
Idem.

Marca WC-S: 1 dita n. 4.013, ideia, idem.
Idem.

Vapor francez Entre Rio.
Docas D. Pedro II-Marca PC&J: 9 quintos,

com falta. Manifesto em te aluka-o.
Marca D&P-TF: 2 ditos, idem. Idem.
Marca JAMF: 1 dito, ideia. Ident.
A mesma marca: 1 decimo, idem. Idem.
Marca FM: 5 quintos, ideia. Idem.
Marca OS: 1 dito, idem. Idem.
Marca DJFNI: 3 ditos, idem. Idem.
Marca LI.C: 1 dito, idem. Idem.
Lettreiro Alves Soares: 2 ditos, idem.

Idem.
Marca	 2 barris, idem. Id. m.
Marca JAC: 1 quinto, idem. Idem.
Marca JA: 1 quarto, idem. idem.
Marca AFPB: 1 quinto, idem. Idem.
Marca 1.I.C: 1 decimo, idem. Idem.
Marca MJS: 3 quintos, idem. Ideia.
Marca FAS : 1 dito, ideia. Idem.
Marca CR: 1 decimo, idem. Idem,
Mara, DLF: 1 dito, ident. Idem.
Marca NIGB: 10 quintos, vasando. Idem.
Vapor francez Matapon.
Trapiche Freitas-Marca JFC&C: 2 caixas

com falta. Manifesto eia traducção.
Marca RL&C: 6 ditas idem. Idem.
Marca SJPS: 3 ditas idem. Idem.
Marca JJGS: 1 dita idem. Idem.
Marca RI.C: 3 ditas ideia Idem.
Marca C&NI: 2 ditas idear lilein .
Marca TPC: 1 dita ideia. Idem.
Marca SJP: 3 ditas ident. Idem.
Marca 1313&C- 125: 1 dita idem. Ideia.
Marca GA-BAC: I dita idem Idem.
Marca C11.1&C: 2 ditas idem. Idem.
Marca GS&F-T: 1 dita idem. Idem.
Marca T1TP: 2 ditas idem. Ideia.
Marca T&B: 1 dita ideia. Idem.
Marca C-I-C-B: 1 dita idem. Idem.
Marca AM-B: 1 dita idem. Idem.
Mama	 9 ditas idem. Idem.
Vapor francez Bearn.
Armazein n. 15 - Lettreiro A Abreu &

Comp.: 5 caixas repregadas. Manifesto em
traducção.

Marca AG: I dita n. 6, avariada. Idem.
Marca ADP: 1 dita n. 915, repregada.

Idem.
Marca DCC: 2 ditas na. 3819 e 3820, ava-

riadas e repregadas. Idem.
A 111101110, marca: 3 ditas na. 3812 e 3816,

idem idem. Idem.
Marca DV&C: 1 dita n. 2225, avariada.

Idem.
Marca EM: 2 ditas na. 701 o 2616, repre-

ga.das, Idem.
A mesma marca: 1 dita n. 706, idem.

Idem.
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Letteeiro J A Murinelle: 2 ditas ris. 1 e 2,
quebradas. Idem.

Marca JE&I: 1 fardo n. 3 avariado. Idem.
A mesma marca: 1 caixa n. 931, idem.

Idem.
Maca LP: 1 dita n. 1, repregada. Idem.
Maca PC&C-G: 2 ditas ns. 1204 e 1224,

avariada, e repregada. Idem.
A mesma marca: 1 ditas 113. 1221 e 1217,

ipom idom.
A mesma marca: 1 dita n. 1223, idem idem.

Idem.
A mz'sma marca : 2 ditas ris. 237 e 1.525,

idem, idem. Idem.
A mesma ma . ca : 3 ditas ris. 233, 235 e

1.2 . 19, idem, idain. Idem.
A ninam) maaca : 1 dita n. 1.227, idem,

idem. Idear.
Mareia PB&I : 2 ditas ris. 192 e 101, idem,

Item. Idem.
Marca RA: 1 dita n. 120, re re4ada. Idem.
Nlarea 6.175 : 5 dita. idem. Idem.
Marca NS&I-Calllao LF: 4 ditas ris. 10.639

a 10.642, idem. Idem.
Marca BM&C: 1 dita n. O 899, idem. 1(1 .m.
Nlarca GBNI : 1 dila ri. 341, idem. Idem.
Marea Li' : 1 dita 1). 19, idem. Idem.
Marca. MC : 1 dita n. 4z), idem. Idam.
Marca PC-G : 3 ditas ns. 1 230, 236 o

1.e3.5, ideai. Idem.
A lavem marca: 2 ditas ris. 10.171 e 10.172,

idem. I leni.
A mesma marca: 2 ditas na. 1.216 o 1.239,

avariada e repregada. Idona
Mate.), P.B.I. : 1 dita n. 9.1526, filam. Idem.
Marca RA : 1 dita n. 121, idem. Idem.
Vapor alterna. ° Lis.-:abon.
Armazee) n. 11 - Marca ACTN: 1 caixa
. 1, ropreg,adas. Manifesto em tradu-

ção.
Marca BT: 1 dita n. 59, idem, Idem.
Marc: CM: 1 dita q. 20. idem. Idem.

Marca I)C&C: 1 dita n. 3206, idem. Idem.
Marc VCNI: 1 dita n. 907, idem. Idem.
Marca CIN1F 1 dita ri. 1691, tilado. Idem.
Marca MC.Ne 1 dita ri. 2038, idem. Idem.
MarcaFCC: L&G : 2 ditas ris. 1623 e 16 '4.

idem. Idem.
Marca 11: 1 dita ri. 2138, idem, Nem.
Marca MN1C: 2 ditas ris. 273 e 280, nom.
Marca NICSA: I dita n. 1390, idem. Idem.
Marca M: 3 ditas as. 82, 85 e 86, idein.

Marca L&G: 1 dita n. 1519, idem. Idem.
Vapor altearão Valearaiso.
Animem n. I- Marca B: 1 caixa n. 450.

repregada. Manifesto em tradueção.
Marca 1)&W G ditas, idem. Idem.
Marca, SO&C: 2 barricas, idem. Idem.
Vapor alleneio Petropoliç.
Armazena n. 10 - Marca CF: caixa n.

5378, repeegada. Manifesto em tradueção.
Armazem ti. 3-Marca FS&C : 1 dita, re-

pregada. Manifesto em tratlucção.
Armawm n. 10-Marca GN1C: 1 caixa n.7,

reprewela, Manifesto em tradução.
NIarea MNII3 : ditas ris. 145 e 140, idera.

Idem.
A mesma marca: 2 ditas ris. 208 e 190,

idem. Idem.
a. me:ma marca: 2 ditas ns.197 e 154, idem.

filem
Mar . a. SNIGG: 3 ditas as. 75, 77 e 78,repre-

gadas Idem.
Armazem n. 3-Marca MTT&C 1 barrica,

a. 11, quebrada, idem. Idem.
Armazem n.10-Marea MS: 1 dita n. 8244,

idem. tilem .
Arinazern da despacho- !Marca RJ: 2 cai-

xas mis. 7157 e 7 . 35, repregadas. Manifesto
em tra.ducçã.o.

Armazem ri. 3-Marca RR: 2 caixas, idem.
Idem.

...krmazem d. 10-Marca SA&C: 3 ditas, re-
pregadas. idem. Idem.

Atanazem do despacho- Marca SF&"L&G:
1 dita n. 5 . 9. idem. Idem.

Maca FM 26 OFF:2 dita, idem. Idem.
Vapor allemão Cintru.
Armam n. 13-Marca B&C : 1 caixa re-

pregada. Manifesto em traducção.
Lettreiro C. Farias & Comp. : 1 barrica

idem. Idem.

O mesmo lettreiro : 1 dita com falta. Idem.
Marca CF&C-L&G : 1 dita rebregada.

Idem.
Marca, FNIC-26-EF : 1 caixa idem. Idem.
Marca JZ&C : 1 dita n. 12, idem. Idem.
Marca L&C : 1 dita idem Idem.
Marca 110 ; 1 barrica n. 759, idem. 'dein.
Marca PG&C : 1 dita idem. Idem.
Marca 66 : 1 caixa ri. 7285, idem. Idem.
Marca R-A-B : I dita ir. 71, idem.

Idem.
Marca LG : 1 dita n. 11.361, idem. Itle111.
Marca WS&C : I pacata n. 597, roto.

Idem.
Vapor belga Calileo.
Armazem n. 9- Marca AMC: 1 caixa n.

314, repregada. Manifesto em traducção.
Marca C.A: 18 ditas, avariadas e reprega-

das. Idem.
Marca CPC: 1 dita. n. 1.36S, idem. Idem.
Marca CSC-DN': 2 dit , s na. 821 e 825,

idem. tilem.
Marca CPC: 1 di`a ri. 109, idem. Idem.
Marca CCI: 1 dita n, 401, idem. lihein.
Marca BGC: 1 dita n. 728, idem. Idem
Marca FG: I dita, n. 11, idem. tilam.
Marca	 1 dita n. 3, idem.
Marca CT-RB-M: 4 ditas ris. 35, 37, 36

e 32, idem. Idem.	 .
Marca	 4 ditas ns. 2, 7, 4 e 9, idem.

Idem.
Marca T13: 12 ditas, idem. Idem.
Mama -93-: 3 ditas na. 485, 430 o 479,

idem. Idem.
A mesma marca: 3 ditas ns. 931, 434 e

478, idem. Idem.
A mesma marca: 3 ditas ris. 487.432 e 486,

idem. Idem.
Vapor portuguez Alice.
Arinazetr n. 6- Marca CS&C : 7 fardos

ns. 118i 24, avariados. Manifesto em tra-
dileção.

Marca TJ&I, : 2 caixas ris. 1 o 2. avaria-
das e repregadas. Idem.

Marca LC&C : 2 ditas ns. 1 o 2, idem,
idem. Idem.

Marca SC&C-Campos : 7 ditas ris. 70)75 e-
76 A, idem idem. Idem.

Marca C&C : 2 ditas, idem idem. Idem.
Marca S&C : 13 ditas idem idem. Idem.
Marca AO&G : 1 dita, idem idem. Idem.
Marca S&&C : 1 barrica n. 76, idem idem.

idem.
Trapiche da Sande- Lettreiro Venicola : 1

caixa. idem idem. Idem.
Lettreiro Alex : 2 amarrados, idem idem.
Marca ZR&C-D. Luiz: 1 caixa, idem. Idem.
Marca 'LUC- Marquez : 4 ditas, idem.

Idem.
Marca EF-ANIR: 6 ditas, idem, repregada,

idem. Idem.
Lettreiro M. L. Almeida Collares : 6 d:tas,

idem. Idem.
Lettreiro Clasete : 9 ditas, idem, Idem.
Marca JJG&C : 7 quintos, vasios. Idem.
A mesma marca : 13 ditos. com falta.

Idem.
Marca NILA : 1 dita, vazio. Idem.
A mesma, marca : 1 dito, com falta. Idem.
Marca JPJN' : 21 fardos, avariados. tilem.
Patacho portugun, Segredo dos Açore.
Trapiche Freitas - Marca JG1., : 1 decimo,

com filia. Item.
Alfandeaa do Rio de Janeiro, 4 de maio de

18 .?3.- O inapxtor, Alex,i.tlre A. R. 8 te-

Iteporticile ~tarja da
Armada

Da ordem do Sr.contra-almirante inspector
gero' do serviço sanitario, faço publico que
se acha aberta, na secretaria desta repartição,
por espaço de 90 dias, a contar de hoje, a in-
scripção para preenchimento das vagas de um
medico e deus pharmaceuticos do corpo de
sande da armada.

Repartição do Corpo Sanitario da Armada,
25 de abril de 1893.-Dr. Antonio d' Alba Cor-
rêa de Carvalho, medico de l a classe, c ,pitão
de fragata graduado, secretario.	 (.

Quartel Goneral.da Marinha
CONCURSO

Da ordem do Sr. contra-almirante chefe do
estado-maior general da armada, se faz pn-
blico que, em cumprimento do aviso n. 701
do 13 de abril da corrente amo, acia-se
aberta a inscripção dos candidatos ao con-
curso para preenchimento de 10 vagas do
commissario de 5 classe.

Os candidatos devem requerer e juntar
certidão do idade e folha corrida no juizo
civil o no crime.

As matarias são as seguintes
Gramina.tica e tingira nacional
Lingaas ingleza e franceza, ou pelo menos,

esta ultima
Aritlenetica com applicação de diversas

questões;
Contabilidade ao uso dos systemas moneta-

rios aos cambies, agiode medas, ao da pesos
e medidas e especialmente ao systema me-
trico

Algebra até equações do 2 1 grão inclusive ;
Geometria pratica e noções desteriometria;
Pratica de escriptura.eão de bordo e em

geral do serviço de fazenda, adquirida nas
repartições da cantabilidade, e arrecadação
da marinha ;

A inscripeão será encerrada no dia 15 de
maio do corrente anno o no dia 19 do referido
mez começarão os exames praticos.

Quarta Secção do Quartel General da Ma-
rinha, 14 de abril de 1813.-0/y/npio finado
atedia:, conunis,a,rio geral.	 (•

Escola Naval
Do ordem do Sr. contra-almirante director

são convidados a comparecer neste estabele-
cimento, no menor prazo possivel, es Srs. as-
pirantes Domingos José Marques, Vasco de
Souza e Eduardo Baptista. Pereira,

Escola Naval, 11 de maio de 1893.-0 secre-
tario, Lacidio Augusto. de Cai • valho Lago.	 (.

Intendenda 11:x Guerra
FERRAGENS E ARTIGOS SENIELI1ANTES

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas no dia 20 do corrente moi,
até ás 11 horas da manhã, para o forneci-
mento dos artigos acima mencionados, du-
rante o segundo semestre do corrente anno.

As pessoas que pretenderem cantraetar esse
fornecimento queiram procurar os respecti-
vos impressos na secretaria desta intendeu-
cia, onde deverão previamente apresentar
suas habilitações, na ftirma do regulamento
e mais ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta som
rasuras, e assignadas pelos proprios propo-
nentes, que deverão comparecer ou fazer-se
representar competentemente na ()ocasião da
sessão, o ter muito em vista as disposiçiies
do art. 64 do dit3 regulamento, devendo, nas
referidas propostas, fazer a declaração do
sujeitar-se á multa de 5 V. no caso de re-
cusar-se a assigna.r o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 12 de maio do 1893.-0 se-
cretario, A. B. da Cota	 (.

O conselho de cmnpras desta repartição re-
cebe prowastas, no dia 17 do corrente, até ás
12 horas da manhã, para a compra dos arti-
gos abaixo especificados:

A saber.

2.681m de algodão branco liso para cerou-
las,tendo 0u',71 da largura pelo me-
nos.

3.355'n de algodão morim para camisas,
tendo 0,11 ,71 de largura pelo menos.

2.224'n de algodão branco liso para forros.
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5.2O9,2 de brim branco liso para calças e
bornaes.

2.440,m do brim escuro regular trançado
para blusas.

178°, de chita para calças.
291°3 ,50 de aniagem para entretelas.

1.983°,50 de panno azul regular p- ra far-
damento.

95m de pa.nno encarna lo para vistas.
31 capotes de panno alvadio.
66 colchões do crina vegetal, com capas

de algodão riscado trançado, tendo
l m ,85 de comprimento, 0 1°,85 dc lar-
gura o 0m,13 de altura.

GO travesseiros com o mesmo enchimento
e capas de igual fazenda dos colchões,
tendo 0°°,85 do comprimento.

30 pares de botinas,cosidos ou a parafuso,
iguaes ao tyno.

25 espadas finas de aço, para a banda de
musica do 2° regimento de arti-
lharia.

Todos os artigos serão fornecidos de prom-
pto, á excepção dos capotes, colchões, tra-
vesseiros e botinas que serão entregues no
menor prazo possivel.

Os proponentes, sob pena de não serem to-
madas em consideração as suas propostas, do-
verão apresentar amostras dos artigos para
os cimos não existam typos e das faundas
em toda a largura, assim como as que não
forem feitas de accordo com o art. 64 do re-
gulamento em vigor, escriptas com tinta
preta, em duplicata, com referencia a um só
artigo, o numero o marca das amostras, e fi-
nalmente do sujcitar-se o proponente á multa
do 5 °/„, no caso do recusar-se a assignar o
nispectivo contracto.

Rio de Janeiro, 11 do maio de 1893.—O se-
cretario, A. B. da Costa Aguiar. 	 ('

Arsenal de Guerra da
Capital

NOVA MATRICULA DE COSTUREIRAS

Da ordem do Sr. general director previno
ás senhoras inscriptas para a nova matricula,
de que a entrega das respectivas guias co-
meçará a ser feita no dia 16 do corrente, das
10 horas da manhã ás 2 da tarde, na repar-
tição competente.

Secretaria do Arsenal de Guerra da Capital,
12 de maio de 1893.-0 secretario, Antonio de
Drummond.	 .)

Secretaria de Estado dos Ne-
goeios da Industrio, liriação
e Obras Publicas

DIRECTORIA GERAL DE VIAÇÃO

Do ordem do Sr. ininisba da industria,via-
ção e obras publicas, se faz publico que até á
1 hora da tarde do 22 de maio proximo vin-
douro se receberão propostas na Directoria
Geral do Viação do mesmo rninisterio, e nas
secretarias dos governadores dos estados do
Pará e Amazonas, para o contracto do ser-
viço do navegação doa rios abaixo especifica-
dos nos ditos estados, do conformidade- com as
clausulas seguintes e em observancia do n. 5,
do art. 6' da lei n. 126 B, do 21 do novem-
bro do 1892.

O contra.ctante obriga-se a manter, com re-
gularidade e nos termos do contracto que ce-
lebrar, as seguintes linhas de navegação por
vapor:

1-1 linha

De Belém a Ma.nãos, tendo por escalas Bre-
ves, Gurupá, Porto do MU, Prainha, Santa-
rém, Obidos, Villa. Balia e Itaquatiára.

2' linha
Do ala.nãos a lquitos, com escalas por Ca-

dajás, Coary, Teffé, Fonte Boa, Tocantins,
S. Paulo, Tabatinga, Loreto, Cachiquina e
Pebas

3a linha
De Belém a Bayao, com escalas por Aba.eté,

Amapá o Cometa.

4° linha
De Belém a Macapá, com escalas por Muaná,

Boa -Vista, Breves, Rio Macacos, alapuá e
Anajaz.

51 linha
Do Belém a IIyutanaliã, com escala por Ma-

nãos, Nlanacapurú, Anamá, Berury, Pari-
catuba, Aramã, Guajaratuba, Boa Vista, Pi-
ranhas, Itatuba, Jatuarana, Arimã, Tanariliá,
Jaburú, Porto Alegre, Caratia, Salvaão, Ca-
nuta,mã, Boa Esperança, Bolha Vista, Santo
Antonio, Vista Alegre, Labréa, Providencia,
Sepatiry e Ilyutanahã.

C,./nha
De Belém a Santo Antonio, com escalas por

%nãos, Canamã, Boba, Sapucaya, Tabnal,
Santa Rosa, Manicoré, Baêtas, Juinã, Tres
Casas, Minão de S. Pedro, litimaytá, Missões,
S. Francisco, Cavalcanti, Jumary o Santo An-
tonio.

7a linha
Do Nlanãos a Santa Isabel, no Rio Ne-

gro, com esccala,s por Ta.napassa.çú, Airão,
Pedreiras, Carvoeiro, Bareellos, Oliveira e
Thomaz..

Além destas, o Ministerio da Industria,
Viação e Obras Publicas paderá estabelecer,
do accardo com o contracta.nte, outras esca-
las ou substituir as que ficam mencionadas
pelas que melhor consultarem os interesses
da administração, commercio e industria lo-
cal, comtanto que, na primeira hypothese,
não haja augmento de despeza. para 03 cofres
publicos, e na segunda, si o serviço for dimi-
nuido, deduza-se proporcionalmente a sub-
venção.

§ 1.° Na primeira linha haverá duas via-
gens e nas outras uma viagem redonda por
mez.

§ 2.° Na època do estiagem (Rio Negro) o
serviço será feito do primeiro passo para cima,
em embarcações a vapor de pequemo calado,
attendendo-se á commodidade dos passageiros
e rapidez na entrega das malas do correio.

II
O contractante apresentará para o serviço

vapores construidos segundo os modelos mais
geralmente adoptados, melhores materiaes e
com as dimensões correspondentes ás linhas a
que se destinarem, com capacidade para
transportarem 200 toneladas de cargas, além
do combustivel necessario para a viagem,
accommoda.ções em beliches para 60 passa-
geiros, marcha de 12 milhas por hira e o
calado fixado pelos fiseaes da navegação sub-
vencionada, conforme a linha ou linhas a que
se destinar o vapor.

Fica entendido que em relação ás linhas do
Madeira e Purés, vigora a clausula 6 do de-
creto n. 3858 de 22 do junho do 1867, modifi-
cado pelo decreto ri. 4458 de 21 do janeiro
do 1870.

Os vapores serão nacionalisados brazileiros,
ficando isenta a sua acquisição de qualquer
imposto por transferencia de propriedade ou
matricula; gosarã.o de todas as isençjics
privilegios do paquetes e a respeito de suas
tripolações praticar-se-ha o mesmo que se
pratica com os navios de guerra naciona.es,
o que os não isentará dos regulamentos poli-
cia.es e de alfandeg,a. Os . vapores navegarão
sob a bindeira nXeional, e seus commandan-
tes,.e, pelo menos a terça parte da tripolaçã.o
de cada um delias, serão brazileiros.

Os vapores deverão ter a bordo os sobresa-
lentes, aprestos, material, objectos de ser-
viços dos passageiros e numero de officiaes,
machinistas, foguistas e praças de equipagem
que forem fixados pelo inspector respectivo.
Os vapores serão aczeitos depois dos exames
feitos pelo fiscal da navegação e commissão
respectiva.

IV

No caso de innavegabilidado de algum va-
por, será permittido ao contracta.nte, median-
te prévia licença do governador do estado,
fretar outro vapor nas condições exigidas, e,

quando assim não for passiva], nas que mais
se lhes approximarem, para substituir provi-
soriamente aquelle.

V

O governo poderá lançar mão dos vapores
do contractante para o serviço do Estado, em
circumstancias imperiosas o imprevistas, me-
diante pnsvio accordo quanto ao preço, quer
do fretamento, quer da compra, ficando o
contractante obrigado, nw ta ultima hypo-
these,a subi tituil-os por outros nas condições
exigidas no contracto dentro do periodo de
20 inezes.

A compra ou fretamento nos casos acima
previstos serão effectuados mediante prévio
accordo sobre o ra3pectivo preço. Nos casos
de força maior, o governo poderá lançar mão
dos vapores, independente de prévio accordo,
sendo posteriormente regulada a indemni-
sação.

VI"

De tres em tres annos proceder-se-lia á re-
visão das ta.bellas do fretes e passagens, de
aecordo com as partes contracta.ntes.

VII

O contractanfe apresentará no fim de cada
trimestre ao fiscal da navegação a estatistica
de passageiros e cargas transportados em
seus paquetes, no perlado anterior, conforme
modelo fornecido pela Secretaria de Estado
dos Negoáos da Industria, Viação e Obras
Publicas.

A'd vistorias, a que pelo respectivo regula-
mento ficam sujeitos os paquetes, assistirá o
fiscal da linha,que será avisado com 24 horas
de ante,cedencia.

l'X

O contractante entrará adeantadamente
para o Thesouro com a quantia do 3:600$ an-
nuaes, sendo 2:40(4 para o fiscal de Belém e
I :200$ para o de Manóos.

X
Os vapores do contractante transportarão

gratuitamente as malas do correio e a corre-
spondencia official, sendo os respectivos com-
mandantes obrigados a recebel-as nas estações
competentes, passando os convenientes recibos,
o exigindo-os das agencias o das pessoas por
estas autorisadas.

As repartições do correio deverão ter sem-
pre promptas as malas da correspondencia,
de modo que não seja retardada por sua falta
a sabida dos vapores, e, quando por sua falta
haja demora, soffrerão as mesmas repartições
a multa da clausula XIX, n.4.

XI

Os preços das passagens e fretes por conta
dos governos da União e dos estados terão o
abatimento do 33 V, sobre os preços das ta-
Lanar.

XII

O contractanto obriga-se a dar gratuita-
mente em cada viagem das linhas que con-
tractar transporte e comedorias:

1°, a um empregado do correio que for in-
cumbido do acompanhar as malas da corre-
spondencia ;

2°, a um Oleia' de descarga, ou guarda da
al fandega ;

3°, ao fiscal da navegação, quando viajar
em serviço;

4°, a uru ou dons praticas do governo, que
forem encarregados de verificar os canaea.

XIII
O eontractante obriga-se a proporcionar

passagem em cada viagem com o abatimento
de 50 °/ sobre as respectivas tabellas a 20
praças de pret ou de policia, bem como a
Igual numero do colonos nacionaes ou bruni-
grantes introduzidos pelos governos federal
ou estadoal, ou em virtude de contractos por
estu celebrados.
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XIV
O contractante é obrigado a transportar,

gratuitamente:
1°, 03 dinheiros pertencentes aos cofres ge-

raes, estadoaes ou municipaes. Os comman-
dantes dos paquetes, ou officiaes de sua con-
fiança receberão e entregarão os pacotes de
dinheiros, passando e txigindo quitação nas
competentes repartições, não sendo, entre-
tanto, obrigados a verificar as importancias.
A responsabilidade dos commandantes cessará
desde que na occasião da entrega se reco-
nheça acharem-se intactos os senos appostos
sem nenhum signal de violação.

2°, os objectes remettidos á Secretaria da
Industria, Viação e Obras Publicas e ao Museo
Nacional;

3°, os objectes destinados ás exposições ai-
ciaes ou auxiliadas pelo governo;

41 , as sementes e mudas de plantas desti-
nadas aos jardins ou estabelecimentos pu-
blices;

5°, duas toneladas de cargas pertoncentes
aos governos federal e estadoaes,não incluindo
os objectes mencionados nos paragraphos an-
teriores.

XV
As estações fiscaes expedirão os despachos

necessa rios para se proceder ao embarque
das encommondas transportadas, com prefe-
rencia a qualquer outro navio e sem embargo
de ser domingo ou dia feriado.

XVI
' O contractante organisará e apresentará á
approvação do governo as tabellas dos preços
das passagens e fretes, dias de sabida, demora
nos portos, prazo de viagens, devendo as che-
gadas a Manáos coincidir com as sabidas dos
vapores das linhas superiores.

XVII
Poderá o contractante "ter na Capital Fe-

deral um representante ou agente seu, com os
poderes necessariospara amigavel ou judicial-
mente tratar de todas as questões que se susci-
tarem entre o governo e o mesmo contra-
ctante, ou entre este e terceiros residentes na
Rspublica., ficando entendido que todas serão
tratadas o resolvidas no Brazi/.

XVIII
No caso de desaccordo entre o governo e

a companhia sobre a intelligercia das clau-
sulas do respectivo contracto, as questões
serão decididas em ultima instancia e sem
inala recurso, pelo Ministerio da Industria,
Viação e Obras Publ:cas.

XIX
Pela inobservancia das clausulas do pre-

sente contracto, si não for provada causa de
força maior, o contractante ficará sujeito ás
seguintes multas :

l a , de 2:000$ por mez ou por fracção maior
de 15 dias que exceder do prazo marcado para
apresentação dos vapores ;

2°, da quantia igual á importancia da sub-
venção que teria de receber si deixar de fazer
alguma das viagens do contracto, que será
rescindido si a interrupção exceder do prazo
de tres mezes;

3°, de 1:000$ a 2:000$ si a viagem come-
çada não for concluida, caso que não terá di-
reito á subvenção. Si a viagem for interrom-
pida por motivo de força maior, nem a multa
lhe será imposta nem deixará de receber a
subvenção correspondente ao numero do mi-
lhas navegadas, que será calculado pela der-
rota entre o ponto inicial da viagem e o legar
em que se tiver dado o impedimento ;

4°, de 100$ a 300$ por prazo de 12 horas
que exceder á hora fixada para a sabida do
paquete dos portos iniciaes e dos das respe-
ctivas escalas.

Este prazo será contado sómente quando a
demora for maior de tres horas.

51 , de 100$ a 200$ por dia do demora na
chegada dos paquetes ;

6s , de 200$ a 400$ pela demora na entrega
das malas postaes ou pelo seu máo acondi-
cionamento;

71 , de 300$ a 500$ pela infracção ou inobser-
va.ncia do contracto para a qual não haja
multa especificada.

XX
O contractante obriga-se a não commerciar

por sua conta nos msrco.dos compreliendidos
nas linhas do navegação de que se incumbir.
Esta probibição não se estenderá ás trans-
acções particulares dos accionistas.

XXI
O pagamento das subvenções effectuar-se-ha

no Thesouro Federal, depois do concluida a
viagem, á vista do requerimento do contra-
cta.nte, recibo de malas do correio e infor-
mações coinpetentes.

XXII
Qnaesquer subvenções e favores concedidos

pelos governos dos estados do Pará e Ama-
zonas, em relação aos serviços contractados
se tornarão effectivos sem prejuizo das sub-
venções o favores a que o contracta,nte tiver
direito, em virtude de acto do governo fe-
deral.

XXIII
O contractante depositará, antes da assi-

gnatura do contracto, a caução do 20:000$,
em moeda corrente ou em apolices da divida
publica, que garanta a execução do centra-
do.

XXIV
O proponente depositará no Thesouro, na

Capital Federal ou nas estações fiscaes com-
petentes dos estados do Pará e Amazonas a
somma. de 5:000$ para garantir a assigna-
tura do cont' acto, devendo acompanhar a
sua proposta o conhecimento do mesmo depo-
sito, que reverterá para o Thessuro, si no
prazo de 10 dias, a contar da escolha feita
pelo governo,não tiver assigna.do o respectivo
termo na Secretaria dos Negocies da Indus-
tria, Viação e Obras Publicas.

XXV
O contracto vigorará pelo prazo de 10 a.n-

nos, a contar do sua celebração.
Directoria Geral de Viação, 21 do março de

1893.— Joaíuim M. Machado de Assis, dire-
etor-geral.

De ordem do Sr. ministro da industria,
viação e obras publicas se declara que, por
convenioncia do commercio e do publico,
ficam alteradas a escala da 4° linha de nave-
gação constante do edital de 21 de março
findo, chamando concurrentes para o contra-
cto do serviço de navegação dos rios Ama-
zonas e outros nos estados do. Pará e Ama-
zonas, devendo ser os que se seguem os pon-
tos da referida escala:

4Quarta linha. De Belém a Macapá, com
escalas por Muaná, Bsa Vista, Breves, Rio
Macacos, Mapuá e Anajaz.»

Directoria Geral de Viação, 25 de abril de
1803.—Joaquim O/. Machado de Assis, dire-
ctor-geral.

DIRECTORIA GERAL DE VIAÇÃO

De ordem do Sr. Ministro da Industria,
Viação o Obras Publicas se faz publico que,
até á 1 hora da tarde do 28 de maio proximo
vindouro, se receberão propostas na dire-
ctoria Geral do Viação do mesmo ministerio
para o contracto do serviço de reboque nas
barras do Itajaby e Laguna, no estado de
Santa Catharina, do conformidade com as
clausulas que se seguem:

1
O contractante ou empreza que se or-

ganisar para o serviço de reboques nas barras
de Itajally e Laguna, obrigasse a fazer o ser-
viço do reboques sem interrupção nos pontos
indicados.

2'
Os reboques serão prestados a todas ás em-

barcações que o solicitarem, qein prejuizo do
pagamento da taxa de praticagem a qual
será calculada conforme dispõe o regula-
mento da mesma praticagem, com se navio
rebocado fosse de vapor.5

'3'
As embarcações que solicitarem reboque e

não se utilisarein deito serão obrigadas ao
pagamento da taxa de tonelagem.

41
A taxa do reboque será de 400 réis por

tonelada metrica, tanto na sabida como na
entrada.

No caso de guerra, sedição ou outro mo-
tivo de força maior poderá o governo lançar
mão dos vapores, pagando posteriormente a
indemnisação que for ajustada.

6'
O contractanto obrigar-se-ha a fazer o ser-

viço effectivo nas barras de Itajalist e Laguna
por meio de rebocadores, devendo o da La-
guna ser de força do 40 cavallos e o de
Itajally de 33.

Só por motivo de força maior poderá ser
interrompido o serviço de reboque e si a in-
terrupção exceder a seis mezes caducará o
presente contracto.

8'
03 navios serão nacionalisados brazileiros

o isentos de quaesquer direitos de transfe-
rencia, propriedade e matricula.

9'
Os vapores serão vistoriados de seis em

seis mezes.
10,

O contra,ctante remetterá semestralmente
ao governo por intermedio do fiscal informa-
eões estatisticas sobro o serviço a seu cargo.

O governo auxiliará o serviço com a sub-
venção mais vantajosa ao Estado, segundo
concurrencia, paga em prestações mensaes
vencidas, mediante attestado do fiscal que
será o capitão do porto do estado respectivo.

Da subvenção mensal deduzir-se-lia para
pagamento da gratificação do serviço, bem
como as multas em que incorrer.

12'
O contractanto incorrerá nas multas do

100$ a 1:000$ conforme a gravidade do caso
quanto ás faltas que commetter no desempe-
nho do presente contracto.

As multas serão impostas pelo fiscal com
recurso para o Ministerio da Industria, Viação
e Obras Publicas.

13°
No caso do desaccordo entre o governo e a

companhia sobre a intelligencia das clausulas
do respectivo contracto, as questões serão
decididas em ultima instancia e sem mais
recurso, pelo Ministerio da Industria, Viação
e Obras Publicas.

14'
O presente contracto vigorará pelo prazo

que mais convenha ao governo e segundo a
concurrencia ; e será contado do dia em que
começar o serviço.

Directoria. Geral de Viação, 29 de março de
1893. —Joaquim Maria Machado de Assis, di-
rector-geral.

Directoria Geral de Viação

De ordem do Sr. ministro da industria, via-
ção e obras publicas se faz publico que até á
1 hora da tarde de 2 de junho proximo vin-
douro, receber-se-hão propostas na Directoria
Geral de Viação do mesmo ministerio para o
contracto do serviço de reboque nos portos de
Itapemerim e Benovente, no estado do Espirito
Santo, de conformidade com as clausulas que
se seguem:

O contractante ou empreza que se organi-
sar para o serviço de reboques nas barras de
Itapeinerim e Benevente obrigar-se-ha a fazer
o serviço sem interrupção nos pontos indi-
cados.
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Os reboques serão prestados a toda embar-
cação de vela ou a vapor que os solicitarem.

As ombarcações que solicitarem reboque e
não se utilisarem, serão obrigadas ao paga-
mento da taxa de tonelagem.

IV
A taxa do rebeque será, do 500 róis por to-

nelada rnetrica, tanto na sabida como na en-
trada.

V
No caso de guerra, sedição ou outro motivo

do força maior, poderá o governo lançar mão
dos vapores, pagando posteriormente a ia-
demnisação que for ajustada.

VI
O contractante obriga-se 'a fazer o serviço

efectivo nas barras de Benevente e Itapema-
rim por meio de lanchas ou pequenos vapore
da força de 20 cavallos no maximo.

VII
Só por motivo de força maior poderá ser in-

terrompido o serviço de reboque e, si a inter-
rupção exceder a seis mezes, caducará o pre-
sente contracto.

A subvenção sóment será devida pela ef-
feectividade do serviço do reboque.

VIII
O centractante obrigar-se-ha ao transporte

gratuito das malas pelo meio mais rapido e
seguro para as cidades de Ita,pernerim, An-
chieta o Cachoeiro.

A empraza fará tambern gratuitamente nos
dons portos o serviço do deseinloirqua da i tri-
migrantes introduzidos pelos governos frderal
ou estadoal e suas respectivas bagagens.

IX
03 navios serão nacionilisados braaileirose

isentos de quacsquer direitas do transferencia,
propriedade e matricula.

X
Os vap vos serão vistoriados da seis em

seis mezes,
XI

O contractanto remetterá semestralmente
ao governo, por intermedio do fiscal, infor-
mações do estatisticas sobre o serviço a seu
cargo.

• XII
O governo auxiliará o contractanto com a

subvenção annual mais vantajosa ao Estado,
paga em prestações monsa.es vencidas, me-
diante attestado do fiscal, que será o capitão
do porto do respectavo estado.

XIII
Da subvenção mensal deduzir-se-let 5O$

para pagamento da gratificação do fiscal do
serviço, bem como das multas em que incor-
rer.

XIV
O contractante incorrerá nas multas do 100$

a 1:000$ conforme a gravidado do caso pelas
faltas que commetter no desempenho do pre-
sente contracto.

As multas serão impastas pelo fiscal com
recurso para o Min isterio da Industria, Viação
e Obras Publicas.

XV
No caso de desaccordo entra o governo

e a companhia sobre a intelligencia das
clausulas do respectivo contracto, as questões
serão decididas em ultima instancia e sem
mais recurso pelo Ministerio da Industrio.,
Viação o Obras Publicas.

XVI
O presente contracto vigorará pelo prazo

que . se convencionar segundo a coneurrencia,
e será contado dcadia em que der começo ao
serviço.

Directoria Geral de Viação, 3 de abril de
1803. —Jos/guiai M.,11achdo de Assiç, director

Inspoetorin Geral dam 'Ferras
e Colonicançiio
REPARTIÇÃO CENTRAL

Faz-se publico para conhecimento dos in-
teressados, que, por ordem do Sr. ministro,
acha-se aberta na Repartição das Terras e Co-
lonisação,durante o prazo de 30 dias, a contar
desta data, a inscripção para o concurso ao
logar de amanuense da mesma repartição,
devendo os interessados apresentar os seus
requerimentos instruidos com certidão de
baptismo, provando ter 21 annos de idade e
competshate folha corrida.

O calcurso, que terá lugar em um dos dias
do mez proximo, se efectuará do accordo
com a seguinte disposição do art. 20 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 603
de 26 de julho de 1890.

Art. 20. Nenhuns individuo será admittido
como amanuense sem que mostre ter boa cal-
ligraphia, e achar-se habilitado em concurso
'das seguintea matarias : granuna,tica portu-
gueza, traducção da Ungiu), franceza, geo-
graphia., historia . do Brazil, arithinetica até
proporçi'ses inclusiae, system, aletria° de-
clinai, devendo, outrosim, provar ter pelo
monos 21 annos do idade, ser cidadão brazi-
leiro e ter bom prosedimonto.

Serão preferidos os candidatos que conhe-
cerem as linguas Dilema o italiana.

Repartição Central das Terras o Coloni-
saçã,o, 9 de maio de 1893.--Julio Xavier da
Silva Moura, cheta interino da l e secçio. (.

--
E. de Ferro Central do 12razil

CORRIDAS NO DERBY-CLUB

De melam da directoria se deelara, para
conhecimento do publico, que, domingo, 14
do corrente, por eccasião das corridas no
Derby-Club, haverá trens especiaes directos
para conducção de passageiros, desde as 10
horas da manhã até 1 hora e 30 minutos da
tarde e depois de concluidas as corridas.

Os trens de suburbios, desde o SU 15 até o
SU 45 e SU 16 até o SU 44, pararão na plata-
forma do Derby-Club.

Os trens °nascia" não pararão nas estaç3e3
do s. Diogo o S. Christovão.

O preço de cada passagem do ida e volta.
som distineção de aliasse, é de 500 réis.

Escriptorio do trafego, 12 de ma i.o do 1893.
—Francisco Xavier Gomes, chefe do trafego.

(.

CORRIDAS NO TURF-CLUB

De ordem da directoria., se declara 'para
conhecimento do publico, que sa.bbado, 13 do
corrente, por occa,sião das corridas no Turt-
Club, haverá trens especiaos directos, entre
as estações Central e Mangueira desde ás 10
horas da manhã, até as 2 horas da tardo e
depois de concluidas as corridas.

Estes trens não pararão nas estações de São
Diogo o S. Christovão.

O preço de cada passagem de ida o volta,
sem distincção de classe, é do 500 reis.

Escriptorio do trafego, 11 do maio do 1893.
— Francisco Xavier Gomes, chefe do tra-
fego.

--
Vrefeitura do Lbistricto

Federal
DIRECTORIA DE OBRAS

De ordem do cidadão Dr. director, por esta
repartiçã,o se faz publica que, no dia 18 do cor-
rente, ás 11 horas da manhã, se recebem
propostas que serão entregues o abertas
em presença dos proponentes, no gabinete
desta directoria, para a construcção da mu-
ralha de sustentação da rua da Gloria, de
conformidade com o orçamento existente
nesta repartição, onde 03 proponentes poderão
tomar esclarecimentos.

O deposito prévio para garantir a assigna-
tura da contracto e de 5 "/ da quantia
de 7:982$685, em que está orçada, a mesma
obra.

As prspostas devem conter os preços p
linalStles oscripto por OXÉC.:19 e em alga-
rismos. bem asrain a indicaelo da morada dos,

Os proponentall deverão observar e cumprir
as disposições da resolução de 19 de fevereiro
de /874.

Directoria de Obras da Prefeitura do Distri-
cto Federal, 2 do majo de 1853.-0 1 0 °Melai,
Eucliles Bras.	 (.

DIRECTORIA DA AFERIÇÃO

De ordem do Dr. prefeito do Dietricto Fe-
deral, previne-se ao Srs. commerciantes
freguezia de Sa.nt'Anna que o prazo para a
aferição, revista das pesos, medidas e balan-
ças da dita freguezia principiará no dia 1 de
maio e terminará no dia 31 do mesmo mez,
incorrendo na multa da respectiva postura
aquelles que deixarein de se apresentar no
referido prazo.

Directoria da Aferição, 1 de maio de 1893.
— O director, Anta tig Troolo.	 (.

--

EDITAES

'Tribunal Civil e Criminal
CAMARA. COMMERCIAL

De eitallo aos accioWstrts da Companhia
Nacional de 31 trecaaria e Cúnstrucções para
dentro d pra:o de uai me.; que correrd da
primeira pablicaçao deste satisfizerem, as
respecium entradas das quotzs correspon-
dentes d; suzs aceic c que se acham eda

aatroso, so5 as peitas da lei.

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Monte-
negro, juiz da Camara Commorcial do Tribu-
nal Civil e Criminal, etc.

Faz saber aos que o presente edital de
citação com o prazo de um ma virem, que
por parte da Companhia Nacional de Marcena-
ria e Constriteç'es com sede nesta capital e
em virtude de distribuição do presidente da
Camara Commercial lhe foi dirigida a petição
do teor seguinte: 111In. Exm. Sr. presidente
da Camara. Commercial do Tribunal Civil e
Crina'nal—A Companhia Nacionol de Marce-
naria e ronstrucções com sada nesta capital,
ao largo de S. Francisco de Paula n, 22 A, re-
quer seja distribuila esta a um dos juizes desta
carnara. que ordene a notificação dos accio-
nistos constantes da relação annexa, para no
prazo do 30 dias a contar da primeira publi-
blicação do edital de intimação, realisaren
as entradas em debito das acções que possuem
sob pena do lançamento e julgada a notifi-
cação por sentença, serem vendidas as acções
em leitão por conto e risco dos mesmos accio-
nistas, o na falta do compradores, applicar-se
o disposto no decreto n, 431 do 4 de julho do
1891; pois que foram exgotados os meios de-
terminados nos estatutos da companhia o da
assembléa geral dos accionistas determinar
peremptaritunente que se usasse do reinadio
legal. P. deferimento. E. II. J. Pela ()mapa.-
nhia Nacional do Marcenaria o Construcções.
—Os directores, Dr. Fernando Mendes de Al-
meida, presidente.— J. .1. Moreira Filho, en-
genheiro civil secretario, Companhia Nacional
de Marcenaria o Construcções, 8 do março de
1893. Emn cuja petição foram proferidos os
despachos seguintes: Ao Sr. Dr. Montenegro.
Rio, 22 do março de 1893.— Pitanga.
D. Notiuque-se. Rio, 23 do março do 18.93.
— Mortencyro. Distribuição. D. a Lazary
em 23 do março de 1893. No impedimento do
distribuidor—F. A. Martins.	 -

Lista dos accionistas viu atra:o da Companhia
Nacional de Marcenaria e Construmies

A saber
10 anões, Antonio Pereira da Carvalho

70 "/., 1:400$ ; 50 acções, Carlos Fraudo'
30 9., 3:00 ; 25 acções, Dr. Eduardo Men-
des Limoeiro 50 "/„ 2:500$ ; 10 ditas, Em-
manuel Cresta 30 "/„ 600$; 10 ditas, Eugenio
Fontainha 70 1:400$ ; 10 ditas, Francisco
Rodrigues Fermosinho 40 "/„ 800$ ; 10 ditas,
Francisco de Isouza Barrosa 401- 800$; 10 di-
tas. Raiasse Nery Pinheiro 40 "10,8o0.S; l0 ditas
João Feauciseo Pestana 20	 400$ ; !editas,
joão	 iúr	 0„., I :400

(.
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afiz Teixeira Bittencourt 'Fabrig h ) 70 Vo,
00$ ; 10 ditas, Manoel Ayia t 	 ae Oliveira

clo 400$ ; 5 ditas, cornme lidador Manoel
Paulo M. Barreto 20 "/,„ 2003 : 5 ditas, Ma-
noel Francisco Castro Nascimento 40 °/„ 4003
50 ditas, Pinto (4c Mariz 30 raa 3:000$ ; 5
ditas, Valerio Corrêa Netto Filho 40 "4,
400$. Total, 235 ditas. Pela Companhia
Nacional de Marcenaria e Canstrucções.
de Janeiro, 8 de março do 1893.—Dr. Per-
nando Mendes de Almeida, director-paesidente
Em virtude do despacho acima transcrito,
mandou passar o presente etital pelo teor do
qual são notificados os mencionados accio-
nistas acima relacionados, para adenda de
que no prazo de um mez a contar da primeira
publicação deste, são obrigados a satisfazer
a Companhia Naelonal de Marcenaria o Con-
trucções as entradas em atraso, visto não o
terem feito por occasiãO das chamadas, sob
pena de serem as suas acções vendidas em
publico leilão pelo preço da cotação na °oca-
sião deste, por conta e risco dos notificados

ara pagamento dos seus debitos á mesma
companhia, podendo a mesma declarar per-
didas e apropriar-se das entradas feitas, e
exercer contra os citados os direitos deriva-
dos do suas responsabilidades, nos termos da
lei vigente a esse respeito, caso não sejam
vendidas as ditas acções por falta de compra-
dores, tudo nos termo do decreto n. 431 de
4 de julho de 1891 e da petição acima trans-
cripta. E para constar e chegar á noticia dos
mesmos accionistas mandou passar o presente
e mais quatro de igual tear que serão pu-
blicados dez vezes durante um mez, no
Diario O Jornal do Commercio o folhas
de maior circulação desta capital (aedo da
dita companhia) e affixados na fôrma da lei
pelo porteiro doa auditorios, que depois do
assim o haver cumprido lavrará a compe-
tente certidão que trará a juizo para constar.
Dado e passado nesta Capital Federal aos 4
de abril de 1893. E eu, lienrique José Lazary,
escrivão, o subscrevi.—Caetano Pinto do Mi-
randa Monteneyro., 	 (•

CÂMARA COMMERCIAL

De notilicaçao,com o prazo de 30 da', aos ac-
cionistas abaixo dewriptos da Cuznpanitia
Industrial de (Wçndo p era, dentro do
mesmo prazo, effectuarem o pay:1~W° das
suas erztralas em atraso, sob pena de serem
as suas acções vendidas em pub!ico lei/cio
ror sua con la e risco

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Monte-
negro, juiz da Camara Commorcial do Tri-
bunal Civil e Criminal da Capital Federal,
etc. :

Faz saber aos que o presente edital virem
que por parte da Companhia Industrial de
Calçado foi dirigida a este juizo a petição do
teor seguinte : — Illm. e Exm. Sr. Dr. pre-
sidente da Cadnara Commereial—A Companhia
Industrial de Calçado, representada ia lo seu
presidente, vem requerer a V. Ex. a inti-
mação dos subscriptores de acções que não
realisaram parte das suas entradas, a dos-
peito do convidados pela imprensa por va-
rias vezes para o fazerem, nÁlin do ser par
sentença declaradas em commisso as acções
dos rotardatarios, tudo nos termos da legisla-
lação em vigor ; o para que assim se faça a
companhia supplicanto requer a publicação
de editaes pela imprensa durante os dias de-
terminados em . lei—Pede deferimento. — E.
It. M. — Rio, 25 do abril de 1893.— O advo-
gado, Pedro Augusto de Moura Carijó. Está uma
estampilha de $200 inutilisada. Despacho : Ao
Dr.Montenegro. Itio,27 de abril de 1893.—Silva
Jffafra.—Despacho : D. A. Notifique-se.—Rio,
27 do abril do 1893.— Montenegro.— Distribui-
ção. D. a Côrte Real em 27 de abril do 1893 —
J. Conceioo.—Réplica. Exulo. suppli-
cante requer a V. Ex so diane do mandar que
o escrivão no passar os editaes elimine da rela-
ção os nomes de Henrique Ribeiro Gonç ,Ives
Braga, Jorge Conceição e Rodolpho das Chagas
And,rade, visto terem solvido seus compro-
misios, fazendo suas entradas ; outrosim,
requer para que o capital já pago pelos aedo-

nistas remissas reverta em beneficio do
fundo social da companhia, caso não haja
compradores das ;caões. — E. R. M. Des-
pacho: Elimine-se. Ria, 28 de abril de 1893.—
11./anfracaro.—Da rol ição dos accionistas em
atraza consta o seguinte : Antonio Augusto do
Carvalho, devedor da 3 a 6 a prestações do
10 o/ 50 acções, 51 e 6' de 75 dit • s, 63 do
28a ditas e a 9 , e 10' de 1147,inenos 1/2 na im-
portando, do 35:5003000 ; Antonio Teixeira
Itadrignrs, 9 1 o 10 1 pre,tações do 10 °/s do 150
ditas, 3:00 $00. Antonio de Paula Mello
Barreto, G , pi'esLaçã ) sabre 10 acções o 91
o 101 sobro 15 ditas, na importancia de
500$000; Adelia Ribeiro Moreira, 9 , e 101 de
15 acções, 300$000; Anua Ribeiro Moreira,
9' e 101 de 38. ditas e mais meia dita,
800.3; Alvaro do Queiroz Capploncli, 6 1 pre-
stação de 25 ditas e 9 3 e 10a do 38 ditas e
mais meia dita, 1:300.3; Banco do Credito Pu-
blic.), 9' o 10 prestações de 37 ditas, menos
meia dita, 7,)03; 13ance Auxiliar, 9 1 o 10'pre-
stações de 150 ditas, 3:000t; Banco Territo-
rial e Mercantil do Minas, 9 , e 101 prestações
do 37 ditas, menos meia dita, 700$; Banco
de Credito Real do Brazil, 9 1 e 103 prestações
de 30 ditas, 6903; Custodio Olivio de Freitas
Ferraz, 6' de 20 ditas e 91 o 10a
do 30, 1:000.3; Costa, Irmão & Soares, 9 s e
103 prestações do 75 ditas, 1:500.3; E. P. La-
case, 9s e 103 prestações de 10 °/0 sobro 37
ditas, menos meia dita, 700$ ; Guilherme
Machado de Moura,9 1 e 10" prestações de 10 o/,
do 39 ditas, 600t; Guimarães Moutinho &
Comp., 9' o 103 prestações de 10 ., de 30 ditas,
6093; José Pastorino, Ga de 25 ditas, 9 . o 103
de 37 ditas, menos meia dita no total de
1:200.3; José Pedro Alves, 91 e 10' prestações
de 15 ditas, 303:;;; João Baptista de Carvalho,
9 , e 101 prestações de oito ditas o mais meia
dita, 2003; Joaquim Antonio do Souza Ribeiro,
63 prestação de 50 ditas, 9e o loa do 75 ditas,
2:5003; .1. Sardinha de Araujo Guimarães, 9' e
10à do 38 ditas e mais meia dita, 804; Manoel
Cardoso da Silva 9 3 o 10' pre4ações de 188
acções e mais 1/2 acção, 3:8003000; Pinto,
Braga Alves & Comp. 6' de 50 acções, 9 3 e
103 a 75, tot•t12:500$000; Dr. Miguel Arclianjo
da Silva, 93 e 103 prestações de 150 rações,
3:0003000. Da mesma rel • ção constam as acções
de Antonio Augusto de Carvalho, que se
acham caucionadas em diversas estabeleci-
mentos. Em cumprimetito do despacho profe-
rido na petição neste transcripta, se passou
o presente edital, por cujo teor são notificados
os accionistas acima mencionados da Com-
panhia Industrial do Calçado para, dentro
do prazo do 3) dias, que serão contados
da data da publicação deste, effectuarem o
pagamento das suas entradas em atrazo,
sob pena de asnal as suas acções vendidas
em publico leilão por sua conta e risco e o
mais na fôrma da lei, Para constar, mandou
passar o presente e mais dons de igual teor,
que serão publicados dez vezes durante um
inez no Diario Dilicint e no Jornal do Commer-
Cio e um delias affixado no togar publico do
costume p: lo porteiro dos auditorios, que do
assim o haver cumprido lavrará a compe-
tente certidão para ser junta aos autos.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos 29 de abril de 1893.E eu, Francisca de Borja.
de Almeida Cér te 11,^a1, escrivão, o subscrevi
—Caetano Pinto de Miranda Montenegro. 	 (.

PARTE COMERCIAL
aio, 12

est tubi()
Os bancos adoptaram a taxa calda' de

11 5/8 d. sobre Londres, e o mercado mos-
trou firmeza,constando transacções cmii lettra,s
bancarias a li 11/16 d. contra banqueiros e
contra caixa matriz, com o papel particular
cotado a 113/1 e 11 13/16 d.

Pouco antes do meio-dia o British Bank
aflixou a taxa de 11 3/4 d ,e constaram trans-
acções em papel particular a 11 13 '16 d.
11 7/8 d. mas em seguida o mercado affrou-
xou um tanto e houve dinheiro offerecido

para papel particular a 11 13/16 d. não sac-
cando os bancos francamente a 11 3/1 d.

A' ultima hora o mercado tornou a firmar-
se ; 'r) British Ba.nck saccava francamente a
11 13/16 d. con t ra caixa matriz, o todos os
bancos a 11 3/4 d. contra banqueiros. não
havendo tomadores francos para o papel par-
ticular abaixo de 11 7;8 d. ainda que hou-
vesse poucas lettra,s á venda.

O mavimento do dia fui regular, e o mer-
cado fechou firme. As transacções em papel
repassado foram realisadas a 11 3/4 o
11 13/16 d.

As taxas officiaes affixadas pelos bancos
foram as seguintes:
Londres, por 1$. 11 5/8 a 11314 d., a 90 d/v.
Pariz, por franco 811 a 820 rs. a 90 d/v.
Hamburgo, por

marco 	  13002 a 1$013 rs. a 90 d/v.
Halita por Ura 	 	 811 a 834 rs. a 3 d/v.
Portugal 	 	 382 04 a 3 d/v.
Nova York, por

deitar 	 	 43270 a 43345, á vista.

Cotaçõen ()Mei nets
Apo':aes

Apolicaa gerao.s de 1:4003, 5 % 	 1:0043000
Ditas idem, idem 	 	 1:005$000
Ditas iniudas, idem 	 	  ao par
Ditas idem, idem 	 	 	 1:0023000
Ditas conv. de 1:0003, 4 °/0 	 	 1:0763000
Ditas idein, idem 	 	 1:0773000
Einprestimo Nacional de 1869 	 	 1:2793000
Ditas do Estado do Rio, miudas ao par

Bancos
Banco da Republica, 1 3 serie 	 	 139.000
Dito idem. idem 	 	 1403000
Dito Rural, idem 	 	 2003000

Coma reta;
Comp. S. Christovão 	 20
Dita Rural do Brazil 	 	

32100000

Dita Viação Sapucally 	 	 133000

Debs. Carioca 	 	 200$000
Lettras

Lettras do Banco de Credito Real
do Brazil, papel 	 	 51$000

Dito Credito Real de S. Paulo 	 	 80$000
Rio de Janeiro. 12 de maio de 1893.—

J. Cleurlio da Silva, syndico da Camara dos
Corretores de Fundos Publicos da Capital
Federal.

E. de Ferro Central do Itrazil

Mercad,orias entradas no dia 11 de maio de
1893 nas estas:iIes de S. Dia jo e Maritima

Café.	 	 . 181.013
Dorido t Co moi
1.4351.147 kllogs.

Carvão vegetal. 57.720 511.930	 »
Fumo 	 10 . 420 65.080 >
Queijos . . . . . . . . 11 . 400 120 030 >
Toucinho 	 0.82) 137.830 a.
üiversas.	 , 	 13.200 143.120

ANNUN CIOS
Americana-Companhia tde Se-

tiro 	 Contra Fogo
Pela terceira vez,am continuação á convoca-

ção de 15 de abril, são convidados 03 Srs.
mutuados desta companhia. para á assembléts
geral annual, na conformidade do art. 24
dos estatutos respectivos, a (suai deverá se
realizar com qualquer numero, no dia 22 do
corrente, ás 12 horas do dia, no escriptorio da
mesma coMpanhia á rua do General Camara
n. 35 1" andar.

Capital Federal, 10 de mio de 1893.-0
director-secretario, A. A. Loureiro.	 (•

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 1893

Debentu,•es


